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RESUMO 
 
 

Esta dissertação constitui uma análise do nacionalismo presente na 

obra do poeta escocês Robert Burns. Observando conceitos sobre 

nação e nacionalismo, investigando a invenção e manutenção de 

tradições,  e  traçando  momentos  históricos  importantes  para  a 

formação da identidade nacional, é nosso objetivo analisar poemas 

e canções de Burns em busca de elementos que constroem uma 

imagem da Escócia como nação. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 

This dissertation presents an analysis of the nationalism in works 

of the Scottish poet Robert Burns. By dealing with concepts related 

to  nation  and  nationalism,  by  investigating  the  invention  and 

preservation of traditions, and by pointing out historical events 

which may have been influential  to the shaping of the national 

identity, our goal is to analyse poems and songs by Burns in search 

of elements that build an image of Scotland as a nation. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Robert Burns, em 1787, em sua carta autobiográfica, descrevia-se assim: “Eu 

agora comecei a ser conhecido na vizinhança como um fazedor de rimas”.1  Até então, 

Burns era apenas um fazendeiro de origem bastante humilde, que desde cedo precisou 

ocupar-se do arado para poder ajudar no sustento da família. No momento em que 

escrevia   a   carta   acima   mencionada,   porém,   ele   mesmo   estava   modestamente 

reconhecendo que sua vida começava a dar certa guinada. Através de sua habilidade com 

os versos, cantados ou escritos, em pouco tempo o jovem fazendeiro se transformaria em 

uma figura de estima nacional. 

Hoje em dia, centenas de escoceses e simpatizantes celebram a vida e obra de 

Burns anualmente, na chamada “Noite de Burns” ou “Jantar de Burns”. Tal evento 

acontece na data de seu aniversário, em 25 de janeiro, em diversas cidades do mundo, e 

sob  as  mais  variadas  formas  –  desde  jantares  formais  e  recitais  de  sua  poesia  até 

hipnóticas  e  selvagens  raves.  É  interessante  notar  como  o  evento  tomou  proporção 

tamanha, de forma que muita gente participa de uma “Noite de Burns” sem mesmo saber 

direito a importância do bardo para a cultura de seu país. 

Poeta desde seus 15 anos, Burns produziu intensamente poemas, cartas e canções 

até 1796, quando faleceu devido a uma febre reumática. Sempre com um olhar atento 

para descrever sua sociedade e seu país, Burns foi famoso ainda em vida, mesmo que o 

reconhecimento não tenha trazido consigo o fim das dificuldades de uma vida cheia de 

percalços econômicos e amarguras pessoais. Não obstante, poucos anos após sua morte, 

Burns já se tornaria uma referência literária para nomes como Walter Scott e William 

Wordsworth. E, se hoje em dia temos o vernáculo escocês voltando a ser ensinando nas 

escolas da Escócia, devemos isso em parte à obra do bardo. 
 
 

1 Burns, 1990: 255. 
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Desde o século XIX, Burns tem sido um foco de estudo para biógrafos, críticos 

literários e historiadores interessados principalmente na literatura e na cultura escocesas. 

Há  um  extenso  material  publicado  dedicado  ao  poeta,  desde  biografias,  coleções 

comentadas de poemas, canções rearranjadas, assim como estudos que tomam sua obra 

sob os mais variados enfoques. 

Esta dissertação tem como objetivo apontar e analisar elementos tomados como 

marcas da identidade nacional escocesa em poemas e canções de Robert Burns. 

No primeiro capítulo, “Nacionalismo e a Época de Burns”, apresentaremos breves 

considerações acerca de termos como “nação” e “nacionalismo”, tomando como base 

obras  de  diferentes  estudiosos  voltados  para  a  questão  do  nacional.  Apresentaremos 

também, de forma bastante sucinta, alguns dos acontecimentos históricos que possam ter 

contribuído para a formação do nacionalismo  escocês, como a União das Coroas entre 

Inglaterra e Escócia em 1603, a União dos Parlamentos entre os mesmos países em 1707 

e a Revolução Francesa, em 1789. 

No  segundo  capítulo,  “Criando  Poesias  e  Tradições”,  buscaremos  definir  o 

conceito de “tradições”, e abordaremos o que o historiador Eric Hobsbawm define como 

“tradições  inventadas”.  Em  seguida,  investigaremos  a  formação  de  algumas  dessas 

tradições  inventadas  na  Escócia,  concebidas  com  o  intuito  de  criar  uma  idéia  de 

continuidade de um passado. E traçaremos finalmente um panorama geral da presença de 

tradições na poesia popular escocesa ao longo dos séculos, chegando até o momento de 

Robert Burns. É nossa intenção aqui mostrar como a obra de Burns é representativa dessa 

poesia 

O terceiro capítulo, “A Nação de Burns em Rimas”, consistirá em uma análise de 

um  corpus  selecionado  de  poemas  e  canções  separados  em  dois  grandes  grupos: 

“Marcas/símbolos  da  identidade  escocesa”  e  “Opressão  e  Liberdade”.  No  primeiro, 

apresentaremos obras em que símbolos diversos são tomados como representativos de 

toda a nação escocesa como, por exemplo, o uísque, a gaita-de-fole e o  haggis. No 

segundo, enfocaremos de que maneira(s) os posicionamentos políticos e as propostas 

sociais que o poeta apresenta contribuem para a formação do sentimento de nacionalidade 

do povo escocês. Apesar de reconhecermos que questões voltadas para a religião também 

prestaram  um  importante  papel  para  a  construção  da  nacionalidade  escocesa,  não 
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analisaremos poemas que tratam desse assunto no presente trabalho, por pensarmos que 

ele deva ser foco central de uma pesquisa tal a sua abrangência. 

Esperamos com o este trabalho estimular novos debates sobre a obra de Burns, 

que permanece viva na voz do seu povo. Uma prova disso foi a interpretação da canção 

de Burns “For a’ that and a’ that”, pela cantora  folk Sheena Wellington, durante a 

cerimônia de reabertura do parlamento escocês, em 1999. 
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1    O NACIONALISMO E A ÉPOCA DE BURNS 
 
 

Robert Burns nasceu na Escócia em 25 de janeiro de 1759, um período marcado 

por intensas transformações sociais, políticas e econômicas que influenciariam a Europa 

como um todo. A Revolução Industrial veio alterar para definitivamente as formas de 

produção, transporte, comunicação e comercialização; o alvorecer da Idade da Razão 

trouxe  o  desenvolvimento  de  áreas  como  a  filosofia  e  o  estabelecimento  do  que 

conhecemos hoje em dia como o procedimento científico; e a disseminação dos ideais de 

Liberdade, Igualdade e Fraternidade que sustentaram a Revolução Francesa foi crucial 

para moldar as formas através das quais as sociedades passaram a ser construídas e 

encaradas. Em meio a esse cenário, países e povos ocidentais começaram a olhar para si 

mesmos como nações, atribuindo um novo sentido para o termo. 

Tanto no continente Europeu quanto nas ilhas britânica e irlandesa, esse turbilhão 

de mudanças nos vários ramos da vida em comunidade trouxe como resultado uma busca 

intensa pelo progresso e modernização. Mas, mesmo tendo a Escócia do século XVIII 

contribuído  para  o  progresso  –  tão  almejado  pelos  países  europeus  –  com  nomes 

brilhantes  como  David  Hume  e  Adam  Smith,  sua  terra  e  seu  povo  gradativamente 

tornavam-se mais pobres e frágeis em conseqüência da união política com a Inglaterra. 

Ocorrida em 1707, a União (com maiúscula, como é conhecida), ao invés de cumprir com 

as promessas de desenvolvimento mútuo, acabaria por dar origem a novos problemas, 

assim como não resolver os problemas escoceses já existentes. Problemas esses como a 

desigualdade  econômica  entre  seus  habitantes,  principalmente  na  dualidade  entre  as 

Terras Altas, dependente exclusivamente da agricultura e pecuária, e as partes baixas e 

mais   economicamente   desenvolvidas   do   país.   Robert   Burns   encaixava-se   nessa 

conjuntura inicialmente como um pobre  Lowlander, um fazendeiro do sul da Escócia, 

desde  jovem  enfrentando  o  sofrimento  de  um  trabalho  extenuante  no  arado.  Burns 

observava seu país gradativamente perdendo não somente sua autonomia, mas toda uma 
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diversidade cultural em face dos interesses de uma elite britânica formada essencialmente 

por  ingleses  e  alguns  escoceses  dedicados  à  promoção  de  seus  próprios  interesses 

econômicos sob a argumentação da tal prosperidade que a União proporcionaria aos dois 

países. 

A voz do Burns poeta surgiria em meio a esse ambiente por vezes opressivo para 

atacar questões políticas e religiosas com sua crítica aguda e com a abordagem de temas 

universais e humanitários. Como um intelectual, Burns seria um simpatizante dos ideais 

democráticos difundidos pela Europa na década de 1790. Contudo, Burns ganharia fama 

nacional  a  partir  do  momento  em  que  ele  se  dedica  à  recuperação  do  cancioneiro 

folclórico  escocês.  Sua  empreitada  seria  tão  bem  recebida  que  ele  passaria  a  ser 

conhecido como “Bardo Nacional da Escócia”, imprimindo sua marca na identidade 

escocesa. Observemos que Burns, desde então é considerado o bardo da nação, ou seja, o 

menestrel que, seguindo uma tradição de tornar conhecidas as canções e a cultura de sua 

terra, foi escolhido pelos escoceses como  seu representante cultural. Por outro lado, é 

possível observar que Burns é também assim chamado por ter assumido uma postura 

claramente nacionalista na defesa de  seu povo. O homem encarregado de levantar a 

bandeira do orgulho de ser escocês. Duas idéias próximas – a de menestrel da Escócia e a 

de mantenedor da cultura nacional – que, justapostas, se complementam para construir 

em Robert Burns um ícone e um mito da personificação de todo um conjunto de ideais e 

características de um povo que procura a todos os custos preservar sua posição como uma 

nação soberana. 
 
 
 
 

1.1  Definindo a nação 
 
 

O surgimento do que denominamos consciência nacional tem sido discutido e 

pesquisado desde o século XVIII com os textos inaugurais de Voltaire e, posteriormente, 

Renan.1  Se de certa forma um evento histórico de caráter popular como a Revolução 
 
 
 
 

1  Estamos nos referindo ao  termo “Patrie”, do  Dictionnaire Philosophique,  no caso de Voltaire,  e  de 
Qu’est-ce qu’une nation?, no caso de Renan. Como mencionado por Maria Helena Rouanet (1997), os dois 
textos apresentam certa dissonância quando colocados em diálogo, muito talvez pelo caráter antipatriótico 
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Francesa foi causador de uma mudança de mentalidade, despertando nos grupos sociais 

uma nova percepção de si mesmos como comunidades, por outro lado, transformações e 

processos como a Revolução Industrial e a União, que por um prisma eram vistos como 

guiados por interesses políticos e econômicos de uma elite, acabaram por contribuir para 

a consolidação de movimentos nacionalistas. E justamente uma das conseqüências de tais 

manifestações foi a ênfase na necessidade de se entender os contornos e sistematizar a 

nação e os processos que a constituem. 

Para  compreendermos  como  a  Escócia  lidava  com  as  questões  de  nação, 

nacionalidade  e  nacionalismo,  em  meados  do  século  XVIII,  é  necessário  que  se 

estabeleça um enfoque comparativo em relação a diferentes momentos da história da 

nação. Momentos posteriores, ou o passado remoto podem contribuir para a elucidação de 

idéias pré-concebidas em nossa contemporaneidade, ou ainda facilitar a compreensão 

diacrônica dos fenômenos sociais ou políticos que regem as transições culturais. Cabe 

aqui a afirmação do historiador Edward Carr, ao atestar a relação entre o estudo de um 

passado e de um presente histórico: 
 
 
 

Aprender a partir da história nunca é simplesmente um processo num só sentido. Estudar 
o  presente à luz  do  passado significa também estudar  o passado à luz do presente.  A 
função da história é promover uma compreensão mais profunda de ambos – o passado e o 
presente – através da inter-relação entre eles.2 

 
Tal  afirmação  nos  remete  imediatamente  à  Escócia  de  Burns,  com  sua 

revitalização de um passado que se quer presente, através de toda uma reafirmação e de 

um resgate de costumes e tradições que buscam ressaltar a Escócia como nação. 

Para discutir os fundamentos sobre nação e nacionalismo nós procuramos nos 

basear principalmente nos trabalhos de Eric Hobsbawm, Benedict Anderson, Montserrat 

Guibernau e Ernest Gellner. Devido a uma pluralidade de fatores que variam de um lugar 

para outro, e de um momento histórico para outro, observamos visões diferentes sobre o 

que é uma nação e o que a constitui. 

Uma preocupação inicial para a obtenção de respostas em relação à estrutura de 

uma nação está na avaliação dos critérios que devem ser levados em consideração sobre a 
 
 

de  Voltaire.  Não  obstante,  ambos  são  considerados  peças-chave  para  os  estudos  das  questões  de 
nacionalidade. 
2 Carr, 1961: 102. 
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sua formação. De início, as definições eram baseadas geralmente em um, dois ou um 

grupo de critérios simples e objetivos, como a visão de identidade nacional inata adotada 

por  Herder 3 ,  ou  ainda  outros  argumentos  como  etnia,  comportamentos  morais  ou 

psicológicos ou vida econômica em comum.  Mas para se determinar uma nação não 

devemos levar em consideração apenas as similaridades de atributos entre seus membros. 

No fim, idéias como essas foram tidas como incompletas, pois muitas vezes elas somente 

contribuíam para reforçar o caráter ambíguo e mutável de uma nação. Qualquer indivíduo 

que tentasse definir os parâmetros de constituição de uma nação trabalhando com esses 

fatores  objetivos  não  seria  capaz  de  englobar  um  amplo  espectro  de  situações  e 

peculiaridades. 

Benedict  Anderson  é  bastante  consciente  de  certa  subjetividade  e  fluidez 

intrínsecas à estrutura que define uma nação, de forma que sua definição torna-se para 

nós bastante pertinente. Anderson a descreve como “uma comunidade política imaginada 

– e imaginada como sendo tanto intrinsecamente limitada e soberana”. Ele complementa 

que “ela é imaginada porque até mesmo os membros da menor nação não seriam capazes 

de conhecer a maioria de seus integrantes, encontrá-los ou mesmo ouvir falar deles, ainda 

que em suas mentes viva a imagem de sua comunhão” 4 .  Esse enfoque surge de uma 

observação do fenômeno por um prisma antropológico, julgando-o mais equivalente a 

“parentesco” e “religião” do que a “liberalismo” ou “fascismo”. Nós iremos adotar essa 

definição como o pilar central de nosso pensamento sobre a nação. Ainda assim, outros 

enfoques  podem  ser  agregados  para  contribuir   para   a   melhor   compreensão   do 

nacionalismo na Escócia. Zygmunt Bauman, por exemplo, adota um ponto de vista que, 

mesmo sendo estruturalmente diferente do enfoque subjetivo de Anderson, não obstante 

apresenta  uma  harmonia  com  o  conceito  das  “comunidades  imaginadas”.  Apesar  de 

defender o idioma como um critério objetivo determinante da nacionalidade, Bauman de 

forma bastante clara explica como as similaridades e diferenças são tratadas em uma 

célula nacional, seja internamente ou em relação às células vizinhas: 
 
 
 

O “nós”  do credo  patriótico/nacionalista significa  pessoas  como nós; “eles” significa 
pessoas  que  são  diferentes  de  nós.  Não  que  “nós”  sejamos  idênticos  em  tudo;  há 

 
 

3  Henriques, 1996: 113-133. 
4 Anderson, 1991: 3. 
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diferenças entre “nós”, ao lado das características comuns, mas as semelhanças diminuem, 
tornam  difuso  e  neutralizam  seu  impacto.  O  aspecto  em  que  somos  semelhantes  é 
decididamente  mais  significativo  que  o  que  nos  separa;  significativo  bastante  para 
superar  o impacto  das diferenças quando  se trata de tomar posição.  E  não  que “eles” 
sejam diferentes de nós em tudo; mas eles diferem em um aspecto que é mais importante 
que todos os  outros, importante o bastante para impedir uma posição  comum e tornar 
improvável a solidariedade genuína, independente das semelhanças que existam. É uma 
situação tipicamente ou/ou:  as fronteiras que “nos”  separam “deles” estão claramente 
traçadas e são fáceis de ver, uma vez que o certificado de “pertencer” só tem uma rubrica, 
e o formulário que aqueles que requerem uma carteira de identidade devem preencher 
contém só uma pergunta, que deve ser respondida “sim ou não”.5 

 
É necessário considerar que o arranjo dessas similaridades e a exclusão dessas 

diferenças  visam  um  estágio  final  de  estabilidade  sociopolítica,  de  forma  que  uma 

determinada região possa clamar seu  status de nação. Porém, de forma paradoxal, é 

justamente  esse  processo  de  acomodação  que  por  vezes  gera  as  instabilidades  que 

resultam em conflitos de interesses e guerras civis. 

Superada a fase inicial de obtenção da posição de uma nação como tal, um desafio 

por muitas vezes mais complicado é o da manutenção de sua estabilidade, já que os 

conceitos que formam sua base não são tão sólidos o quanto ela busca proclamar. Isso 

porque estamos lidando com observações, conjecturas, imposições e convenções sociais 

que mudam com o tempo. E sem contar com o confronto de novas situações que obrigam 

uma nação a rever seus princípios e rediscutir o que forma seu contorno, como na 

transição de um país de um sistema político para outro, ou em eventos como a abolição 

do sistema escravista. Para a manutenção ou  fluidez controlada desses parâmetros, e a 

preservação de uma imagem inequívoca e  indissolúvel de uma nação (imagem essa 

observada por fora ou por quem é integrante  dela), faz-se necessária a elaboração e 

modelagem de práticas da vida política e social que reforcem o sentido de unidade, como 

a religião ou a vida econômica em comum. 

Partindo  de  tal  escopo,  podemos  pensar  como  uma  nação  poderia  manter 

considerável  unidade  através  do  tempo,  sem  ser  ameaçada  por  sua  própria  história 

constituída de possíveis máculas. Ou da mesma forma inquirir como alguns povos de 

etnias  ou  culturas  diferentes  são  posicionados  sob  um  mesmo  prisma  nacional  por 

compartilharem de alguns atributos considerados relevantes. Consideremos ainda, por 

exemplo, povos unidos sob uma mesma bandeira, categorizados para representar uma 
 
 

5 Bauman, 2000: 202. 
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uniformidade, ainda que em seus comportamentos sociológicos estejam impressos os 

resultados  de  querelas  do  passado;  tais  povos,  por  sentirem-se  unidos  através  dos 

aspectos acima mencionados acabam por não atribuir pesos significativos a tais aspectos 

dissidentes. 

Anderson lida com a questão da consolidação de uma nação quando se baseia nos 

argumentos de Ernest Renan para afirmar que é necessário que a nação seja submetida a 

um processo de “lembrar e esquecer”. 6  E isso aparentemente implicaria um projeto 

ideológico consciente, onde, aliando tal idéia às citadas anteriormente por Bauman, a 

nação seria encarada como um construto. Uma elite pensante se encarregaria de moldar o 

passado,  onde  alguns  eventos  seriam  selecionados  como  etapas  gloriosas  no  curso 

histórico de uma nação, enquanto que outros eventos teriam sua importância reduzida, 

sendo os mesmos relegados a um segundo plano, para longe da platéia, de forma a não 

representarem um papel significativo e não interferirem no que estaria de acordo com o 

programa nacional. Isso quando uma etapa mais séria de edição histórica não tomasse o 

lugar, como no caso em que alguns eventos são tidos como um risco para o equilíbrio e a 

imagem  de  uma  nação  e  são  definitivamente  excluídos,  transferidos  para  um  limbo 

histórico, contribuindo conseqüentemente para o aumento das brechas históricas e para o 

desenvolvimento de uma história unilateral. 

De  fato  tal  assunto  tem  sido  motivo  de  constantes  debates  por  parte  da 

historiografia, avaliando como as elites, sejam formadas pelos Estados ou pelas classes 

intelectuais,  têm  sido  responsáveis  por  ditar  a  forma  de  uma  nação.  O  que  está 

comprovado é que nenhuma nação poderia se  manter sem a ênfase em suas glórias 

históricas  e  um  apagamento  intencional  de  suas  origens  remotas  e  as  manchas  de 

selvageria de seu passado. É definitivamente  um processo de seleção, como defendido 

por Hayden White, em Metahistory, onde ele desenvolve a comparação de que o papel de 

um historiador é bastante similar ao papel de um escritor de romances como Walter Scott, 

por exemplo: ambos são responsáveis por desenvolver narrativas. A partir do momento 

em que uma narrativa exige uma estrutura linear, sendo ela incapaz de englobar diversos 

fatos e enfoques simultaneamente, ambos – o historiador e o romancista – são obrigados a 

selecionar, enfatizar, omitir e encadear eventos de acordo com um determinado objetivo 
 
 

6 Anderson, 1991: passim 187-206. 
 
 

17 



 
 
 
 
 
 
 

final, mesmo que tal seja estar no maior grau de fidelidade com a “verdade” o possível.7 

É nesse espírito que Roderick Watson, em sua introdução para The Poetry of Scotland: 

Gaelic, Scots and English 1380-1980, observa a produção literária escocesa ao longo dos 

séculos preocupada em estabelecer, reafirmar e reconstruir seu universo artístico: “uma 

cultura deve, além de tudo, procurar se sustentar recordando a paisagem de seu próprio 

passado, assim como reavaliando e esquecendo os caminhos antigos e demasiadamente 

usados.”8 

É importante notar que a maioria dos teóricos parece concordar em um aspecto 

desses estudos: a nação, como foi definida aqui, é algo muito mais recente do que a sua 

impressão nos causa. Junto com sua imagem construída, há também um intencional ar de 

antigüidade que a legitima. E é nesse argumento de auto-proclamada antigüidade que 

muitas vezes ao longo da história vemos as nações lutarem  por suas autonomias. Essa 

justificativa de remota ancestralidade é essencial para a existência e preservação do 

nacionalismo escocês e representa ainda hoje um dos pilares de sua busca por autonomia. 

Em nossa sociedade contemporânea, o fenômeno da nação continua a ser fortemente 

manifestado em uma escala global, e de certa forma continua a ser redefinido, seja através  

da  lutas  dos  países  desmembrados  da  União  Soviética,  na  Indonésia  ou  nas 

questões da Escócia moderna em relação à Grã-Bretanha. 

Se, por um lado a idéia de nação é mais nova do que aparenta, por outro seu 

impacto hoje em dia não é mais o mesmo como nos séculos XVIII e XIX. É devido a isso 

que um grande obstáculo que se posta diante dos que procuram estudar tal fenômeno é 

tentar defini-lo cientificamente despindo-se do caráter mundano que ele adquiriu nos dias 

de hoje. “É difícil hoje em dia recriar na imaginação uma condição de vida na qual a 

nação fosse sentida como algo novo”9 , afirma Anderson. Mas foi assim que aconteceu na 

América do Norte. Quando ocorreu o processo de independência das colônias americanas, 

houve uma ruptura intencional com o passado histórico: 
 
 

The Declaration of Independence of 1776 makes no reference to Christopher Columbus, 
Roanoke, or the Pilgrim Fathers, nor are the grounds put forward to justify independence 
in any way ‘historical’, in the sense of highlighting the Antiquity of the American people. 
Indeed, marvellously, the American nation is not even  mentioned. A  profound feeling 

 
 

7 White, 1973. 
8 Watson, 1995: 36. 
9 Anderson, 1991: 192. 
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that a radical break with the past was occurring – a ‘blasting open of the continuum of 
history’? – spread rapidly.  Nothing exemplifies this intuition  better than the decision, 
taken  by  the  Convention  Nationale  on  5  October  1793,  to  scrap  the  centuries-old 
Christian calendar and to inaugurate a new world-era with the Year One, starting from 
the abolition of the ancien régime and the proclamation of the Republic on 22 September 
1792.10 

 
Até então, a América do Norte havia sido por muitos anos não apenas uma colônia  

inglesa,  mas  uma  terra  predominantemente  povoada  por  britânicos.  Quando houve a 

intenção de independência, ela não pôde se basear na antigüidade de seu povo, pois 

apenas estaria enfatizando a ancestralidade de seu  colonizador. E certamente o processo 

de independência não era movido pelos índios nativos (o que então justificaria tal 

argumento), mas pela elite dos brancos. Similar posicionamento ocorreu com o povo 

francês, que necessitava desmantelar de uma vez por todas anos e anos de um despotismo 

que já havia contaminado vários segmentos da máquina social francesa. E um dos efeitos 

dessa intenção foi a criação de um novo calendário, iniciando um novo tempo dissociado 

de um passado que queriam apagar. Porém, rupturas como essas acabaram por se mostrar 

ineficientes   e   impossíveis   de   serem   levadas   adiante,   muito   devido   a   diversos 

compromissos econômicos que dependiam de uma estrutura contínua, como a serialidade 

de jornais e a produção em massa de relógios. 

Sendo um historiador marxista, os principais conceitos de Eric Hobsbawm são 

voltados para um aspecto socio-econômico. Hobsbawm acredita que a nação – como a 

conhecemos hoje – somente foi formada a partir do momento em que houve um Estado 

economicamente capaz de produzi-la. De acordo com suas idéias, é o Estado que faz a 

nação, e não o contrário. Ele desenvolveu a teoria do que ele chama de “princípio do 

ponto  crítico”,  que  seria  a  fronteira  econômica  que  (se  alcançada)  garantiria  a  um 

pequeno Estado a estrutura e os direitos de se definir como uma nação. Essa seria a razão 
 
 
 

10 Idem: ibidem: 193. Minha  tradução: “A  Declaração  da Independência de 1776 não faz  referência a 
Cristóvão Colombo, Roanoke, ou aos Pais Peregrinos, nem mesmo há uma preparação para se justificar a 
independência como algo “histórico”, no sentido de destacar a antigüidade do povo norte-americano. De 
fato, de forma inusitada, a nação norte-americana sequer é mencionada. Um profundo sentimento de que 
uma quebra radical com o passado estava ocorrendo – uma “ruptura no contínuo histórico”? – espalhou-se 
rapidamente. Nada exemplifica melhor essa intuição do que a decisão tomada pela Convenção Nacional 
francesa, em 5 de outubro de 1793, de apagar o velho calendário cristão e inaugurar uma nova era mundial 
com o Ano Um, iniciando a partir da abolição do antigo regime e a proclamação da República em 22 de 
setembro de 1792.” 
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pela qual muitos Estados de pequeno porte não seriam capazes de obter suas autonomias 

com  êxito. 11   Esses  conceitos  não  funcionariam  como  argumentos  para  a  autonomia 

escocesa,  mas  apresentariam  uma  função  importante  ao  justificar  a  situação  de 

impotência econômica da Escócia em relação à Inglaterra, o que teria gerado interesses 

por parte da elite escocesa e culminado na eventual União em 1707. Complementarmente, 

as dificuldades da Escócia em estabelecer novamente sua autonomia poderiam ser vistas 

através do mesmo prisma: com um Estado britânico bem consolidado ao longo dos 

séculos, a vida econômica de ambos os países estaria fundida de tal forma que seria 

bastante difícil para esse Estado aceitar sua própria fragmentação. 
 
 
 
 

1.2  Defendendo a nação 
 
 

Tomando como base toda essa discussão a respeito do que constituiria uma nação, 

poderíamos considerar o nacionalismo como um processo de valorização desse contorno 

imaginado de características em comum, em exclusão a outras. Ou seja, podemos ver o 

nacionalismo como toda e qualquer manifestação socio-política que visa a consolidação 

de uma nação, ou então que tem a preocupação com o desenvolvimento ou defesa das 

condições  e  interesses  de  uma  nação.  Um  dos  efeitos  decorrentes  de  uma  postura 

nacionalista é o estranhamento em relação a  uma cultura que seja diferente da sua. E 

novamente o que é verificado – e apoiado por Bauman – é que esse estranhamento é algo 

construído devido às condições imaginadas que são selecionadas para formar a unidade 

nacional, e não uma reação supostamente natural a um determinado grupo de pessoas. 

Bauman afirma: 
 
 
 

Note-se que a questão de qual das diferenças é “crucial” – isto é, qual delas é o tipo de 
diferença  que  importa  mais  que  qualquer  semelhança  e  faz  todas  as  características 
comuns parecerem pequenas e insignificantes (a diferença que torna a divisão que gera 
hostilidade   um  caso  encerrado  antes  mesmo  do  começo   da   reunião  em  que  a 
eventualidade da unidade poderia ser discutida) – é menor e acima de tudo derivativa, e 
não  constitui  o  ponto  de  partida  do  argumento.  Como  explicou  Frederick  Barth,  as 
fronteiras não reconhecem e registram um estranhamento já existente; elas são traçadas, 
como regra, antes  que o estranhamento seja produzido.  Primeiro há  um conflito,  uma 
tentativa desesperada de separar “nós” e “eles”, então os traços cuidadosamente espiados 
“neles” são tomados como prova e fonte de uma estranheza que não admite conciliação. 

 
11 Hobsbawm, 1991: 44. 
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Sendo os seres humanos como são, criaturas multifacetadas com muitos atributos, não é 
difícil encontrar tais traços quando a busca é feita a sério. 12 

 
Seguindo  a  linha  de  pensamento  de  Hobsbawm,  o  Estado  é  encarregado  de 

determinar o que deve ser do interesse de seu povo, conduzindo o nacionalismo na 

direção da realização e satisfação desses pontos. Mas ele também aponta para a existência 

do   que   ele   chama   “protonacionalismo”.   Diferentemente   do   movimento   nacional 

conduzido  pela  elite,  e  determinado  por  um  Estado  economicamente  viável,  o 

protonacionalismo   está   relacionado   às   raízes   emocionais   dos   membros   menos 

favorecidos, que não constituem a elite. Na verdade, o protonacionalismo é definido como 

“as variantes do sentimento de vínculo coletivo já existente que podem operar 

potencialmente, dessa forma, na escala macropolítica que se ajustaria às nações e aos 

Estados modernos”. 13  Conjugando as duas principais idéias de Hobsbawm podemos 

concluir que, no processo de formação da imagem de uma nação, o Estado adapta os 

sentimentos do seu povo de acordo com algumas idéias pré-formuladas, gerando em seus 

membros o que é classificado como a idéia de identidade nacional. 

Diversas são as bases e estratégias à disposição para a eficácia do nacionalismo, 

todas voltadas a estabelecer algum sentido de uniformidade. E acreditamos que é nessa 

fase  em  que  os  critérios  objetivos  abordados  anteriormente  são  utilizados:  não  na 

determinação  de  uma  nação,  mas  para  agir  como  ferramentas  para  os  propósitos 

nacionalistas de homogeneização. Quando uma nação é identificada ou se autodenomina 

como  tal,  esses  critérios  como  idioma  ou  religião,  para  citar  os  mais  eficientes, 

desempenham papéis seminais nas mãos daqueles que objetivam delinear ou justificar a 

identidade nacional. 

Uma língua é, de fato, uma poderosa ferramenta para se alcançar a uniformidade 

nacional por quebrar as barreiras da comunicação e facilitar o transporte das idéias de 

forma homogênea. Daí podemos observar a relevância que as nações dão a seus idiomas 

oficiais, como atesta Hobsbawm: 
 
 
 

As  línguas  nacionais  são  sempre,  portanto,  construtos  semi-artificiais  e,  às  vezes, 
virtualmente inventadas, como o moderno  hebreu. São o  oposto  do  que a mitologia 

 
 

12 Bauman, 2000: 202-203. 
13 Hobsbawm, 1991: 63. 
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nacionalista pretende que sejam – as bases fundamentais da cultura nacional e as matrizes 
da mentalidade nacional. Freqüentemente, essas línguas  são tentativas  de construir  um 
idioma  padronizado  através  da  recombinação  de  uma   multiplicidade  de   idiomas 
realmente falados, os quais são, assim, rebaixados a dialetos – e o único problema nessa 
construção  é   a  escolha   do  dialeto   que  será  a   base  da  língua   homogeneizada  e 
padronizada.14 

 
Montserrat Guibernau defende que o desenvolvimento dos vernáculos através do 

uso da imprensa no século XVI permitiu que as pessoas pudessem transmitir idéias entre 

si sem a necessidade de recorrerem às  línguas do clero e da  elite, como o latim. 15 

Podemos assim fazer referência à predileção de Robert Burns por escrever a maioria de 

seus poemas e canções em escocês, em vez do inglês. Essa escolha pode ser vista como 

um dos fortes fatores que contribuíram para que o povo escocês assimilasse melhor o 

nacionalismo proposto por Burns, aumentando com isso a popularidade do poeta. 

A religião também possui lugar de destaque como parte bastante eficiente no 

mecanismo nacional de convergir as massas para a obediência e a conseqüente absorção 

passiva de idéias. Guibernau lembra que Durkheim considera a sociedade como a fonte 

da religião, cujo propósito seria agir sobre a vida moral: 
 
 
 

Durkheim observa que, ao contrário do que poderia parecer, mesmo quando a religião se 
afigura como inteiramente pertencente à consciência individual, ela ainda é criada pela 
sociedade. Ele entende a religião como um elemento de união entre os crentes e afirma 
que,  quando as consciências individuais entram em uma relação estreita e atuam uma 
sobre a outra uma nova espécie de vida psíquica aparece de sua síntese. (...) As idéias e 
sentimentos coletivos que fazem a unidade e a personalidade de uma sociedade precisam 
ser sustentados e reafirmados sem intervalos  regulares.  No entanto, quando  Durkheim 
explica  que “não  há  nenhuma diferença  essencial entre uma reunião  de cristãos que 
celebram as datas principais da vida de Cristo, ou de judeus que recordam o êxodo do 
Egito  ou a promulgação  do decálogo, e  uma reunião  de cidadãos que comemoram a 
promulgação de um novo sistema moral ou legal, ou algum grande acontecimento na vida 
nacional”, não está apenas descrevendo  uma  série  de semelhanças entre as cerimônias 
religiosas  e  civis:  está  salientando  que  ambos  os  tipos  de  cerimônias  não  diferem 
“tampouco  em  seu  objeto,  nos  resultados   que  eles  produzem  ou  nos   processos 
empregados para atingir esses resulta.+dos”. Durkheim escreve, referindo-se ao mesmo 
tempo aos ritos religiosos e nacionais, que é “emitindo o mesmo grito, pronunciando a 
mesma palavra, ou executando o mesmo gesto em relação a algum objeto que elas [as 
pessoas] se tornam e se sentem harmônicas”.16 

 
 
 
 
 
 
 

14 Idem, ibidem: 70-71. 
15 Guibernau, 1996: 76. 
16 Idem, ibidem: 35. 
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Tais afirmações são da maior importância para o cenário escocês do século XVIII, 

com  a  presença  da   Kirk,  ou  a  Igreja  da  Escócia,  e  suas  múltiplas  ramificações 

desenvolvendo o papel de controle moral e político sobre a população, convergindo seus 

membros para um mesmo pathos social. 

Um terceiro aspecto da vida sociocultural que tem função determinante para o 

nacionalismo são os símbolos que são atribuídos como característicos de uma nação. 

Além do uso do vernáculo escocês, Burns inseriu em grande parte de sua poesia diversas 

marcas tidas como típicas da Escócia, como o haggis, a comida do trabalhador rural, ou o 

cardo, a flor característica das Highlands. Portanto, a identificação do povo escocês com 

a cultura e os traços característicos de seu país, através da conexão com tais símbolos, 

contribuiu para refletir diretamente nas experiências e convicções sobre si mesmos como 

integrantes de uma nação. A esse respeito, Guibernau ressalta que: 
 
 
 

(…)   os  indivíduos  que  ingressam  numa  cultura  carregam  emocionalmente  certos 
símbolos, valores, crenças e costumes, interiorizando-os e concebendo-os  como parte 
deles próprios. A carga emocional que os indivíduos investem em sua língua, símbolos e 
crenças, enquanto desenvolvem sua identidade, facilita a difusão do nacionalismo. Assim, 
enquanto outras formas de ideologia, como o marxismo ou o liberalismo, requerem a 
doutrinação  de seus seguidores, o nacionalismo  procede não do  pensamento  racional 
apenas,  mas  do  poder  irracional  das  emoções  que  se  originam  dos  sentimentos  de 
pertencer a um grupo determinado.17 

 
Tendo como base as considerações apresentadas aqui, verificamos que o processo 

do nacionalismo e do sentimento de identidade escoceses poderiam ser traçados também 

a partir de alguns acontecimentos históricos importantes para a Escócia. São eles: a União 

dos Parlamentos escocês e inglês, e a Revolução Francesa. Esses eventos – próximos à 

época  de  Burns  –  ficaram  marcados  como  episódios  cruciais  pela  influência  que 

exerceram no pensamento do povo escocês a respeito de seu país. 
 
 

1.2.1 A União 
 
 

Como sabemos, Escócia e Inglaterra são vizinhas naturais em uma mesma ilha. 

Na parte setentrional situa-se a primeira, um país pobre com um terreno pedregoso, 

geograficamente dividido entre dois “mundos”, as Lowlands, ou Terras Baixas, com forte 
 
 

17 Idem, ibidem: 86. 
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influência inglesa, e as  Highlands, ou Terras Altas, como sua cultura com resquícios 

celtas derivados de uma ocupação inicial irlandesa. Abaixo da Escócia, a Inglaterra com 

terras mais propensas à agricultura e uma estrutura social mais coesa garantiriam ao povo 

inglês uma sociedade mais rica e desenvolvida. 

Sendo  formado  por  diferentes  amálgamas  de  povos,  cada  um  desses  países 

desenvolveu sua história particular. Mas sua ligação estendeu o escopo geográfico a partir 

do momento em que começaram a estabelecer transações comerciais, miscigenação 

étnica, troca cultural e começaram a travar guerras e disputas por territórios. Em suma, a 

relação entre os dois países sempre foi complexa e problemática, de forma que talvez 

somente algum tipo de pacto ou união poderia diminuir as animosidades entre eles. E um 

primeiro passo ocorreu em 1603, com a União das Coroas. Após a morte da rainha 

Elizabeth, sobe ao trono inglês James VI da Escócia, que se torna também James I da 

Inglaterra. Mas James via-se de fato como  rei de uma Bretanha unida, e a União das 

Coroas era vista por ele como uma etapa inicial para uma união  completa, como é 

possível observar em seu discurso tendencioso na Casa Superior do Parlamento escocês 

em 1604: 
 
 

Hath  not  God  first  vnited  these  two  Kingdomes  both  in  Language,  Religion  and 
similitude of manners? Yea, hath hee not made vs all in one island, compassed with one 
Sea, and itselfe by nature so indiuisible, as almost those that were borderers themselves on 
the late Borders, cannot distinguish, nor know, or discerne their owne limits? These two 
Countries being separated  neither by Sea,  nor  great Riue, Mountaine,  nor other strength 
of nature but only by little small brookes, or demolished little walles so as rather they 
diuided in apprehension, then in effect; (…) What God hath conioyned then, let no man 
separate. I am the Husband, and all the whole island is my lawfull Wife; I am the Head, 
and it is my Body; I am the Shepherd, and it is my flocke: I hope therefore no man will be 
so vnreasonable as to thinke that I that am a Christian King vnder the Gospel, should be 
a Polygamist and husband to two wiues; that I being the Head, should haue a diuided and 
monstrous Body; or that being the Shepherd to so faire a Flocke (whose fold hath no wall 
to hedge it but the foure Seas) should haue my Flocke parted in two.18 

 
 

18 Stuart apud Daiches, 1977: 15. Minha tradução: “Deus não uniu estes dois reinos sob um mesmo idioma, uma 
mesma religião e uma similitude de maneiras? Sim, vós não nos criastes em uma ilha, circundada por um  mar, 
e por sua  própria  natureza tão indivisível  que aqueles  que  habitavam as Fronteiras  não eram capazes de 
distinguir, nem saber ou discernir seus próprios limites? Estes dois países, não sendo separados pelo mar, nem 
por um grande rio, montanhas e nem pela força da natureza, mas somente por pequenos riachos, ou pequenos 
muros demolidos, de forma que mais dividiam por apreensão do que por efeito; (...) O que Deus uniu, que 
nenhum homem separe. Eu sou o Marido, e toda a ilha é minha leal Esposa; eu sou a Cabeça, e ela é meu 
corpo; eu sou o Pastor, e ela meu rebanho; espero, portanto, que nenhum homem não seja racional a pensar 
que eu que sou um Rei Cristão sob o Evangelho, seria polígamo e possuiria duas esposas; que eu sendo a 
Cabeça, teria um Corpo dividido e monstruoso; ou que sendo o Pastor de tão belo rebanho (cujo pasto não 
possui muro ou cerca senão os quatro mares) deveria ter meu Rebanho partido em dois.” 
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Há de se concordar que havia similaridades, mas tais não eram tão fortes ou 

características quanto James as havia colocado. Se a posição geográfica justificasse a 

união de reinos, a união política entre Portugal e Espanha – ambos isolados na Península 

Ibérica – teria se firmado até os dias de hoje. Em relação aos idiomas, tanto o escocês 

quanto o inglês tiveram uma origem em comum, mas, ao longo dos tempos, o escocês e o 

inglês  percorreram  caminhos  independentes  e  receberam  influências  diferentes.  Não 

obstante, justificar a similaridade de idiomas ressalta apenas o processo de anglicização 

da cultura escocesa que se buscava desde a  Reforma Protestante, para que, com uma 

homogeneização lingüística, os novos ideais religiosos se consolidassem mais facilmente. 

E é relevante observar como James não é bem sucedido em sua declaração por justificar 

seus argumentos em prol da união através  do que chamamos de critérios simples – 

tomados como sendo incompletos e passíveis de falha. Posteriormente, James seria mais 

direto em sua declaração de  que “tal união dos reinos da Inglaterra e da Escócia é 

conveniente e necessária para a honra de  Vossa Majestade, e para o bem comum de 

ambos os reinos”.19 

A União de Parlamentos entre Escócia e Inglaterra ocorreu em 1707, após muito 

debate e várias tentativas anteriores mal-sucedidas. Mas de fato ela nunca foi encarada 

com unanimidade por parte de ingleses e  escoceses. Era difícil para o povo escocês 

discernir com clareza se a União seria propícia. Parecia haver perdas e ganhos, seja qual 

fosse o rumo tomado. Com a União, o progresso conquistado pela Inglaterra prometia 

lançar  a  Escócia  em  uma  nova  era  de  desenvolvimento  econômico.  Por  outro  lado, 

haveria o custo inevitável de se colocar em risco a autonomia política e a identidade 

cultural  escocesas,  deixando-as  a  mercê  dos  desígnios  ingleses.  Daí  as  opiniões 

conflitantes sobre o rumo que o país deveria tomar. Tal situação paradoxal passou a 

configurar o povo escocês, e isso é observado por Ana Lucia Henriques e seu ensaio 

“Língua, Literatura e Poder”: 
 
 
 

Em romances que escreveu sobre a história da Escócia, (Walter) Scott atribuiu a muitos 
de seus personagens um sentimento  paradoxal em relação à união entre seu país  e a 

 
 
 

19 Idem, ibidem: 18. 
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Inglaterra.  Esse  paradoxo  não  deve  ser  considerado  apenas  fruto  da  imaginação  do 
escritor, pois representa o que muitos escoceses sentiam sobre a união dos dois países.20 

 
Hugh Douglas, em Robert Burns: the Tinder Heart também chama a atenção para 

o sentimento dos escoceses em relação à União. Douglas se expressa em um tom bastante 

similar ao por vezes empregado pelo próprio Burns: 
 
 
 

The capital of Scotland, as elsewhere, had indeed seen great changes during the first half 
of the eighteenth century, culminating in  a period that  is rightly called the  Scottish 
Enlightenment. The birth of this golden age had not been easy, and on the first day of 
May in 1707, when the bells of St. Paul’s Cathedral in London and the High Kirk of St. 
Giles in Edinburgh rang out to mark the fusion of the nations of Scotland and England 
into a single sovereign state, they pealed very different tunes. While Queen Anne gave 
thanks  in  her  English  capital,  the  Earl  of  Seafield  in  Edinburgh  expressed  the  true 
feelings of many of his countrymen. ‘There’s ane end to ane auld sang’, he said as his 
ancient, proud, war-scarred country ceased to exist as an independent state. How wrong 
he was: Scotland and England were far too different in character for a Treaty of Union to 
alter them. In short term the Union was painful; in the longer run it proved not to be the 
end of an old song at all, but the beginning of a new one – a song of the Scottish people’s 
love for their nation, one still being sung.21 

 
O ponto crucial, porém, foi a conclusão de que a União provavelmente era um 

passo inevitável. Sob forte pressão e denúncias de suborno, a decisão – ou sujeição – da 

Escócia de se unir à Inglaterra sob uma mesma bandeira culminou como a única provável 

solução para o fim dos conflitos entre os dois países. 

Por outro lado, é justamente o amor mencionado acima por Douglas que compeliu 

os escoceses a, ao longo dos séculos desde a União, ter orgulho de sua terra e suas 

tradições como nunca, assim como lutar pela preservação de sua língua, seus costumes e 

contribuir para a eclosão do nacionalismo escocês. E apesar de séculos terem se passado 
 
 
 

20  Henriques, 2001: 65. 
21 Douglas, 2002: 8-9. Minha tradução: “A capital da Escócia, como em todo lugar, viu de fato grandes 
mudanças  durante a  primeira metade do  século  XVIII, culminando em um período que é justamente 
chamado de Iluminismo Escocês. O nascimento dessa era dourada não foi fácil, e no primeiro dia de maio 
de 1707, quando os sinos da catedral de St. Paul em Londres e da High Kirk de St. Giles em Edimburgo 
tocaram para marcar a fusão das nações da Escócia e Inglaterra em um único estado soberano, eles soaram 
tons bastante diferentes. Enquanto a rainha Anne agradecia em sua capital inglesa, o conde de Seafield em 
Edimburgo expressava os reais sentimentos de muitos de seus conterrâneos. “É o fim de uma velha canção”, 
disse ele na medida em que seu país antigo, orgulhoso e marcado por guerras deixava de existir como um 
estado independente. O quão errado estava ele: Escócia e Inglaterra eram diferentes demais em caráter para 
que um Tratado de União os alterasse. Em curto prazo a União foi dolorosa; em logo prazo ela provou não 
ser de jeito algum o fim de uma velha canção, mas o início de uma nova – uma canção sobre o amor do 
povo Escocês por sua nação, que ainda é cantada.” 
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desde então, muitos escoceses ainda sentem esse ímpeto por reconquistar sua autonomia 

nacional, e o recente restabelecimento do Parlamento escocês em 1999 pôde trazer novas 

esperanças para as diversas organizações engajadas na independência da Escócia durante 

as últimas décadas. 
 
 
 

1.2.2  A Revolução Francesa 
 
 

Jean-Luc  Chabot  acredita  que  as  origens  do  nacionalismo,  em  distinção  a 

patriotismo  ou  consciência  nacional,  datam  da  época  da  Revolução Francesa e suas 

ramificações  pela  Europa,  a  partir  da  queda  do  Antigo  Regime. 22   O  movimento, 

originalmente arquitetado para a expansão mercantil e  política da burguesia francesa 

emergente, ganhou forma e inigualável força nas mãos do povo, que estava ávido por 

mudanças radicais nos panoramas políticos, econômicos e sociais de suas vidas. Goldwin 

Smith explica que: 
 
 

The France of 1789 was infected with the plague of rigid class lines, lack of opportunity, 
despotic  government in which the masses of the  people  had no share.  (…) Later the 
power was to slip from the faltering bourgeois hands and the cry of Liberty, Equality and 
Fraternity was to rise from the throats of the masses.23 

 
Burns era um entre os muitos artistas e intelectuais que se sentiram seduzidos 

pelas idéias propagadas pela Revolução. Há inclusive uma suspeita não comprovada de 

que ele teria contribuído, logisticamente falando, para a Revolução:  em certa ocasião, 

Burns,  trabalhando  como  coletor  de  impostos  sobre  mercadorias,  envolveu-se  na 

apreensão de um navio contrabandista, o Rosamond. Durante o leilão dos pertences do 

navio, Burns teria secretamente arrematado um dos quatro canhões da embarcação e o 

enviado em solidariedade à causa revolucionária na França. 

Mary Wollstonecraft e William Wordsworth – que posteriormente iria enaltecer a 

obra de Burns – foram alguns dos chamados “guerreiros filosóficos” que teriam ido a 
 
 
 

22 Chabot, 1986: 10. 
23 Smith, 1974: 516-517. Minha tradução: “A França  de  1789 estava infectada com  a praga  da  rígida 
hierarquia de classes, falta de oportunidade e um governo déspota no qual o povo não tinha sequer uma 
parte. (...) Posteriormente, o poder escorregaria das mãos da burguesia e o grito de Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade seria emitido das gargantas das massas.” 
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Paris para sentirem de perto o calor da Revolução. Wordsworth, num poema endereçado 

à Revolução, registra toda a euforia de seus dias em meio aos  enragés. Essa poesia 

contém dois dos mais citados versos de sua obra: “Bliss was it in that dawn to be 

alive,/But to be young was the very heaven!”24 

Sabe-se também que em 1792 Burns havia tornado-se um leitor e admirador das 

idéias do patrono britânico da Revolução, Thomas Paine, a quem Burns atribuíra “duas 

ou três idéias de prosa muito boas”25  que são encontradas em sua canção “For a’ that”. 

Porém, nem toda a classe intelectual  deu suporte à Revolução. O porta-voz do 

lado conservador da Europa era o literato e político britânico Edmund Burke. Apesar de 

responsável  por  diversas  causas  liberais  e  reformistas,  Burke  acreditava  que  as 

instituições políticas, sociais e religiosas  representavam a sabedoria das eras; ele não 

confiava em qualquer reforma política além dos limites do poder da coroa. Burke temia, 

por  exemplo,  a  idéia  de  alguns  britânicos  que,  por  fraternizarem  com  os  franceses, 

sonhavam com a implantação de uma trindade constituída de uma “Federação das Nações 

Livres da Bretanha, os Estados Unidos da América e uma República da França”. 

Essa euforia, porém, foi abalada com o curso extremista tomado pela revolução, 

quando o poder nas mãos do povo saiu de controle e ocasionou o massacre dos nobres 

franceses. David Erdman afirma que “[o massacre de] setembro afetou o fervor juvenil de 

Wordsworth  sobre  a  Revolução”. 26   Mas,  apesar  de  todos  os  eventos  confusos  que 

ocorreram nos anos que se sucederam à Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão 

e a Constituição de 1791, é dito que a Revolução já havia ocorrido antes mesmo de ter 

começado, pois ela foi, acima de tudo, uma  revolução do pensamento. Ela alterou a 

percepção tradicional sobre o poder governante, assim como contribuiu para o alvorecer 

do nacionalismo que se espalharia pelo mundo nos séculos a seguir. 

Benedict Anderson, sem desconsiderar como a Revolução representou um marco 

para o nacionalismo, ataca, porém, as tendências eurocêntricas de muitos intelectuais que 

consideram o nacionalismo como uma invenção européia. Ele aponta para as evidências 
 
 
 
 
 

24 Erdman, 1987: 3. Minha tradução: “Felicidade era estar vivo naquele alvorecer,/Mas ser jovem era o 
próprio paraíso!” 
25 Burns apud McIntyre, 2001: 376. 
26 Erdman, 1987: 8. 
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de que tais idéias teriam na verdade surgido no Novo Mundo, com a Independência norte-

americana, ocorrida em 1776.27 
 
 
 
 

1.3  Uma nação dentro de outra 
 
 

Com o objetivo de compreendermos a situação política e ideológica da Escócia no 

século XVIII, devemos considerar a existência de dois nacionalismos ativos, e observar 

como esses fenômenos operam em conjunto, seja em posições antagônicas ou em uma 

complexa justaposição que daria origem ao que é definido por David Daiches como “o 

paradoxo da cultura escocesa”.28 

O primeiro nacionalismo a ser observado é aquele que reflete a mudança de 

posição da Inglaterra como a vizinha mais forte da Escócia para a metrópole da Grã- 

Bretanha, ou, em outras palavras, a imposição de um estado-nação sobre outra nação, se 

adotarmos  aqui  as  idéias  de  Guibernau  sobre  o  que  ela  define  como  “nacionalismo 

periférico”: 
 
 
 

Quando o estado consegue impor uma cultura e uma língua e, através destas, desenvolve 
um sentimento de  patriotismo  entre seus cidadãos, como se deu  na  França,  podemos 
afirmar, ao lado de Gellner, que “é o nacionalismo que engendra as nações”. O estado 
favorece o  nacionalismo como um  meio de incrementar  os laços existentes entre  os 
cidadãos. Se  o estado é  bem-sucedido e, além da simples conexão  política, consegue 
desenvolver uma combinação de  várias espécies de  relações – econômicas, territoriais, 
religiosas, lingüísticas, culturais-,  o estado  cria a  nação.  No entanto, encontramos uma 
situação  radicalmente  diversa  quando  a  homogeneização  é  apenas  parcial  ou  não 
alcançada. O  nacionalismo  das minorias  que  resistem à assimilação, eu argumentaria, 
apresenta  diferenças  fundamentais  de  origem  e  de  intenção  se  comparado  com  o 
nacionalismo estimulado pelo estado para criar a nação, e não corresponde à definição de 
Gellner.29 

 
Esse  nacionalismo  periférico  guarda  muitos  aspectos  do  nacionalismo  que  é 

encontrado na poesia de Burns, ao qual os escoceses teriam se sentido ligados. Esse seria 

um tipo de nacionalismo que surge a partir de disposições antagônicas em relação a um 

Estado que é imposto. É importante notar como esse sentido de nacionalismo é bastante 

diferente daquele explicitado por Anderson no caso dos Estados Unidos ou da República 
 
 

27 Anderson, 1991: passim 192-199. 
28 Daiches, 1964. 
29 Guibernau, 1996: 80-81. 
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Francesa, pois ele possui o que Guibernau define como uma idéia de continuidade no 

tempo. 30  Essa imagem de ancestralidade legitimada age como um argumento para a 

soberania, e como base para a formulação da identidade nacional. E é nesse momento que, 

por exemplo, os ideais heróicos e imaginários dos jacobitas, ou  seja, dos escoceses 

saudosistas a favor da recuperação da linhagem ancestral perdida dos reis Stuart, ocupam 

um lugar importante no nacionalismo escocês. 

Reivindicações como essas ecoam a Escócia do século XIV, durante as disputas 

com o argumento inglês de uma antigüidade britânica. Com base no argumento histórico 

de Geoffrey de Monmouth, que buscava provar uma soberania inglesa ancestral comum 

aos dois países, a Inglaterra  buscou impor uma hegemonia  de jure. O contra-ataque 

escocês nesse momento surgiu com a Declaração de Arbroath, que destacava a prioridade 

da monarquia escocesa, como explicado por Collin Kidd: 
 
 
 

The community of Scotland supported the constructions of a Scottish national “counter- 
mythology” in response to Edward I’s reliance on the history of Geoffrey of Monmouth 
as a basis for his claims when Anglo-Scottish dispute was referred to Pope Boniface VIII 
in 1301. According to Edward I’s interpretation of Galfridian history, Brutus had been 
the first king  of the  whole  empire of Britain, and had  bequeathed the Kingdom of 
England and sovereignty over the whole island to his eldest son, Locrimus, and Scotland 
and Wales to his younger sons, Albanacht and Camber. The Scots replied with their own 
pseudo-history of national independence,  making  use of royal  genealogies and origin 
myths (…) and reaffirmed the conditional nature of kingship in the Baron’s letter to the 
Pope, the Declaration of Arbroath (1320).31 

 
Ainda  em  meio  à  influência  de  uma  cultura  “oficial”  opressiva,  Guibernau 

acredita que pode ser possível que minorias mantenham sua língua e cultura, mesmo sem 

um Estado para apoiá-las, caso essas minorias vivam em um mundo caracterizado pelas 
 
 
 
 
 
 
 

30 Idem, ibidem: 83. 
31  Kidd,  1993:  16-17. Minha  tradução: “A  comunidade  da Escócia  deu suporte à construção  de uma 
“contra-mitologia”  nacional  escocesa  em  resposta  à  crença  de  Edward  I  na  história  de  Geoffrey  de 
Monmouth  como  base  para  seus  argumentos  quando  a  disputa  Anglo-escocesa  foi  levada  ao  Papa 
Bonifácio VIII em 1301. De acordo com a interpretação de Edward I sobre a história de Geoffrey, Brutus 
teria sido o  primeiro rei de  todo  o império  da Bretanha, e havia transferido  o  reino da  Inglaterra e a 
soberania sobre toda a ilha para seu primogênito, Locrimus, e a Escócia e Gales para seus filhos mais novos, 
Albanacht  e  Camber.  Os  escoceses  responderam  com  sua  própria  pseudo-história  de  independência 
nacional, utilizando genealogias de reis e mitos de origem (...) e reafirmaram a condição natural de realeza 
na carta do Barão para o Papa, a declaração de Arbroath (1320).” 
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tradições orais.32  O que pode ser novamente vinculado  a Burns, já que ele passa a se 

dedicar às tradições orais através das canções folclóricas. 

O segundo nacionalismo presente na Escócia seria o retrato de um nacionalismo 

britânico. A imagem típica do estado-nação mencionado por Hobsbawm, com todos os 

seus recursos e argumentos voltados para a solidificação de uma imagem nacional, como 

um  governo  centralizado  fornecendo  as  formas  de  educação,  criando  instituições 

nacionais, como o próprio órgão coletor de impostos em que Burns trabalharia durante 

anos e seria motivo de questionamentos sobre suas inclinações políticas por parte dos 

estudiosos de sua vida e obra. 

Devemos ressaltar que alguns unionistas como Walter Scott, ou seja, aqueles que 

viam a União de Escócia e Inglaterra como algo benéfico para ambos os lados, não 

pensavam em tal acontecimento como uma oportunidade para a prosperidade econômica 

pessoal.  Eles  acreditavam  em  algo  similar  à  idéia  do  princípio  de  ponto  crítico  de 

Hobsbawm: a Escócia teria mais chances de se desenvolver em conjunto com a Inglaterra, 

pois não poderia se manter economicamente em um patamar satisfatório. 

Ponderando todas as teorias apresentadas até aqui, podemos visualizar a Escócia 

em uma situação bastante peculiar, principalmente por parecer refletir aspectos de um 

nacionalismo multifacetado. A real valorização da cultura e história escocesas somente 

passa a ser uma real preocupação quando sua autonomia é posta sob risco. E tal risco se 

concretiza quando o Estado britânico é formado, e um processo de homogeneização 

começa a ocorrer de acordo com os padrões ingleses, e o Estado conseqüentemente 

começa a propagar as idéias de uma identidade nacional britânica, de acordo com as 

idéias de Hobsbawm. 

Em plano equivalente, porém, temos a Escócia reagindo a tal movimento, com os 

escoceses passando a dar mais atenção a seus próprios costumes, idiomas, tanto ao 

escocês quanto ao gaélico, buscando apoio nas glórias do passado e em suas tradições. 

Durante esse processo eles se reconhecem como uma comunidade, em exclusão aos 

ingleses,  de  acordo  com  os  princípios   estipulados  por  Anderson  e  Bauman  já 

mencionados. E ocorre em seguida a tarefa de apagamento de qualquer aspecto que possa 

“manchar”  a  imagem  da  comunidade  despertada.  A  história  é  exaltada  por  sua 
 
 

32 Guibernau, 1996: 81. 
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antigüidade através dos heróis e mártires  do passado. As tradições são projetadas em 

símbolos, sejam eles materiais ou abstratos, e quando nenhuma tradição é encontrada para   

justificar   determinada   característica   ou   posicionamento   cultural,   a   tradição 

necessária é inventada, usando novamente aqui um termo de Hobsbawm33 . 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

33 Hobsbawm, 2003. 
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2   CRIANDO POESIAS E TRADIÇÕES 
 
 

Quando  observamos  o  nacionalismo  como  um  construto,  atestamos  para  a 

tentativa por parte da classe dominante de se criar um vínculo de identificação entre a 

nação e o indivíduo. Para o sucesso em tal empreitada, são eleitos certos pontos que se 

julga   serem   característicos   de   tal   sociedade.  Segundo  Hobsbawm,  esses  pontos 

contribuem para que o indivíduo sinta-se parte integrante de uma coletividade que possui 

grau  satisfatório  de  uniformidade.  Mas  para  que  essa  uniformidade  se  mantenha 

diacronicamente, reiterando o caráter autônomo dessa nação, surge a necessidade da 

manutenção de práticas sociais que sejam imbuídas de um sentido histórico. Ou seja, para 

que os povos vejam a si mesmos como comunidades que constituem nações que buscam 

perpetuar-se pelo futuro, faz-se necessário a existência do que chamamos de tradições. As 

tradições  resultam  por  integrar  ainda  mais  os  indivíduos  através  de  sua  ritualística, 

tornando cada um o próprio mantenedor dessa imagem de uniformidade social que se 

busca manter inalterada ao longo do tempo. 

A problemática surge quando não existem  a priori tradições que possam dar 

suporte a determinados aspectos e argumentos dessa uniformidade. Como saída, algumas 

tradições são, portanto, inventadas. Hobsbawm define essas tradições inventadas como: 
 
 
 

(…)a set of  practices, normally governed  by  overtly  or tacitly accepted  rules and of a 
ritual  or  symbolic  nature,  which  seek  to  inculcate  certain  norms  of  behaviour  by 
repetition, which automatically implies continuity with the past. In fact, where possible, 
they normally attempt to establish continuity with a suitable historic past.(…)The historic 
past into which the new tradition is inserted need not be lengthy, stretching back into the 
assumed mists of time.(…)However, insofar as there is reference to a historic past, the 
peculiarity of “invented” traditions is that the continuity with it is largely factitious. In 
short, they are responses to  novel situations which take the form of reference to  old 
situations,  or which establish their  own  past by quasi-obligatory repetition. It is the 
contrast between the constant change and innovation of the modern world and the attempt 
to structure at least some parts of social life within it as unchanging and invariant, that 
makes the “invented tradition” so interesting for historians of the past two centuries.1 
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Esse percurso de invenção de tradições pode, porém, ser mal-compreendido por 

alguns como provindo de uma necessidade de reposição de velhas convenções porque as 

mesmas não estariam mais disponíveis ou viáveis. Na verdade, o que ocorre é que tais 

convenções precisam deliberadamente inutilizadas ou adaptadas a uma nova realidade.2 
 
 
 
 

2.1  A busca e a invenção de tradições na Escócia 
 
 

A Escócia, principalmente após ter sua singularidade posta em cheque com as 

Uniões das Coroas e dos Parlamentos, em 1603 e em 1707, respectivamente, procurou 

buscar apoio na sustentação de sua cultura através de suas tradições, para que pudesse 

assim trazer sempre à tona a sua imagem de um passado glorioso e autônomo, seja em 

termos  políticos,  sociais  ou  econômicos.  Mas,  invariavelmente,  o  país  se  viu  na 

necessidade  de  adornar-se  de  tradições   que,  diante  de  uma  significativa  ruptura 

decorrente das uniões, pudessem fazer a ponte entre o século XVIII com o passado em 

que a nação gozava de sua independência. 

Hoje em dia, quando nos defrontamos com a imagética característica da cultura 

escocesa, como o saiote (ou kilt), com suas madras padronizadas de acordo com cada clã 

Highlander,   ou   as   gaitas-de-fole,   com   seu   som   extremamente   peculiar,   somos 

imediatamente remetidos a uma idéia de antigüidade; uma idéia de que cada um desses 

símbolos representa tradições cujas origens se perdem na história. Mas a verdade é que 
 
 
 

1 Hobsbawm, 2003: 1-2. Minha tradução: “(...)um conjunto de práticas, normalmente governadas por regras 
aceitas publicamente ou em acordo e de natureza ritual ou simbólica, que buscam fixar certas normas de 
comportamento através de repetição, que automaticamente implica uma continuidade com o passado. Na 
verdade  onde  possível,  elas  normalmente  tentam  estabelecer  continuidade  com  um  passado  histórico 
adequado.(...)O passado histórico na qual a nova tradição é inserida não precisa ser longo, perdendo-se nas 
brumas do tempo.(...)Porém, a partir do  momento em  que  há  uma referência a um passado  histórico, a 
peculiaridade de tradições “inventadas” é que a continuidade com ele é puramente factual. Resumindo, elas 
são respostas a novas situações que tomam forma de referência a velhas situações, ou que estabelecem seu 
próprio  passado através  de repetição quase obrigatória.  É  o contraste entre as mudanças e inovações 
constantes do mundo moderno e a tentativa de estruturar pelo menos algumas partes da vida social dentro 
dela como inalteráveis e invariáveis, que faz com que a “tradições inventadas” sejam tão interessantes para 
historiadores dos últimos dois séculos.” 
2 Idem, ibidem: 4-5. 
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eles são construções dos séculos XVIII e XIX, sendo objetos que por vezes até existiam, 

mas que não eram utilizados para caracterizar a imagem do nacional escocês. 

Procuraremos apresentar, portanto, de forma bastante concisa, como a Escócia 

buscou o resgate de suas tradições a partir do século XVIII, e como ela se viu inventando 

novas tradições e moldando sua própria história. Observaremos, em conseqüência, que a 

imagem  geral  que  possuímos  da  cultura  escocesa  em  nossa  contemporaneidade  está 

embasada, em muitos pontos, em construções ideológicas, e não apenas em processos 

tidos como naturais do desenvolvimento sociológico e cultural. O que vemos quando 

olhamos para a Escócia é o esforço de um povo que não apenas é ou quer ser, mas que 

precisa mostrar-se diferente. 

O  primeiro  ponto  a  ser  observado  está  relacionado  à  escolha  dos  elementos 

representativos dessa cultura.  Preocupada em traçar uma clara marca de distinção em 

relação aos ingleses, a Escócia foi buscar as bases para seu projeto cultural justamente na 

facção mais remota e exótica de seu país: a cultura Highlander. Falantes de gaélico, os 

habitantes das Terras Altas até então não possuíam semelhanças culturais nem laços 

sociais estreitos com os escoceses das Terras  Baixas. Pelo contrário, os primeiros, de 

formação caracteristicamente celta, eram vistos pelos  Lowlanders como saqueadores e 

ladrões de gado. Foi necessária toda uma  remodelação dessa imagem para que uma 

harmonia entre as duas culturas pudesse aflorar. 

Através do processo de apropriação e enaltecimento dos símbolos derivados das 

Terras  Altas  –  símbolos  esses  que  até  então  estariam  longe   de  representar  uma 

homogeneidade – a Escócia se voltaria para a porção celta de sua cultura. Eventualmente, 

no decorrer de sua tentativa de uniformização, a Escócia auto-ingressaria no chamado 

processo de “celtificação”, que anos depois também ocorreria em outras partes da Europa, 

como a região da Bretanha, na França. 

Porém, essa marca de distinção possuía em si uma problemática: a profunda 

relação entre as Highlands e a Irlanda. A cultura das Highlands não apenas gozava de 

uma semelhança ou leve parentesco com a cultura celta irlandesa, mas era no fundo a 

herança irlandesa do deslocamento dos Pictos para o noroeste da Escócia. Portanto, 

alegar suas raízes celtas seria dar crédito  à Irlanda como sua nação geradora. A saída 

tomada  para  que  então  a  cultura  Highlander  pudesse  ser  utilizada  como  marca  de 
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distinção e tomada como representativa de  toda uma Escócia foi a ruptura com esse 

passado  irlandês.  Essa  ruptura  foi  feita  em  vias  múltiplas  e  inicialmente  por  dois 

Highlanders homônimos: James MacPherson e John MacPherson. 

Em 1760, James MacPherson apresentaria ao público o que teria sido o resultado 

de uma pesquisa extensa pelas Highlands: vestígios de um suposto grande poema épico 

de fundação da cultura escocesa, que teria sido escrito em gaélico por um bardo chamado 

“Ossian”. MacPherson estaria trazendo às luzes o que ele alegava ser uma tradução de 

tais fragmentos. De fato, como seria atestado mais tarde, muitas das histórias contadas 

nessa obra faziam parte do folclore celta, que a Escócia Highlander e a Irlanda teriam 

herdado. James MacPherson havia coletado baladas escocesas de origem celta e feito uma 

amálgama das mesmas. Daí o ponto chave  seria a afirmação de que tais baladas seriam  

construções  modernas  de  um  passado  originalmente  escocês,  negando  assim 

qualquer relação de dependência com o folclore irlandês. 

Tal subversão do passado necessitaria de um embasamento histórico para torná-la 

real, e seria nesse momento que o reverendo John MacPherson estaria incumbido de fazer 

sua parte. Ao escrever sua  Critical Dissertation sobre Ossian, o reverendo haveria de 

colocar  os  celtas  na  Escócia  séculos  antes  de  sua  real  chegada.  Tal  feito  dava  aos 

escoceses  a  primazia  cultural  celta,  colocando  a  Irlanda  numa  posição  de  colônia 

cultural. 3 Mais tarde, o próprio James MacPherson forjaria uma  Introduction to the 

History of Great Britain and Ireland  (1771), onde ele confirmaria os argumentos do 

reverendo. 

Com  isso,  a  Escócia  havia  se  apropriado  de  todo  um  legado  originalmente 

semelhante a escoceses e irlandeses, e, com a repercussão dos poemas de Ossian, gozava 

de um status de nação culturalmente hegemônica: 
 
 

Previously despised alike by the Lowland Scots, as disorderly savages, and by the Irish as 
their  unlettered  poor  kinsmen,  they  were  now  celebrated  throughout  Europe  as  a 
Kulturvolk which, when England and Ireland had been sunk in primitive barbarism, had 
produced an epic poet of exquisite refinement and sensibility, equal (said Madame de 
Staël), superior (said F. A. Wolf), to Homer.4 

 
 
 

3 Trevor-Roper, 2003: 17. 
4 Idem, ibidem: 18. Minha tradução: “Anteriormente menosprezados  pelos escoceses das Terras Baixas, 
como selvagens delinqüentes, e pelos irlandeses como seus parentes pobres e iletrados, eles agora eram 
celebrados por toda a Europa como um Kulturvolk que, quando a Inglaterra e a Irlanda estavam imersas em 
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Em 1805, quando Walter Scott, até então um dos líderes da ação pela busca da 

autenticidade de Ossian, chegou ao seu veredicto, apesar de ser obrigado por sua erudição 

e bom senso a reconhecer o engodo forjado por MacPherson, Scott foi bastante perspicaz 

em  não  deixar  desmoronar  um  grande  pilar  que  a  Escócia  havia  construído  para  a 

sustentação de sua imagem: 
 
 
 

Nunca acreditamos em Ossian da maneira exagerada como o queria Macpherson, porém 
acalentamos durante muito tempo a crença de que grande parte de sua tradução, talvez 
mais da metade, fosse respaldada por  um original autêntico.  (...) Mas  o  resultado das 
investigações da Comissão, pelo qual, embora muita poesia antiga tenha sido coletada, 
não se recobra sequer um poema do decantado poeta Ossian; a confissão de Macpherson, 
quando  deixa  de  lado  Ossian  e  fala  de  si  mesmo,  de  seu  próprio  gênio  e  de  seus 
progressos – e, finalmente, esse seu trabalho elaborado, onde mais de mil semelhanças, 
coincidências e plágios são apontados, nos obriga a reconhecer que os poemas de Ossian, 
na tradução de Macpherson, guardam a mesma relação  com as lendas originais  que a 
Tragedy  of  Douglas  com  a  Ballad  of  Gil  Morris.  Mas,  enquanto  somos  levados  a 
renunciar à idéia agradável de que Fingal existira e Ossian compusera, podemos deleitar 
nossa vaidade com o fato de que um remoto e quase bárbaro canto da Escócia produziu 
um bardo, no século XVIII, capaz não apenas de causar uma forte impressão em todos os 
homens sensíveis à beleza  poética, mas também de dar  um novo tom  a toda a  poesia 
européia.5 

 
A incorporação de um espírito de origem celta pela Escócia não necessariamente 

implicou uma adoção irrestrita das tradições que originalmente compunham essa cultura. 

E isso pode ser observado na música e no  vestuário, onde, atestando a argumentação 

anterior de Hobsbawm, novas tradições são inventadas já que as antigas não são mais 

adequadas. 

A bagpipe, ou gaita-de-fole, que se apresenta como o instrumento característico 

da Escócia desde eras remotas, na verdade nunca foi o instrumento musical característico 

da cultura celta. Nos próprios poemas de Ossian, assim como em outros textos históricos, 

o instrumento dos bardos celtas era predominantemente a harpa: 
 
 
 

The voice of sprightly mirth arose. The trembling harps of joy are strung. Bards sing the 
battles of heroes; they sung the heaving breast of love. 
(…) 

 
 
 
 

barbarismos primitivos, havia produzido um poeta épico que refinamento e sensibilidade peculiares iguais 
(segundo Madame de Staël), superiores (segundo F. A. Wolf), a Homero.” 
5  Scott apud Henriques, 2001: 280. 
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We sat and heard the sprightly harp at Lubar’s gentle stream. Fingal himself was next to 
the foe; and listened to the tales of bards. His godlike race were in the song, the chiefs of 
other times. 
(…) 
Many a voice and many a Harp in tuneful sounds arose. Of Fingal’s noble deeds they 

sung, and of the noble race of the hero. And sometimes on the lovely sound was heard the 
name of the now mournful Ossian.6 

 
A origem da gaita-de-fole não é facilmente detectada. Sendo um instrumento de 

sopro,  sua  criação  se  confunde  com  muitos  outros  instrumentos  do  gênero.  Gaitas 

similares à gaita-de-fole podem ser encontradas em diversas culturas do presente e do 

passado, como na França, Itália, Espanha, Índia, Grécia, Pérsia  e Rússia. A própria 

Irlanda possui sua Uilleann pipe, de mecanismo mais complexo que a bagpipe escocesa, 

e que divide com a tin whistle e a Irish flute o posto de principal instrumento musical da 

cultura irlandesa. 

Como   no   desenvolvimento   musical   de   toda   cultura   há   invariavelmente 

instrumentos de sopro – provavelmente devido à sua idéia simples de manipulação do ar 

– é provável, portanto, que a gaita-de-fole pudesse, mesmo que ainda em uma forma 

rudimentar, já ser parte integrante da cultura celta. Mas houve algum momento em que 

ela provou ser mais interessante ou propícia para a Escócia do que a harpa celta. Podemos 

fazer uma conjectura de que, enquanto que as harpas eram usadas pelos bardos para que 

as histórias de heróis e batalhas fossem recontadas, as  gaitas-de-fole encontravam seu 

lugar no próprio campo de batalha, na entonação de melodias conclamando ao embate, ou 

de melodias de consagração de vitória de um exército sobre o outro. Sendo a história da 

Escócia em grande parte calcada em seus eventos marciais, talvez esteja aí um argumento 

possível para a gaita-de-fole ter conquistado o seu lugar estima na cultura escocesa. 

Observa-se que não é antes do século XVIII que a vestimenta dos Highlanders é 

caracterizada pelo seu saiote, ou kilt. As referências ao povo celta, como os poemas de 

Ossian, descreviam a vestimenta característica simplesmente como uma espécie de túnica: 
 
 
 

6 MacPherson, 2003: 73; 79. Minha tradução: “A  voz de  extrema alegria surgiu.  As trêmulas harpas de 
felicidade são tocadas. Bardos cantam sobre batalhas de heróis; eles cantavam o nascer e morrer do amor. 
(…) 
Nós sentamos e  ouvimos a  alegre harpa  na correnteza de Lubar.  O  próprio Fingal estava  próximo ao 
inimigo; e ouvia os contos dos bardos. Sua raça de semideuses estava na canção, os líderes de outras eras. 
(…) 
Surgiram muitas vozes e harpas em harmonia. Elas cantavam os feitos heróicos de Fingal, e a raça nobre 

do herói. E por vezes naquele som agradável era ouvido o nome do agora desolado Ossian.” 
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She sung of the actions of Grudar, the youth of her secret soul.– She mourned him in the 
field of blood, but still she hoped for his return. Her white bosom is seen from her robe, 
as the moon from the clouds of night. Her voice was softer than the harp to raise the song 
of grief. 
(…) 
Crugal sat upon the beam, a chief that lately fell. He fell by the hand of Swaran, striving 
in the battle of heroes. His face is like the beam of the setting moon; his robes are of the 
clouds of the hill: His eyes are two decaying flames. Dark is the wound of his breast.7 

 
O  kilt surgiria como uma simplificação de uma vestimenta conhecida como o 

plaid. O  plaid consiste numa longa e pesada manta  de lã que perpassa a cintura e os 

ombros. Os povos das Lowlands, por sua vez, trajavam uma espécie de combinação de 

meias e calças compridas, as  trews. Aqueles  Highlanders em maior contato com as 

Terras Baixas usavam as trews em combinação com o plaid. 

No século XVIII, o  plaid, que até então se mostrava bastante conveniente para 

que os Highlanders pudessem passar a noite nas montanhas, mostrou-se como um peso 

desnecessário para aqueles que, a partir de 1727, passaram a trabalhar nas minas de 

carvão criadas a partir das parcerias firmadas entre chefes de clã e empreiteiros ingleses. 

A solução encontrada foi a remoção da parte superior do  plaid, deixando-se apenas o 

saiote inferior. O  kilt havia sido criado, e sua praticidade contribuiu para que ele se 

espalhasse rapidamente.8 

Anos mais tarde, com as derrotas nas subseqüentes revoltas de 1715 e 1745, os 

Highlanders seriam desarmados e proibidos de manifestar qualquer traço de distinção, 

seja usando a gaita-de-fole, seja trajando o  plaid ou  kilt. Porém, paradoxalmente, a 

eventual necessidade de a Escócia resgatar seu passado e construir sua própria imagem, 

fez como que o kilt se tornasse um aparato de culto ao passado, como explica Trevor- 

Roper: 
 
 
 
 
 

7  Idem, ibidem: 61;  65.  Os  negritos são  nossos. Minha  tradução: “Ela cantava as ações  de  Grudar, a 
juventude de sua alma secreta. – Ela lamentava por ele nos campos de sangue, mas ela ainda esperava por 
seu retorno. Seu seio alvo era visto de sua túnica, assim como a lua através das nuvens noturnas. Sua voz 
era mais suave que a harpa para a canção do pesar. 
(…) 
Crugal sentou-se sobre a irradiação, um líder derrotado recentemente. Ele sucumbira pelas mãos de Swaran, 
lutando na batalha de heróis. Sua face era como o iluminar da lua que se punha; sua túnica como as nuvens 
nas montanhas: Seus olhos como duas chamas em decadência. Escura era a ferida em seu peito.” 
8 Trevor-Roper, 2003: 21-22. 
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The Highland dress did indeed die out among those who had been accustomed to wear it. 
After a generation in trousers, the simple peasantry of the Highlands saw no reason to 
resume the belted plaid or the tartan which they had once found so cheap and serviceable. 
They did not even turn to the ‘handy and convenient’ new kilt. On the other hand, the 
upper and middle classes, who had previously despised the ‘servile’ costume, now picked 
up with enthusiasm the garb which its traditional wearers had finally discarded. In the 
years when it had been banned, some Highland nobleman had taken pleasure in wearing 
it, and being portrayed in it, in the safety of their homes. Now that the ban was lifted, the 
fashion  spread. Anglicized Scottish peers, improving gentry,  well-educated  Edinburgh 
lawyers and prudent merchants of Aberdeen – men who were not constrained by poverty 
and who would never have to skip over rocks and bogs or lie all night in the hills – would 
exhibit themselves publicly not in the historic trews, the traditional costume of their class, 
nor in the cumbrous belted plaid,  but in  a costly and  fanciful  version  of that recent 
innovation, the philibeg or small kilt.9 

 
As madras, ou tartans, que padronizam os plaids e kilts de acordo com cada clã, 

seriam também uma tradição inventada, surgindo como a conhecemos no início do século 

XIX, em conseqüência da visita do rei George IV à Escócia, em 1822. George IV seria o 

primeiro rei britânico da linhagem de Hanover à visitar a terra que por duas vezes havia 

tentado colocar a linhagem dos Stuart novamente no trono. Mas praticamente um século 

havia se passado desde a última revolta, e as expectativas eram de que a visita fosse um 

sucesso. Houve uma preocupação com todos os detalhes, e o mestre de cerimônias seria 

ninguém menos que Sir Walter Scott, novamente encabeçando outra etapa na afirmação 

de  uma  Escócia  culturalmente  distinta. 10   O  próprio  Scott  teria  se  encarregado  de 

desenvolver algumas madras e organizar os clãs seguindo elas. Com a convocação dos 

clãs para a visita real, Scott teria dado o passo final necessário para que a Inglaterra 

tivesse uma visão homogênea de sua vizinha,  que  se  mostrava  bastante  peculiar  na 

“construção de sua própria fantasia”, segundo podemos averiguar com Trevor-Roper: 
 
 
 
 

9 Idem, ibidem: 24-25. Minha tradução: “A vestimenta das Terras Altas de fato morreu entre aqueles que 
estavam acostumados a  usá-la. Após uma geração  usando calças compridas, o povo  simples das Terras 
Altas não via razão para retornar para o plaid ou as madras que uma vez eles acharam tão baratos e úteis. 
Eles nem mesmo se voltaram para o ‘cômodo e conveniente" novo kilt. Por outro lado, as classes alta e 
média, que haviam anteriormente desprezado a roupa  ‘servil’, agora  se apossavam  com entusiasmo da 
vestimenta que seus tradicionais usuários haviam finalmente descartado. Nos anos em que ela foi banida, 
alguns nobres das Terras Altas tinham o prazer de vesti-las, e serem retratados nelas, na segurança de suas 
casas.  Agora  que  a  proibição  tinha  sido  suspensa,  a  moda  se  espalhou.  Escoceses  anglicizados,  a 
aristocracia em desenvolvimento, advogados bem-educados de Edimburgo e mercadores  prudentes de 
Aberdeen –  homens que  não sofriam das mazelas da pobreza  e  que  nunca precisariam pular rochas e 
pântanos  ou  deitar a noite toda  nas montanhas  – exibiam-se publicamente  não  nos  trews  históricos, a 
indumentária tradicional de sua classe, nem no pesado plaid, mas em uma versão cara e fantasiosa daquele 
recente inovação, o philibeg ou kilt pequeno.” 
10 Idem, ibidem: 29. 
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The result was a bizarre travesty of Scottish history, Scottish reality. Imprisoned by his 
fanatical Celtic fantasies, Scott seemed determined to forget historic Scotland, his own 
Lowland Scotland altogether. The royal visit, he declared, was to be ‘a gathering of the 
Gael’. So he pressed the highland chiefs to come with their ‘tail’ of followers and pay 
homage to their king. ‘Do come and bring half-a-dozen or half-a-score of clansmen’, he 
wrote to one such chief, ‘so to look like as an island chief, as you are… Highlanders are 
what he will best like to see’.11 

 
 
 

2.2  A tradição na poesia popular escocesa: breve panorama 
 
 

Estudar a história literária da Escócia implica caminhar lado a lado com suas 

transformações políticas, econômicas e sociais ao longo dos séculos. Nossa intenção aqui 

é traçar uma linha cronológica descrevendo de forma bastante concisa alguns nomes da 

literatura escocesa em vernáculo que teriam contribuído para a história literária escocesa 

e teriam influenciado, mais especificamente, a poesia e as canções de Robert Burns. 

Muitos estudiosos consideram Burns como um pré-romântico, mas cabe aqui a 

observação  de  David  Daiches,  de  que  na  verdade  Burns  representaria  um  ponto 

culminante  de  uma  tradição  literária  que  passava  por  seu  segundo  auge  e  estava  a 

demonstrar  sinais  de  um  apagamento 12 .  Para  que  compreendamos  de  forma  mais 

embasada a produção artística de Burns, é necessário então que tracemos essa linhagem 

de poetas do vernáculo escocês que agiram como formadores do estilo e da temática de 

Burns. 

Se  observarmos  a  educação  primária  de  Burns,  veremos  que  ele  teve  uma 

formação calcada nos padrões da época, o que significa dizer que seus moldes eram os 

poetas ingleses do Renascimento, como Alexander Pope (1688-1744), John Gay (1685- 

1732) e William Shenstone (1714-1763). Por outro lado, desde cedo Burns recebeu forte 

influência  das  lendas  e  canções  populares  escocesas,  que  foram  passadas  para  ele, 
 
 
 
 
 

11 Idem, ibidem: 30. Minha tradução: “O resultado foi uma bizarra subversão  da  história escocesa,  da 
realidade escocesa. Aprisionado por suas fanáticas fantasias celtas, Scott parecia determinado a esquecer ao 
mesmo tempo a Escócia  histórica e sua própria Escócia  das Terras Baixas. A  visita real, ele declarou, 
deveria ser ‘uma reunião dos gaélicos’. Sendo assim, ele insistiu que os chefes highlanders viessem com 
sua ‘cauda’  de seguidores e  pagassem tributo ao rei. ‘Venham e tragam  meia-dúzia ou meia-dezena de 
membros do clã’, ele escreveu para um determinado chefe, ‘de forma a aparentar um chefe de ilha, como 
és… os Highlanders são o que ele mais gostaria de ver’.” 
12 Daiches, 1950: 1. 
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principalmente, por sua mãe e sua tia, e que  certamente vieram a contribuir para seu 

processo imaginativo e fizeram despertar nele o interesse pelo folclore nativo.13 

Podemos perceber em sua poética essa dualidade de estilos. Quando Burns utiliza 

os moldes dos ingleses, é opinião geral que sua poesia é de qualidade menor, beirando a 

inclusive mediocridade.14  Fato similar ocorre na maioria de sua extensa correspondência. 

Não  procuraremos  aqui  por  em  questão  a  extrema  utilidade  dessas  cartas  para  a 

construção de sua biografia e a conseqüente compreensão de muitos de seus poemas, por 

nelas estarem retratadas as pessoas que fariam parte, direta ou indiretamente, de sua vida 

e obra. Mas é nosso objetivo apontar como Burns se manifesta em suas cartas através de 

um inglês polido, engajado em um discurso  afetado e cheio de adornos, que ele teria 

aprendido a desenvolver em suas aulas de  retórica. Segue como exemplo uma carta 

destinada ao Reverendo William Greenfield, professor de retórica e  belles lettres da 

Universidade de Edimburgo: 
 
 
 

(...)I am willing to believe that my abilities deserved a better fate than the veriest shades 
of life; but to be dragged forth, with all my imperfections on my head, to the full glare of 
learned and polite observation, is what , I am afraid, I shall have bitter reason to repent. – 
I mention to you, once for all, in the Confessor style, to disburthen my conscience, and 
that – ‘When proud Fortune’s ebbing tide recedes’ – you may bear me witness, when my 
buble of fame was at the highest, I stood, unintoxicated, with the inebriating cup in my 
hand, looking  forward,  with  rueful  resolve, to the  hastening time when the stroke of 
envious Calumny, with all the eagerness of  vengeful triumph, should  dash it to the 
ground. –15 

 
Em  contraponto  à  sua  produção  textual  em  língua  inglesa,  temos  então  sua 

produção em vernáculo, consistindo nas pouquíssimas cartas e em grande parte dos 

poemas e canções. É justamente em sua produção em vernáculo que encontramos Burns 

ecoando os poetas escoceses do  passado. Seja através de sua temática, ou através dos 
 
 
 

13 McIntyre, 2001: 17. Douglas, 2002: 38. 
14  Dunn, 1997: 60. Daiches, 1950: 23. 
15   Burns  apud  McIntyre,  2001:  114.  Minha  tradução:  “(...)Estou  propenso  a  acreditar  que  minhas 
habilidades mereciam um destino melhor que as penumbras da vida; mas ser arrastado adiante, com todas 
as minhas imperfeições em minha mente, até o brilhar máximo da observação sábia e educada, temo eu, 
devo ter o mais amargurado motivo para me arrepender. – 
Eu menciono para ti, de uma vez por todas, em estilo de confissão, para aliviar minha consciência, e que – 
‘Quando o orgulhoso Destino oscilar para longe’ – tu podes ser testemunha, quando minha bolha de fama 
alcançou o máximo, eu me mantive, incorruptível, com a taça inebriante em minha mão, olhando adiante, 
com deplorável determinação, para a hora que avançava até que o golpe da Calúnia invejosa, com toda sua 
ânsia de triunfo vingativo, deva derrubá-la ao chão. –“ 
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moldes de versos epistolares, sátiras sociais ou da utilização de formas tradicionais de 

versificação, que sua obra realmente desperta o interesse, e Burns atinge o nível de 

excelência poética pela qual ele é conhecido. Considerando Burns um ponto culminante 

dessa tradição poética, recorreremos aos poetas do passado da Escócia para buscarmos a 

origem  de  certas  formas  de  composição  e  a  apresentação  de  determinados  temas. 

Começaremos, portanto, observando a produção da Escócia medieval, num período de 

início turbulento, em meio a guerras, mas que mais tarde desencadearia na fase conhecida 

como a primeira era de ouro da literatura escocesa. 

No  século  XIV,  poucas  décadas  após  os  acontecimentos  que  marcariam  as 

Guerras  da  Independência  da  Escócia,  John  Barbour  (1320?-1395),  arcediácono  de 

Aberdeen, daria forma ao poema épico “The Bruce”, narrando, com precisão histórica de 

acordo com a tradição da época, os feitos de Robert Bruce, desde sua disputa pelo trono 

da Escócia com John Balliol, até a batalha de Bannockburn, em que Bruce derrotaria os 

exércitos ingleses de Edward II e conquistaria de vez a independência escocesa. “The 

Bruce” é um longo poema (possuindo quase 14000 linhas), sendo considerado o mais 

antigo em língua escocesa nessa proporção de que se tem registro. Sua importância para a 

formação histórica e literária do povo escocês está na forma como Barbour, um patriota 

convicto, conseguiu mesclar os detalhes  da vida e das campanhas de Bruce com os 

valores dos romances de cavalaria, ao mesmo tempo em que pôde apresentar um novo 

conceito  sobre  patriotismo  e  liberdade  individual,  mostrando,  por  exemplo,  como  a 

intervenção dos camponeses teria contribuído  em  favor  da  vitória  em  Bannockburn. 

Pode-se  perceber,  portanto,  que  Barbour,  um  homem  da  Igreja,  não  apenas  estava 

dirigindo sua obra de acordo com o gosto da realeza que o patrocinava; ele estava 

também, de certa forma, dirigindo-se ao  povo comum, mostrando  como eles também 

tinham sua importância na luta pela liberdade contra a tirania. 
 
 
 
In this tyme that I tell off her 
At the bataill on this maner 
Wes strykyn quhar on ather party 
Thai war fechtand enforcely; 
Women and swanys and povertaill 
That in the park to yeme vittaill 
War left, quhen thai wist but lesing 

 
 
 
Neste momento dela vos falo 
A batalha dessa forma 
Era feroz em ambos os lados 
Eles estavam lutando bravamente; 
Mulheres e atendentes e o povo simples 
Que estavam no campo para fornecer comida 
Foram deixados, quando perceberam sem dúvida 

 
 

16 Barbour apud Watson, 1995: 10. 
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That thar lordis with fell fechting 
On thar fayis assemblyt wer. 
Ane off thaim-selvyn that war thar 
Capitane of thaim all thai maid, 
And schetis that was sumdele brad 
Thai festnyr in steid of baneris 
Apon lan treys and speris, 
And said that thai wald se the fycht 
And help thar lordis at thar mycht.16 

 
 
 
 
 
 
Que seus senhores lutando cruelmente 
Haviam se juntado à batalha. 
Um dos mesmos que estavam lá 
Foi feito Capitão de todos, 
E lençóis que eram um tanto grandes 
Foram içados em vez de bandeiras 
Sobre longos bastões e lanças, 
E dito isso eles se juntariam à batalha 
E ajudariam seus senhores no confronto.17 

 
Fazendo um par com “The Bruce” na construção da imagem dos dois maiores 

heróis escoceses, surgiria por volta de 1477 “As Ações e Feitos do Ilustre e Valente 

Campeão William Wallace”, ou simplesmente “Wallace”. Este épico retratando a vida do 

mártir da Independência da Escócia teria sido escrito por Blind Harry (1450-1493), um 

poeta da corte de James IV. Apesar de por  muito tempo ter sido a principal fonte de 

informações sobre William Wallace, a obra de Harry peca por sua imprecisão histórica, 

tendo sido composta 170 anos após os eventos em que nela são narrados. Não obstante, 

“Wallace” conquistou uma popularidade maior à de “The Bruce”. Talvez por haver na 

obra de Harry um entusiasmo patriótico ainda mais forte que na de Barbour, manifestado 

através de batalhas de proporções exageradas e cheias de carnificina, onde o mito de 

Wallace  é  construído  à  imagem  de  uma  personagem  praticamente  indefectível,  em 

contraponto às perdas e várias situações de cautela que podemos encontrar na narrativa 

em “The Bruce”. 

William Hamilton de Gilbertfield, que viveu entre os séculos XVII e XVIII, 

contribuiria  para  aumentar  a  popularidade  desses  dois  épicos  traduzindo-os  para  o 

escocês de sua época. E foi justamente essa versão modernizada de “Wallace” que Burns 

teria pegado emprestado de um amigo ferreiro18 . A leitura de “Wallace”, teria, segundo o 

próprio Burns, “gerado um preconceito escocês em minhas veias que irá fervilhar até que 

as portas da vida se fechem para o descanso eterno”. 19  Não é difícil imaginar que a 

experiência de Burns foi similar à de muitos outros escoceses, que depois de derrotas 

como em Flodden, em 1513, e Cullodden, em 1745, encontraram nos feitos de Wallace ao 

mesmo tempo um consolo para seu orgulho e um combustível para uma rivalidade ainda 

maior com os ingleses. 
 
 

17 Minha tradução. 
18 Daiches, 1950: 16. 
19 Burns apud McIntyre, 2001: 16. 
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Os  poetas  dessa  época  de  ouro  também  eram  chamados  de  “Chaucerianos 

escoceses” pela tentativa de emulação dos moldes poéticos do inglês Geoffrey Chaucer. 

Na realidade podemos observar até uma incorporação direta, como no caso de Robert 

Henryson  (1425?-1505?)  em  “The  Testament  of  Cresseid”.  Nessa  obra,  Henryson 

elaboraria  uma  continuação  para  “Troilus  and  Criseyde”  adicionando  um  tom  mais 

soturno à história. Mas o ponto mais notável é que Henryson escolheria ambientar a 

história de Créssida em um cenário caracteristicamente escocês: 
 
 
 
Ane doolie sessoun to ane cairfull dyte 
Suld correspond and be equivalent: 
Richt sa it wes quhen I began to wryte 
This tragedie; the wedder richt fervent, 
Quhen Aries, in middis of the Lent, 
Schouris of haill gart fra the north discend, 
That scantlie fra the cauld I micht defend. 
 
(…) 
 
The day passit and Phebus went to rest, 
The cloudis blak ouerheled all the sky. 
God wait gif Cresseid was ane sorrowfull gest 
Seing that uncouth fair and harbery! 
But meit or drink scho dressit hir to ly 
In ane dark corner of the hous allone, 
And on this wyse, weiping, scho maid hir mone.20 

 
 
 
Uma terrível estação para uma triste história 
Devem corresponder e ser equivalentes: 
Era bem assim quando eu comecei a escrever 
Esta tragédia; o clima bem severo, 
Quando Áries, no meio da Quaresma, 
Causa a neve que desce do norte, 
Com o frio do qual devo me proteger. 
 
 (...) 
 
O dia passou e Febo foi descansar 
As nuvens negras cobriam todo o céu, 
Créssida era uma convidada amargurada 
A observar aquele estranho abrigo! 
Sem comida ou bebida ela se vestiu para deitar 
Em um canto escuro da casa sozinha 
E neste lugar, chorando, ela fez seu lamento.21 

 
A escolha de Henryson por uma ambientação escocesa seria na verdade a escolha 

por seguir uma tradição que marcaria uma distinção da poesia escocesa medieval em 

relação a qualquer outra poesia européia do período, sendo  “a única que está atenta à 

paisagem nativa do poeta”22 . A marca deixada por Henryson seria atestada quando, a 

partir de 1532, “the pyteful and dolorous testament of fayre Cresseyde”23  seria incluído 

em diversas edições da obra de Chaucer. 

William  Dunbar  (1460-1520?)  surgiria  entre  os  séculos  XV  e  XVI  como  a 

principal figura integrante da  primeira era de ouro da literatura escocesa. Assim como 
 
 
 
 
 
 

20 Henryson apud Watson, 1995: 57; 67. 
21 Minha tradução. 
22 Daiches, 1950: 19. 
23 Thynne apud Watson, 1995: 41. Minha tradução: “o infeliz e doloroso testamente da bela Créssida”. 
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Henryson, Dunbar faria parte dos makars24 . Também um cortesão de James IV, Dunbar 

seria responsável por uma poesia lírica de temática e atmosfera bastante variadas, como 

afirma Roderick Watson: 
 
 
 

As a professional of Court, Dunbar celebrated public events such as the king’s marriage 
or a royal visit to Aberdeen, and he wrote formal poems of great technical brilliance. But 
there is a wilder humour and also a darker, more personal and melancholic side to his 
character which gives him a unique and memorable voice.25 

 
 

Acreditamos que seja nesse segundo aspecto de sua obra que poderíamos encaixar 
“Lament for the Makaris”. Considerada como uma das mais importantes composições de 

Dunbar, é nela que encontramos referências a diversos poetas que seriam posteriormente 

resgatados pela busca da tradição literária, como John Barbour e Blind Harry. É, ao 

mesmo tempo, um poema que soa como o prenúncio do fim de uma era, com o recorrente 

verso  memento  mori  “Timor  mortis  conturbat  me”,  ou  seja,  “o  medo  da  morte  me 

perturba”. Esse fim de fato aconteceria em 1513, com a morte do rei James IV e de vários 

nobres escoceses na batalha no campo de Flodden.26 

Em ”The Thistle and the Rose”, podemos observar Dunbar fazendo uma clara 

distinção  entre  Escócia  e  Inglaterra,  utilizando  para  tal  a  simbologia  das  flores 

características de cada país – a rosa para a Inglaterra e o cardo para a Escócia: 
 
 
 
Than callit scho all flouris that grew on field, 
Discirnyng all thair fassionis and effeiris; 
Upone the awfull Thrissill scho beheld 
And saw him kepit with a busche of speiris. 
Concedring him so able for the weiris, 
A radius croun of rubeis scho him gaif 
And said, “In feild go furth and fend the laif.(…)”27 

 
 
 
Então  chamou  todas  as  flores  que  cresciam  no 
campo, 
Distinguindo todos os seus tipos e maneiras; 
Sobre o terrível cardo ela se deteve 
E viu que ele era guardado por espinhos. 
Considerando-o tão hábil para as guerras, 
Deu-lhe uma radiante coroa de rubis 
E   disse,   “Siga   para   o   campo   e   defenda   o 
resto.(...)”28 

 
 
 

24 Do inglês makers – criadores. Dunbar e os poetas de seu tempo encaravam a composição poética como 
um processo de produção criativa, imbuída de uma idéia despretensiosa, mesmo que no fundo apoiados por 
uma extensa educação literária formal. 
25  Watson, 1995: 78. Minha tradução: “Como um profissional da Corte, Dunbar celebrava eventos públicos 
como o casamento do rei ou uma visita real a Aberdeen, tendo escrito poemas formais de grande brilho 
técnico.  Mas  há  um  humor  mais  descontrolado  e  também  um  lado  mais  sombrio,  mais  pessoal  e 
melancólico de seu caráter que dá a ele uma voz exclusiva e memorável.” 
26 Idem, ibidem. 
27 Dunbar, 2004. 
28 Minha tradução. 
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Dunbar deixa sua influência em Burns quando o Bardo Nacional vem descrever 

em sua obra diversos símbolos que seriam análogos a sua nação.29 

A Reforma Religiosa surgida na Inglaterra se alastraria pela Escócia, derrubando 

toda uma produção literária que só conseguiria recuperar seu ritmo séculos mais tarde. 

Liderada na Escócia por John Knox, discípulo direto de Calvino, a Reforma pregava a 

destruição de igrejas, demolindo não somente toda espécie de arte sacra, mas toda uma 

gama de produção textual secular em vernáculo. O corte havia de ser feito pela raiz, com 

a apologia de uma atitude austera diante da vida, refreando, por conseguinte, a liberdade 

do processo criativo.30  Mas Daiches demonstra como, de certa forma, a tradição popular 

conseguiria sobreviver a essa deterioração: 
 
 
 

That the folk tradition survived this blight was due largely to its adaptability, not to its 
being in any  way exempt from the general suspicion cast by Scottish Calvinists  on 
secular literature and particularly popular poetry. No better example of the adaptability of 
Scottish folk poetry  can be found  than  in the  mid  sixteenth-century  Gude and  Godlie 
Ballatis, in  which secular love poems are transformed by a few  judicious touches into 
vigorous antipapal satires or robust Protestant hyms.31 

 
A poesia em vernáculo começaria a dar sinais de seu ressurgimento a partir do 

século  XVIII,  com  o  gradual  resgate  das  obras  dos  séculos  anteriores,  que  teriam 

sobrevivido à Reforma, ou mesmo aquelas  que teriam sido escassamente produzidas 

nesse período. Em 1706, um ano antes do Tratado de União ser tomado em prática, o 

editor de Edimburgo James Watson lançaria o primeiro volume de A Choice Collection of 

Comic  and  Serious  Poems  Both  Ancient  and  Modern.  Os  outros  volumes  seriam 

publicados em 1709 e 1711. Segue citação da introdução do primeiro volume: 
 
 
 
 
 

29 A importância de Dunbar seria reforçada no cânone literário escocês de nossa contemporaneidade a partir 
do momento em que Hugh MacDiarmid cria o polêmico mote “Burns não – Dunbar!” em sua tentativa de 
buscar um novo modelo para a poesia escocesa. Não que MacDiarmid não admirasse o talento de Burns. 
Ele apenas não aceitava mais o desgaste poético causado pelo sentimentalismo exagerado que havia sido 
criado ao redor da imagem de Burns. 
30 Maclean, 1996: passim 89-94. 
31 Daiches, 1950: 10-11. Minha tradução: “O fato de a tradição popular ter sobrevivido a essa destruição 
ocorreu muito devido à sua adaptabilidade, não por ter sido de forma alguma isenta do olhar geral suspeito 
lançado pelos calvinistas escoceses na literatura secular e particularmente na poesia popular. Não há melhor 
exemplo da adaptabilidade da poesia popular escocesa do que a coleção de meados do século XVI Gude 
and  Godlie  Ballatis,  na  qual  poemas  seculares  de  amor  são  transformados  através  de  alguns  toques 
perspicazes em sátiras anti-papais vigorosas ou robustos hinos Protestantes.” 
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As the frequency of Publishing collections of Miscellaneous Poems in our Neighbouring 
Kingdoms and States, may, in a great measure, justify an Undertaking of this kind with us; 
so ‘tis  hoped  that this being the first  of  this Nature  which has  been publish’d  in our 
Native Scots  Dialect, the Candid Reader  may  be the more easily induced, through  the 
Consideration thereof, to give some Charitable Grains of Allowance, if the Performance 
not come up to such a Point of Exactness as may please an over nice Palate.32 

 
Com  tal  declaração  podemos  notar  Watson  tendo  um  extremo  cuidado  ao 

introduzir  novamente  o  vernáculo  escocês  –  em  relação  ao  qual  ele  denota  imenso 

orgulho – nos hábitos de leitura de um público já bastante anglicizado. 

Constavam nos três volumes uma série  de poemas novos e antigos, alguns em 

escocês e outros em puro inglês. Mas o destaque das coleções eram os poemas e canções 

populares, alguns inclusive do século XVI, demonstrando que, de certa forma, a tradição 

popular havia resistido à época do apagamento causado pela Reforma. 

Diversas  coleções  começaram  a  aparecer  e  agora  o  povo  escocês  tinha  a 

oportunidade de redescobrir suas raízes literárias, fazendo um retorno a um período que, 

segundo Daiches, a “literatura escocesa ainda era tanto escocesa quanto literária”.33 

A partir desse resgate da literatura popular, podemos notar que é justamente do 

escasso século XVII que seriam recuperadas, a partir da coleção de Watson, obras que 

contribuiriam  de  forma  marcante  para   o  desenvolvimento  da  poesia  nos  séculos 

subseqüentes. Um dos poemas da referida coleção, de autoria de Robert Sempill (c.1595- 

c.1668), talvez tenha sido, em singularidade, um dos mais influentes na literatura em 

vernáculo escocês34 : 
 
 
 
Kilbarchan now may say alas! 
For she has lost her game and grace, 
Both Trixie and the Maiden-Trace; 
But what remead? 
For no man can supply his place– 
Hab Simson’s dead.35 

 
 
 
Kilbarchan agora pode lamentar! 
Pois ela perdeu seu jogo e graça, 
Tanto a Trixie quanto a marcha nupcial; 
Mas como remediar? 
Pois nenhum homem pode substituí-lo– 
Hab Simsom morreu.36 

 
 

32  Watson apud Daiches, 1950: 10. Minha tradução:  “Como a freqüência de publicações de coleções de 
miscelâneas  de  poemas  em  nossos  reinos  e  estados  vizinhos,  pode,  plausivelmente,  justificar  uma 
empreitada desse tipo conosco; dessa forma é esperado que  sendo  este o primeiro  de sua natureza  a ser 
publicado em  nosso  próprio  dialeto nativo  escocês,  o cândido leitor  pode ser mais facilmente induzido, 
através de tal consideração, a ceder alguns caridosos grãos  de tolerância, caso  o  desempenho possa não 
atingir um ponto de exatidão necessário para agradar um paladar aguçado.” 
33 Daiches, 1950: 10. 
34 Idem, ibidem: 13. 
35 Sempill apud Daiches, 1950: 13. 
36 Minha tradução. 
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Esse epitáfio sobre Habbie Simsom, gaiteiro da cidade de Kilbarchan, teria sua 

estrutura posteriormente imitada por Allan  Ramsay, Robert Fergusson e Robert Burns. 

Tal forma de estrofe, que Ramsay chamaria de “Habbie Stanza”, ou “estrofe de Habbie”, 

consiste-se em seis versos, sendo os três primeiros e o quinto com quatro sílabas métricas, 

o  quarto  e  o  sexto  contendo  três  sílabas  métricas,  e  seguindo  o  esquema  de  rimas 

AAABAB. Posteriormente, por Burns atingir um completo domínio dessa estrutura, e por 

mesclá-la tão habilmente à sua poesia, esse tipo de estrutura poética também passaria a ser 

conhecido como “estrofe de Burns”. 

Prosseguindo   na   linha   de   Watson,   Allan   Ramsay   (1684   ou   1685-1758) 

demonstraria  que  o  novo  movimento  iniciado  por  Watson  já  estaria  em  pleno 

desenvolvimento. Ramsay foi vendedor de livros, antiquário, patrono das artes e poeta, e 

sempre  procurou  através  de  suas  atividades  contribuir  para  o  movimento  literário 

nacionalista da Escócia. Mas seriam suas edições de coleções de poemas e canções que 

definitivamente colocariam seu nome na história literária escocesa37 . 

Em  1724,  Ramsay  publicaria   The  Tea-Table  Miscellany,  consistindo  numa 

reunião  de  canções  e  baladas,  conhecidas  e  desconhecidas,  de  autores  vivos  ou  já 

falecidos. Sua “miscelânea da mesa de chá” apresentaria algumas obras já publicadas por 

Watson, e inclusive uma versão (diferente da que aparecera em Watson) de “Auld Lang 

Syne”,  canção  que  se  tornaria  mais  tarde  a  obra  mais  famosa  do  corpus  do  Bardo 

Nacional. Ramsay faz uma eufórica declaração no prefácio de uma das edições de The 

Tea-Table Miscellany: 
 
 
 

Although it be acknowledged that our SCOTS tunes have not lengthened variety of music, 
yet they  have an agreeable gaiety and  natural  sweetness that make  them acceptable 
wherever they are known, not only among ourselves, but in other countries. They are, for 
the most part, so chearful, that, on hearing them well played, or sung, we find a difficulty 
to keep ourselves from dancing. What further adds to the esteem we have for them, is their 
antiquity, and their being universally known.38 

 
 
 
 

37 Daiches, 1950: 16-17. 
38 Ramsay apud Daiches, 1950: 18. Minha  tradução: “Apesar de ser reconhecido  que nossas melodias 
escocesas não possuam grande variedade musical, não obstante elas possuem uma alegria agradável e uma 
doçura natural que as torna aceitáveis onde quer que elas sejam conhecidas, não somente entre nós, mas em 
outros países. Elas são, em sua grande parte, tão alegres que, ao ouvi-las sendo bem tocadas, ou cantadas, é 
difícil não começarmos a dançar. O que aumenta a estima que temos por elas é sua antigüidade, e o fato de 
serem conhecidas universalmente.” 
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Era notável, porém, que uma demasiada preocupação com o público leitor faria 

com que Ramsay “polisse” ou “podasse” as velhas canções para que se adequassem ao 

gosto da época. Daiches reitera, dizendo que “não possuindo o gênio de Burns, Ramsay, 

quando tentava polir uma canção popular, acabava geralmente estragando-a”39 . 

A publicação de Ramsay que faria um resgate definitivo da primeira era de ouro 

da literatura escocesa sairia no mesmo ano de  The Tea-Table Miscellany e teria como 

título The Ever Green: A Collection of Scots Poems Wrote by the Ingenious before 1600. 

e é novamente no seu prefácio que Ramsay manifestaria seu orgulho nacionalista sobre os 

chaucerianos escoceses: 
 
 
 

When these good old Bards wrote, we had not yet made Use of imported Trimming upon 
our Cloaths, nor of foreign Embroidery in our Writings. Their Poetry is the Product of 
their  own Country, not  pilfered and spoiled in the Transportation  from abroad: Their 
Images  are  native,  and  their  Landskips  domestick;  copied  from  those  Fields  and 
Meadows we every Day behold.40 

 
Devemos  também  brevemente  citar  outras  coletâneas  de  canções  que  foram 

cruciais para o desenvolvimento da trajetória de Burns como pesquisador, arranjador e 

compositor de canções, como a  Collection of Scots Tunes, trabalho pioneiro realizado 

pelo  violinista  Adam  Craig  em  1730,  a  Caledonian  Pocket  Companion,  por  James 

Oswald em 1740 e as coleções originadas por David Herd em 1769 e em 1776. Todas 

essas  coleções  funcionariam  para  Burns  como  uma  base  de  aprendizado  para  as 

constantes  contribuições  que  ele  daria  para  The  Scots  Musical  Museum,  de  James 

Johnson, e a Select Collection of Original Scottish Airs, de George Thomson. 

Então em meio a tantos resgates, MacPherson surgiria em 1760 com seus poemas 

de fundação atribuídos a Ossian. A influência da obra de MacPherson em Burns é similar 

àquela de Shenstone e Sterne, que juntos constituiriam a faceta sentimentalizada expressa 

em suas cartas e poemas em língua inglesa. “Estes são os modelos gloriosos nos quais me 
 
 
 
 
 

39 Daiches, 1950: 17. 
40 Ramsay apud Daiches, 1950: 19. Minha tradução: “Quando estes bons bardos de outrora escreveram, nós 
ainda não fazíamos uso  de aparos importados em nossas roupas,  nem de  floreios estrangeiros em nossa 
escrita. Sua poesia é o produto de seu próprio país, e não roubada e estragada no transporte do estrangeiro: 
suas  imagens são nativas,  e suas  paisagens domésticas: copiadas  dos campos e prados  que  observamos 
diariamente.” 
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basearei para formar minha conduta”, escreveu Burns em 1783. 41  Mas MacPherson 

haveria de influenciar Burns em algo mais profundo, em um plano mais fundamental de 

sua personalidade: em suas convicções em prol da liberdade. Na proposta de Ossian, além  

de  consolidação  de  uma  origem  celta  para  a  Escócia,  estava  a  tentativa  de 

MacPherson de mostrar que a liberdade não era uma criação exclusiva da sociedade 

moderna, mas que ela podia ser encontrada, em uma forma não-refinada, no passado 

Celta.42 

A obra da fórmula MacPherson/Ossian,  independente de ser condenada como 

fraude ou não, estava adequada à recepção por parte de uma Europa que se preparava 

para um profundo mergulho no Romantismo literário e nos movimentos nacionalistas, 

como atesta Collin Kidd: 
 
 
 

The controversy did not dent the popularity of the poetry, which was attuned to the 
contemporary cult of the primitive and exotic. Ossian’s unusual voice, in which the cold 
and spare  diction of chanted prose poems was warmed by the intense  feelings  of the 
sentimental bard, resonated in the hearts of many readers and listeners throughout Europe. 
This European-wide Ossianic vogue  proved to  be influential in the first stirrings  of 
romanticism and nationalism. Napoleon  was entranced by the  works of Ossian, and 
Ossianic themes were a staple of the art  of a  generation of French painters, including 
Girodet, Gérard and Angelica Kauffmann. The wide currency of the Ossianic cult also 
provided the emergent nationalisms of Germany and Scandinavia with material for a non- 
classical northern iconography.43 

 
Sendo assim, poderíamos conceber que, talvez não tão intensamente como um 

Wallace ou um Bruce, o Fingal das histórias de Ossian de certa forma contribuiria com a 

sua parcela de sentimentos nacionalistas aos ideais de Burns. 

Nascido em 1750, em Edimburgo, Robert  Fergusson seria o jovem poeta com 

quem Burns teria mais se identificado, sendo  conseqüentemente um artista que teria 

influência de forma direta em sua obra. Sob um retrato de Fergusson, Burns uma vez o 
 
 

41 Burns apud McIntyre, 2001: 26. 
42 Kidd, 2003: 219. 
43 O´Halloran apud Kidd, 2003: 221. Minha tradução: “A controvérsia não afetou a popularidade da poesia, 
que estava em harmonia com o culto contemporâneo do primitivo e do exótico. A voz incomum de Ossian, 
na qual a fria e escassa dicção de poemas em prosa cantados foi aquecida pela emoção intensa do bardo 
sentimental, ressoou no coração de muitos leitores e ouvintes pela Europa. Essa moda sobre Ossian que se 
espalhou  por  toda  a  Europa  provou  ser  influente  nas  primeiras  manifestações  do  romantismo  e  do 
nacionalismo. Napoleão encantou-se pela obra de Ossian, e seus temas eram alimento para a arte de uma 
geração de pintores franceses,  incluindo Girodet, Gérard, e  Angelica  Kauffmann. A  vasta  amplitude do 
culto a Ossian também contribuiu  para os  nacionalismos emergentes da Alemanha e  Escandinávia  com 
material para uma iconografia clássica do norte.” 
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descreveu  como  “my  elder  brother  in  misfortune,/  By  far  my  elder  brother  in  the 
Muses”.44 

Podemos observar Fergusson desde cedo demonstrando extrema habilidade ao 

levar adiante o legado da poesia em vernáculo deixado por Ramsay: 
 
 
 

Making use of many of the Scottish verse forms found in Ramsay, he took phase after 
phase of Edimburgh life and described them in a sense which combined liveliness, a sure 
and craftsmanlike use of imagery,  and a classical sense  of form. His  poems, although 
much narrower in range than those of Burns, are  often  more perfect of their kind; the 
street life of eighteenth-century Edimburgh lives with all its warmth and color in such 
poems as “The Daft Days”, “The King’s Birthday in Edinburgh”, “Hallow Fair,” “The 
Rising of the Session”, “The Sitting of the Session”, “Leith Races” and others.45 

 
Muitos  desses  poemas  acabaram  sendo  modelos  que  Burns  emularia  para 

construir a visão de Escócia. O que nos leva a um outro ponto importante a ser levantado 

entre Burns e Fergusson: as associações de ambos a clubes e grupos masculinos. Tais 

clubes, como a Maçonaria no caso de Burns, tinham suas próprias tradições inventadas, 

sua ritualística e determinadas preocupações sociais e de bem estar entre seus membros. 

Devemos considerar tais clubes e associações como bastante relevantes no papel de 

disseminação de obras desses poetas, assim  como na padronização dos costumes e na 

construção de uma determinada imagem para os escoceses.46 

Fergusson,  tendo  morrido  com  apenas  24  anos  de  idade,  deixa  sua  marca 

principalmente  nos  poemas  compostos  no  curto  período  de  explosão  criativa  que 

antecedeu sua debilitação física. E novamente Burns aparece como o responsável por 

ressaltar a importância da contribuição poética de Fergusson. Foi Burns quem moveu 

uma petição para que fosse construído um busto para demarcar o local de sepultamento 

de Fergusson, no cemitério da Kirk de Canongate, na capital da Escócia.47 
 
 
 

44 Burns, 1969: 258. Minha tradução: “meu irmão mais velho em infortúnio,/mais ainda meu irmão mais 
velho na Musa” 
45 Daiches, 1950: 22. Minha tradução: “Utilizando muitas das formas de versificação escocesas encontradas 
em Ramsay, ele abordou cada fase da vida em Edimburgo e as descreveu de uma forma que combinava 
vivacidade, um uso preciso e detalhado da imagética e um senso clássico de forma. Seus poemas, apesar de 
muito mais restritos em temática do que os de Burns, são freqüentemente mais perfeitos em seus estilos; a 
vida urbana da Edimburgo do século XVIII vive com todo seu calor e cor em poemas como “The Daft 
Days”, “The King’s Birthday in Edinburgh”, “Hallow Fair,” “The Rising of the Session”, “The Sitting of 
the Session”, “Leith Races” e outros.” 
46 Crawford, 1997: passim 8-20. 
47 Watson, 1995: 337. 
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Burns havia composto o seu primeiro poema compromissado apenas com os 

impulsos de uma paixão juvenil.48  Mas anos mais tarde, em 1786, quando sua primeira 

publicação  de  poemas  é  altamente  aclamada,  Robert  Burns  estaria  selando  um 

compromisso de dar continuidade a esse legado literário deixado mais diretamente por 

Fergusson e Ramsay. Isso pode ser atestado pelo que afirma Paul Henderson Scott sobre 

os sentimentos comuns dos três poetas em relação à sua pátria: 
 
 
 

It seems to me that the nationalism of these three poets involves two elements which are 
inter-related.  The  first  is  a  strong  belief  in  what  we  now  call  the  right  of  self- 
determination, a conviction  that the history  and the  distinctive character of the Scots 
gives them a right and a need to run their own affairs, of which they were deprived by the 
Union and  which they should  recover. The second is a  deep affection for the  poetry, 
languages, music, traditions and habits of thought and behaviour of Scotland. It was once 
described by Maurice Lindsay in relation to his own feelings as a love affair, ‘the fervour, 
the obsession  with Scottishness for its  own sake, the strongly emotional response to 
whatever carried even the faintest Scottish overtone’. In the work of these poets, these 
feelings extend even to Scottish food, drink and dress.49 

 
Em resposta à situação de impotência política e repressão cultural da Escócia, 

originados com a Reforma e intensificados com a união das coroas e dos parlamentos, 

David Daiches atesta para o surgimento, no século XVI, de duas correntes de pensamento 

que seriam responsáveis por desencadear o resgate cultural e o aprimoramento intelectual. 

Na primeira corrente, guiada por Watson, Ramsay, Fergusson e Burns, poetas escoceses 

procurariam suas próprias tradições nacionais, revivendo-as e levando-as a um novo 

patamar de desenvolvimento que pudesse colocar sua nação novamente em uma posição 

de independência cultural. Essa seria conhecida como a “tradição de Watson”. O segundo 

caminho teria início por volta de 1725, com a publicação de Inquiry into the Originals of 

Our Ideas of Beauty and Virtue, de Francis Hutchenson. Essa corrente seria encabeçada 

também por mentes como Adam Smith, David Hume e Hugh Blair e teria como objetivo 
 
 

48 Douglas, 2002: 42. 
49 Scott, 2002: 16-17. Minha tradução: “Afigura-se a mim que o nacionalismo desses três poetas envolve 
dois  elementos  que  são  inter-relacionados.  O  primeiro  é  uma  forte  crença  no  que  hoje  em  dia  nós 
chamamos do direito de autodeterminação,  uma convicção de que  a  história  e o caráter distinto dos 
escoceses dão a eles um direito e uma necessidade de conduzirem seus próprios interesses, dos quais eles 
foram cerceados pela União e agora que agora devem recuperar. O segundo é uma afeição profunda pela 
poesia, línguas, música, tradições e hábitos de pensamento e comportamento da Escócia. Segundo descrito 
por Maurice Lindsay em relação a seus  próprios sentimentos como uma relação amorosa, ‘o fervor, a 
obsessão com  tudo  que é escocês, por si  só,  a resposta fortemente emocional para qualquer coisa que 
carregue mesmo a  mais vaga característica escocesa’.  No trabalho  desses poetas,  esses sentimentos se 
estendem até mesmo para a comida, bebida e vestimenta.” 
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aceitar o domínio cultural decorrente da hegemonia política inglesa, mas ao  mesmo 

tempo mostrar que se é capaz de obter distinção em qualquer padrão definido pela cultura 

dominante. Essa seria conhecida como a “tradição de Hutchenson”. Era como se as 

manifestações criativas (a tradição de Watson) e as manifestações críticas (a tradição de 

Hutchenson) tivessem optado por seguir rumos diferentes, mas ambas com a mesma 

consciência de revitalização do país. 

Walter Scott surgiria no cânone escocês depois de Burns, mas cabe aqui reafirmar 

sua importância. Através de seus romances históricos – estilo que Scott foi o precursor – 

ele  contribuiu  para  a  definitiva  reafirmação  das  tradições  escocesas,  incluindo  o 

vernáculo. Além disso, Scott representa um  ponto culminante na história do resgate 

cultural e intelectual da Escócia, pois ele seria aquele que (e é praticamente impossível 

imaginar outro), através de suas obras literárias, suas atividades de antiquário, aliadas a 

suas funções de historiador e advogado, uniria as tradições de Watson e de Hutchenson e 

asseguraria a imagem da Escócia como uma nação culturalmente autônoma e criativa, e 

intelectualmente produtiva em níveis de  equiparação ou mesmo destaque em relação à 

Inglaterra ou ao resto do continente europeu. 
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3   A NAÇÃO DE BURNS EM RIMAS 
 
 

Incumbindo-se  de  responsabilidade  com  sua  cultura,  em  carta  endereçada  a 

George  Thomson,  editor  de  suas  canções,  Burns  escreveria:  “Mas,  deixemos  nossa 

música   nacional   preservar   suas   características   naturais.   Elas   são,   julgo   eu, 

freqüentemente selvagens e irredutíveis às regras mais modernas; mas é justamente nessa 

excentricidade que, talvez, dependa uma grande parte de seu efeito”.1  Eram constantes as 

discordâncias entre o bardo, num certo espírito de antiquário, e seu editor que, sob o 

pretexto   de   atingir   um   público   considerado   por   ele   como   mais   sofisticado, 

constantemente ameaçava alterar a essência folclórica das  músicas. Tal exemplo serve 

para nos mostrar como Burns tinha um imenso cuidado com a preservação de tradições e 

de características marcantes da Escócia presentes em suas canções. 

Com base nos conceitos explorados sobre questões relativas ao nacionalismo e 

sobre o papel da tradição na literatura escocesa, é nossa tarefa identificar elementos nos 

poemas e canções de Robert Burns que apontem para uma demarcação de território – 

elementos que atuem na distinção da identidade nacional escocesa. Para tal, optamos por 

fazer uma seleção de poemas que possa significativamente representar um microcosmo do 

nacional em sua obra. 

Marcas de nacionalidade aparecem sob diversas temáticas ao longo da produção 

poética de Burns. Permeando seus mais de 600 poemas e canções, é possível notar uma 

vasta abrangência temática que, porém, parece possuir um foco voltado para a sociedade 

em que Burns vive. Seja discursando sobre uma pulga, como em “To a Louse” ou 

mencionando  as  chaminés  fumacentas  em  “Address  to  Edinburgh”,  Burns  pinta  um 

retrato de sua terra com base nas peculiaridades do seu povo, em suas qualidades e 

proezas; um retrato que ele procura preservar através de versos, e que espera que o povo 
 
 
 
 
 
 
 

1 Burns, 1990: 629. 
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preserve através da valorização de tais características como sendo vitais para unidade e 

força de sua nação. 

Podemos averiguar que, mesmo quando o  poeta fala de temas gerais, podemos 

encontrar,  atuando  em  segundo  plano,  elementos  responsáveis  pela  demarcação  do 

nacional, como no caso de sua produção obscena. Temática recorrente em sua obra, o 

obsceno é característica comum em canções e anedotas. A parte da obra de Burns voltada 

ao obsceno foi fortemente censurada pela  voga moralista do século XIX, sem que se 

atentasse para a naturalidade de tal elemento. Na década de 1930, já acompanhado de um 

processo de revisão moral, De Lancey Ferguson escreveria sobre a censura dos poemas 

obscenos  de  Burns,  onde  apontaria  o  obsceno  como  ingrediente  essencial,  mas 

equilibrado, na representatividade da identidade escocesa: 
 
 
 

The bawdry has had undue attention, mainly because of the efforts to suppress it. Like 
most attempts at censorship, these have  exaggerated the importance  of the censored 
material without succeeding in abolishing it. Burns frankly admitted his fondness for this 
type of humour, which is deeply rooted in the Scottish folk tradition; most of the extant 
specimens  may be described as good, clean barnyard dirt; there is nothing perverse  of 
psychopathic about them. He collected bawdy songs as eagerly as he collected clean ones: 
his own compositions in that vein he reserved for private circulation.2 

 
O volume de poemas e canções obscenas, que o próprio Burns copiava para 

distribuir entre os amigos, era conhecido como “The Merry Muses of Caledonia”, ou “As 

Moças Alegres da Caledônia/Escócia”. É relevante mencionar que esse volume seria 

impresso na íntegra pela primeira vez, na forma de um adendo para uma biografia do 

bardo, apenas em 1930.3 

A  reescritura  por  Burns  de  canções   do  folclore  escocês  mostra  o  bardo 

preocupado  ao  mesmo  tempo  em  demarcar,  preservar,  e  revigorar  a  tradição  oral  e 

vernácula, assim como outras características  da cultura escocesa que, após a União de 
 
 

2 Ferguson apud Noble & Hogg, 2003: 949. Minha tradução: “O obsceno não recebeu a atenção adequada, 
principalmente devido aos esforços  para suprimi-lo. Como a  maioria das tentativas de censura,  estas 
exageraram  a  importância   do  material  censurado   sem  terem  sucesso  em  aboli-lo.  Burns  admitia 
abertamente sua inclinação  por esse tipo  de humor,  que possui  profundas  raízes  na tradição  popular 
escocesa; muitos dos exemplos existentes podem ser descritos como boa e limpa libidinagem de estrebaria; 
não há nenhuma perversão psicopata neles. Ele coletava canções obscenas tão entusiasmadamente quanto 
coletava aquelas puras: suas próprias composições desse tipo ele reservava para circulação particular.” 
3 Escrita por Catherine Carswell, escritora, jornalista e amiga próxima  de D.  H. Lawrence, tal biografia 
chocaria inclusive o Clube Burns escocês, por ser a primeira a despir por completo a imagem romântica e 
idealizada do bardo e expô-lo como um homem comum, passível de falhas. 
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Coroas  e  dos  Parlamentos  demonstravam  sinais  de  apagamento.  Essa  tarefa  de 

reconstrução é diversas vezes mencionada pelo poeta em sua correspondência: 
 
 
 

Now for a few miscellaneous remarks. – “The Posie” (in the Museum) is my composition; 
the air was taken down from Mrs. Burns’s voice. It is well known in the West Country, 
but the old words are trash. By-the-bye, take a look at the tune again, and tell me if you do 
not think it is the original from which “Roslin Castle” is composed. The second part in 
particular, for the first two or three bars, is exactly the old air. (…) “Donocht head” is not 
mine; I would give ten pounds if it were. It appeared first in the Edinburgh Herald; (…) 
“Whistle o’er the lave o’t” is mine; the music is said to be by a John Bruce, a celebrated 
violin player in Dumfries, about the beginning of this century. This I know, Bruce, who 
was an honest man, though a redwud Highlandman, constantly claimed it; and by all the 
old musical people here is believed to be the author of it. (…) “How lang and dreary is 
the  night”  I met with some  such  words in a collection  of songs somewhere, which  I 
altered and enlarged; and to please you, and to suit your favourite air, I  have taken  a stride 
or two across the room, and have arranged it anew, as you will find on the other page.–4 

 
Como dissemos anteriormente, para a realização da análise, dois grandes grupos 

temáticos de poemas e canções foram reunidos. O primeiro grupo contém os poemas e 

canções onde são observadas marcas da identidade escocesa através da apresentação da 

comida e bebida típicas, da geografia característica, e de elementos da interação social do 

povo. O segundo grupo reúne obras onde estão manifestadas a história do país, a situação 

política e os posicionamentos nacionalistas do poeta acerca de tais elementos. 

É necessário ressaltar que para a citação dos poemas, recorremos à edição da obra 

completa  de  Burns  organizada  por  James  Kinsley (op. cit.), considerada por muitos 

acadêmicos   como   referência   padrão.   Para   as   traduções,   optamos   por   utilizar 

prioritariamente aquelas de autoria de Luiza Lobo (op. cit.). No caso de poemas ainda não 

traduzidos para o português, a tradução  é de nossa autoria. Ademais, procuramos 
 
 
 

4 Burns, 1990: 659-660. Minha tradução: “Fazendo agora alguns comentários diversos. – “The Posie” (no 
Museum) é uma composição minha; anotei os versos cantados pela Sra. Burns. É bem conhecida na região 
oeste, mas as palavras antigas não prestam. Falando nisso, preste atenção na melodia novamente, e diga-me 
se você não acha que ela é a original de onde “Roslin Castle” é composta. A segunda parte em particular, 
nos primeiros dois ou três compassos, é exatamente a antiga canção. (…) “Donocht head” não é minha; Eu 
daria 10 libras se ela fosse. Ela apareceu primeiro no Edinburgh Herald; (…) “Whistle o’er the lave o’t” é 
minha; dizem que a música é de um tal John Bruce, um famoso violinista de Dumfries, do início deste 
século. O que eu sei é que Bruce, que era um homem honesto, apesar de ser um Highlander brutamontes, 
constantemente a reivindicava; e,  de acordo com todas as  pessoas mais velhas  daqui, envolvidas com 
música, acredita-se que ele seja o autor dela. (…) “How lang and dreary is the night” Eu me deparei com 
tais palavras em uma coleção de canções em algum lugar, que eu alterei e aumentei; e para lhe agradar, e 
para encaixar em sua melodia favorita, eu dei algumas perambuladas pela sala, e rearranjei-a totalmente, 
como você vai encontrar na outra página.–“ 
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respeitar a diagramação e grafia de cada edição,  justificando,  portanto,  as  pequenas 

diferenças entre ambas as publicações mencionadas. 
 
 
 
 

3.1  Marcas/símbolos da identidade escocesa 
 
 
 

Ao destacar traços geográficos, como as  montanhas, rios, condições climáticas, 

Burns parece ter o intuito de promover a imagem de uma nação intrinsecamente forte, 

onde a terra torna-se uma entidade, com quem os habitantes procuram se relacionar de 

forma harmônica. Essa interação entre terra e homem é vista então a partir do recorte das 

práticas sociais e certos códigos morais, que o bardo busca reforçar como elementos da 

identidade escocesa. As tradições e costumes, sejam relativos ao homem com a terra ou 

com o próprio homem, formam os símbolos e marcas que, segundo apresentados por 

Burns, contribuem para a formação e manutenção da Escócia como uma nação soberana. 

Em forma de odes aos prazeres da comida e bebida típicas, e ressaltando a relação 

das mesmas com a constituição física e espiritual do povo escocês, Burns escreveria, 

poemas para o haggis e o uísque. 

O  haggis tem sua origem no povo simples, que se via obrigado a fornecer aos 

senhores feudais as melhores partes do gado, e se adaptar com as sobras. Segundo o 

Dictionary of Scots Words and Phrases in Current Use5 , a iguaria consiste nos “pulmões, 

fígado e coração de um carneiro, moídos e misturados com cereais, gordura de rim de boi 

e cebola. Tudo é então generosamente temperado com sal e pimenta-do-reino e fervido 

num  estômago  de  carneiro”.  O  mesmo  dicionário  ainda  informa  que  o  haggis  é 

mencionando em um texto literário pela primeira vez em um poema de William Dunbar, 

por volta de 1500. Como demonstramos anteriormente, Dunbar pertence à linhagem de 

poetas escocês que contribuiriam para a forma e temática da poesia de Burns. 

Logo nas primeiras estrofes de “Address to a Haggis”, observamos Burns fazendo 

uma saudação ao prato, dando a ele atributos humanos, relacionando tais atributos a 
 
 
 
 
 
 

5  Stevenson, 1998: 56-57. 
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características  geográficas  e  nomeando-o  como  “o  causador  da  virilidade  do  povo 

escocês”6 : 
 
 
 
Fair fa’ your honest, sonsie face, 
Great Chieftan o’ the Puddin-race! 
Aboon them a’ ye tak your place, 

Painch, thripe, or thairm: 
Weel are ye wordy of a grace 

As lang’s my arm. 
 
The groaning trencher there ye fill, 
Your hurdies like a distant hill, 
Your pin wad help to mend a mill 

In time o’ need, 
While thro’ your pores the dews distill 

Like amber bead. 

 
 
 
Boa sorte a tua cara digna e feliz, 
Grande capitão do clã dos pudins! 
Acima de todos assume teu posto, 

Tripas, miúdos ou pança: 
Bem mereces uma tão longa prece 

Como meu braço. 
 
A gemente travessa já preenches, 
Teu traseiro qual um morro distante, 
Teu pregador consertaria um moinho 

Se preciso fosse, 
E por teus poros destila um orvalho 

Qual gotas de âmbar. 
 
 

Os traços de obscenidade – comuns à poesia popular escocesa, como mencionado 

anteriormente – podem ser percebidos na conotação fálica dos versos “Weel are ye wordy 

of a grace/As lang’s my arm” (“Bem mereces uma tão longa prece/Como meu braço”). 

Ou seja, o poeta procura retribuir ao haggis desejando uma benção de tamanho e poder 

condizentes com aquela que o prato concedeu aos seus dotes físicos. 
 
 
 
His knife see Rustic-labour dight, 
An’ cut ye up wi’ ready slight, 
Trenching your gushing entrails bright 

Like onie ditch; 
And then, O what a glorious sight, 

Warm-reeking, rich! 
 
Then, horn for horn they stretch an’ strive, 
Deil tak the hindmost, on they drive, 
Till a’ their weel-swall’d kytes belyve 

Are bent like drums; 
Then auld Guidman, mais like to rive, 

Bethankit hums. 

 
 
 
Vede o camponês a faca secar, 
E com ágil rapidez te cortar! 
Trinchando as entranhas em jorros brilhantes, 

Como uma barragem; 
E aí, oh, que gloriosa visão e que 

Odor rico e penetrante! 
 
Então, colher por colher, trincham e espetam: 
Mas salve-se quem puder, e lá se atiram, 
Até que as bem recheadas panças ficam 

Roliças qual tambores; 
E o velho anfitrião, a explodir, 

Uma prece recita. 
 
 

Na  terceira  estrofe,  Burns  nos  leva  a  entender  que  a  mesma  ferramenta  do 

trabalho diário do camponês é limpa e depois usada para cortar o haggis. E que, depois de 

aberto, o odor que exala do prato dá margem a uma violenta disputa que remete a 
 
 
 
 

6  Noble & Hogg, 2003: 214. 
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“imagens de uma carnificina”7 . Cenas rústicas como essas estão permeadas de leves tons 

de primitivismo e selvageria. Porém, aqui tais atributos não são vistos em uma tribo 

remota, mas nos gestos do povo simples das áreas rurais. É o recorte de um povo que não 

está à procura de refinamentos, e que encontra a sua felicidade em coisas simples como 

comer ou beber. 
 
 
 
Is there that owre his French ragout, 
Or olio that wad staw a sow, 
Or fricassee wad mak her spew 

Wi’ perfect sconner, 
Looks down wi’ sneering, scornfu’ view 

On sic a dinner? 

 
 
 
Há quem diante do ragout francês, 
Ou do olio, que faria uma porca enjoar, 
Ou um fricassé que a faria vomitar, 

Com todo o seu desprezo, 
Que zombeteiro e desdenhoso desfaça 

De um tal jantar? 
 

Não há razão, segundo o bardo, de se sentir asco em relação ao  haggis. Pratos 

famosos  da  culinária  estrangeira  –  tidos  por  ele  como  repugnantes  –  são  bastante 

apreciados.   Interessante   observarmos   a   necessidade   do   enaltecimento   através   da 

comparação – manifestação essa típica de uma postura nacionalista que quer afirmar a 

supremacia do elemento tomado como marca da identidade escocesa. 
 
 
 
Poor Devil! See him owre his trash, 
As feckless as a wither’d rash, 
His spindle shank a guid whip-lash, 

His nieve a nit; 
Thro’ bluidy flood or field to dash, 

O how unfit! 
 
But mark the Rustic, haggis-fed, 
The trembling earth resounds his tread, 
Clap in his walie nieve a blade, 

He’ll mak it whissle; 
An’ legs, an’ arms, an’ heads will sned, 

Like taps o’ thrissle. 

 
 
 
Pobre diabo! Vê-lo com seu refugo, 
Frágil como um mirrado junco, 
A perna fraca qual uma chicotada, 

Punho fino qual noz; 
Lançar-se na enchente ou campo sangrento, 

Como é incapaz! 
 
Mas vede o camponês alimentado de haggis, 
A terra trêmula estremece a seus pés, 
Ponde na sua mão forte uma navalha 

E ele a fará assoviar, 
E pernas, braços, cabeças cortará 

Como topos de cardo! 
 

A integridade física e espiritual do camponês está bem assegurada, segundo essas 

estrofes, se ele se alimentar da forma que indica o bardo. O diabo aqui é uma referência 

ao pobre que não se alimenta de haggis, e por isso tem uma estrutura carente do vigor 

necessário para se manter num campo de lavoura ou de batalha. 
 
 
 
 
 

7 Idem, ibidem. 
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Não há poemas dedicados ao cardo na obra de Burns, embora a flor nacional seja 

imagem  recorrente  que  ilustra  diversos  de  seus  poemas.  Geralmente  tomada  como 

símbolo de resistência ao clima pouco ameno das Highlands, aqui (grafada como thrissle) 

ela se torna símbolo de quem se sujeita a uma prova da força do camponês. 
 
 
 
Ye Pow’rs wha mak mankind your care, 
And dish them out their bill o” fare, 
Auld Scotland wants nae skinking ware 

That jaups in luggies; 
But, if ye wish her gratefu’ pray’r, 

Gie her a Haggis! 

 
 
 
Oh, Poderes, que do homem vos ocupais, 
E distribuís seu quinhão de alimento, 
A Velha Escócia não quer pratos pestilentos, 

Espirrando em travessas; 
Mas, se quiserdes seu agradecimento, 

Dai-lhe um bom haggis! 
 

A referência à “velha Escócia” num tom de familiaridade é a base de que Burns 

utiliza para retomar o argumento de exclusão. Aquilo que é estranho à nacionalidade 

escocesa se mostra metaforicamente desnecessário para a manutenção da nação. O haggis 

– criado pelo povo escocês – é o que basta para alimentar e alegrar o seu povo. 

Noble e Hogg argumentam que essa última estrofe apresentaria provas de uma 

sutil posição mais dissidente do que aquela que o poema pode ilustrar em uma primeira 

leitura. Tal estrofe teria sido composta inicialmente como uma prece livre8 . Sua forma 

original teria sido: 
 
 
 
Ye Pow’rs wha gie us a’ that’s gude 
Still bless auld Caledonia’s brood, 
Wi’ great John Barleycorn’s heart’s bluid 

In stops or luggies; 
And on our boards, that King o’ food 

A gude Scotch Haggis.9 

 
 
 
Oh, Poderes, que nos dá tudo aquilo que é bom 
Abençoe ainda os filhos da velha Caledônia, 
Com o sangue do coração do grande John 
Barleycorn 

Em jarras ou travessas; 
E em nossas mesas, o Rei das comidas 

Um bom Haggis escocês.10 

 
“Address  to  a  Haggis”  foi  escrito  em  1786,  durante  a  estadia  de  Burns  em 

Edimburgo. Nesse período, o poeta recebeu o reconhecimento da classe intelectual, mas 

sofreu uma pressão ainda maior para que ele abandonasse de vez o vernáculo escocês. 

Nesse contexto, faz-se importante ressaltar que o poema foi um dos poucos produzidos 
 
 
 
 
 
 

8 Idem, ibidem. 
9  Burns apud Noble & Hogg, 2003: 214. 
10 Minha tradução. 
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no período, ainda assim, totalmente em escocês, e fazendo uso da tradicional estrofe de 
Habbie11 . 

Figura recorrente nas canções populares, John Barleycorn, que aparece no terceiro 

verso da prece acima, é a personificação dos grãos de cevada  que compõem o uísque. 

Burns procura aqui exaltar o uísque e o haggis como a combinação perfeita – uma benção 

– para o povo escocês. E é nesse mesmo tipo de discurso que o poeta trata daquele que 

talvez seja o símbolo escocês mais difundido em todo mundo, no poema “Scotch Drink”. 
 
 
 
Gie him strong Drink until he wink, 
That’s sinking in despair; 
An’ liquor guid, to fire his bluid, 

That’s prest wi’ grief an’ care: 
There let him bowse an’ deep carouse, 

Wi’ bumpers flowing o’er, 
Till he forgets his loves or debts, 

An’ minds his griefs no more. 
Solomon’s Proverbs, Ch. 31st V.6,7. 

 
 
 
Dê a bebida forte até que ele desfaleça, 
Àquele que se perde em desespero; 
E a boa bebida alcoólica para esquentar o sangue 

Daquele     enfraquecido     pela     tristeza     e 
preocupação. 

Deixe que ele aporte e beba à grande, 
De copos transbordantes 

Até que esqueça seus amores e suas dívidas 
E não mais se incomode com seus pesares.12 

 
A epígrafe apresenta uma versão em escocês do provérbio da Bíblia que faz 

apologia à bebida como solução para os males do espírito. Burns usa tal provérbio para 

justificar seus argumentos voltados para a  glorificação do uísque. Porém, o texto onde 

Burns buscou sua inspiração – provavelmente a Bíblia transcrita pelo rei James VI da 

Escócia e I da Inglaterra – é diferente do apresentado: 
 
 
 
Give strong drink unto him that is ready to perish, 

and wine unto those that be of heavy hearts. 
Let him drink, and forget his poverty, 

and remember his misery no more.13 

 
 
 
Dê bebida forte àquele que está pronto a perecer, 

e vinho àqueles de corações pesados. 
Deixe que beba, e esqueça sua pobreza, 

e não mais lembre de sua miséria.14 

 
É possível aqui fazermos referência à tradição já observada em Henryson de se 

fazer releituras de textos clássicos, que não possuem necessariamente uma ligação com a 

tradição escocesa, colocando-os em uma ambientação nativa. No caso, essa ambientação 

é feita pela linguagem: ela é a responsável por migrar o argumento para o tempo e lugar 
 
 
 
 
 

11 McIntyre, 2001: 129. 
12 Minha tradução. 
13 The Holy Bible, 1999. 
14 Minha tradução. 
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de Burns. Acerca disso, e do teor de ataque religioso implícito nessa epígrafe, David 
Daiches declara: 

 
 
 

He has changed the key of the passage, transposed it into an idiom that is partly derived 
from folklore and partly based on a Scots literary tradition that owes nothing to the Bible. 
This is an aspect of Burns’s  implicit attack on Calvinism that is worth attention. His 
explicit attacks were never so successful, because they were directed from a somewhat 
insecure base – a sentimental deism which was neither profound nor clearly thought out. 
But by setting theological concepts  beside the daily lives and problems of ordinary 
people, by  showing  what they meant in terms of “the loves  or  debts”  of a struggling 
farmer, he was able both to reinterpret and to criticize much in the theological thought of 
his day that had till then remained dead formulas or mere shibboleths.15 

 
Na saudação inicial, Burns utiliza um discurso comparativo para dar destaque ao 

uísque como um símbolo eleito para constituir a identidade escocesa. Dirigindo-se agora 

diretamente  à  figura  de  John  Barleycorn,  o  poeta  nomeia  a  bebida  como  sua  musa 

inspiradora, e promete retribuir metalingüisticamente com canções em sua homenagem. 

Segundo  David  Daiches,  ele  desempenha   essa  saudação  com  tanta  paixão,  que 

“praticamente podemos ver o poeta de braços abertos e face erguida nesse último verso, 

entregando-se totalmente ao dar as boas-vindas ao seu tema”16 . 
 
 
 
Let other poets raise a fracas 
‘Bout vines, an’ wines, an’ druken Bacchus, 
An’ crabbed names an’ stories wrack us, 

An’ grate our lug, 
I sing the juice Scotch bear can mak us, 

In glass or jug. 
 
O thou, my MUSE! guid, auld SCOTCH DRINK! 
Whether thro’ wimplin worms thou jink, 
Or, richly brown, seam owre the brink, 

In glorious faem, 
Inspire me, till I lisp an’ wink, 

To sing thy name! 

 
 
 
Deixai que outros poetas façam alarde 
Sobre as vinhas, e vinhos, e ao ébrio Baco, 
Nomes e estórias inexpressivas nos perturbam, 

E magoam nosso ouvido. 
Eu canto ao suco que a cevada escocesa nos dá, 

Em taça ou moringa. 
 
Ó   tu,   minha   MUSA!   Boa   e   velha   BEBIDA 
ESCOCESA! 
Seja através de vermes contorcidos tu fervilhas, 
Ou, rico marrom derramado pelas bordas, 

Em vapor glorioso, 
Inspira-me, até que eu balbucie e pestaneje, 

Para cantar teu nome! 
 
 

15 Daiches, 1950: 121-122. Minha tradução: “Ele alterou o tom da passagem, transpondo-a para um idioma 
que é parcialmente derivado do folclore e parcialmente baseado em uma tradição escocesa que não possui 
vínculo algum com a Bíblia. Esse é um aspecto do ataque implícito de Burns ao Calvinismo, e que merece 
nossa atenção. Seus ataques  explícitos  nunca foram tão bem sucedidos porque eles eram direcionados a 
uma base de certa forma insegura –  um deísmo  sentimental  que não  era nem  profundo  nem  claramente 
estabelecido. Mas ao colocar conceitos teológicos lado a lado com a vida e os problemas diários do povo 
comum,  mostrando  o  que  eles  significavam  em  relação  aos  “amores  ou  dívidas”  de  um  fazendeiro 
batalhador, ele era capaz tanto de reinterpretar e criticar muito do pensamento teológico de seu tempo que 
até então havia permanecido como fórmulas mortas ou meros arcaísmos.” 
16 Idem, ibidem: 118. 
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Let husky Wheat the haughs adorn, 
And Aits set up their awnie horn, 
An’ Pease an’ Beans, at een or morn, 

Perfume the plain, 
Leeze me on thee John Barleycorn, 

Thou king o’ grain! 

 
 
 
 
 
 
Que o Trigo cascudo adorne as despensas, 
E Aveias preparem seu próprio escudo, 
E Ervilhas e Feijões, de noite ou manhã, 

Perfumem o campo, 
Que eu me perca em ti John Barleycorn, 

Ó rei dos grãos! 
 

O grão de cevada é mencionado como parte integrante da cultura do país, sendo 

utilizado em diversas receitas. Mas é o resultado de sua destilação que o coloca como 

soberano no paladar dos escoceses. 
 
 
 
On thee aft Scotland chows her cood, 
In souple scones, the wale o’ food! 
Or tumbling in the boiling flood 

Wi’ kail an’ beef; 
But when thou pours thy strong heart’s blood, 

There thou shines chief. 

 
 
 
De ti muitas vezes a Escócia se alimentou, 
Em macios pãezinhos, a comida preferida! 
Ou rodopiando em água fervente 

Com repolho e carne; 
Mas  quando  tu   derramas  teu   forte  suco  do 
coração, 

Aí tu reinas soberano. 
 
 

No dez versos subseqüentes, o poeta explora as diversas as aplicações sociais do 

uísque, como, por exemplo, o causador de confraternizações e estimulante para querelas. 

Na seção a seguir então Burns desempenha sua veia patriótica: 
 
 
 
Alake! that e’er my Muse has reason 
To wyte her countrymen wi’ treason! 
But mony daily weet their weason 

Wi’ liquors nice, 
An’ hardly, in a winter season, 

E’er spier her price. 
 
 
Wae worth that Brandy, burnan trash! 
Fell source o’ monie a -pain an’ brash! 
Twins mony a poor, doylt, druken hash 

O’ half his days; 
An’ sends, beside, auld Scotland’s,cash 

To her warst faes. 

 
 
 
Lástima! que sempre minha Musa tenha razão 
Ao culpar seus conterrâneos de traição! 
Mas muitos diariamente molham suas gargantas 

Com bons licores, 
E dificilmente, durante o inverno, 

Se importam com o preço. 
 
 
Bem caro aquele conhaque, lixo queimante! 
Vil fonte de muito sofrimento e doença! 
Afasta muitos infelizes pobres, tolos, bêbados 

Da metade de seus dias; 
E envia, além disso, o dinheiro da velha Escócia 

Para seus piores inimigos. 
 

De  maneira  similar  com  “Address  to  a  Haggis”,  mas  aqui  em  uma  maior 

exploração  de  detalhes,  temos  Burns   condenando  aqueles  que  consomem  bebidas 

estrangeiras e enriquecem os cofres de países rivais. 
 
 
 
Ye Scots wha wish auld Scotland well, 
Ye chief, to you my tale I tell, 
Poor, plack1ess devils like mysel, 

It sets you ill, 

 
 
 
Vós escoceses que querem o bem da velha 
Escócia, 
Vós senhores, a vocês eu conto minha história, 
Infelizes pobres, sem tostão como eu, 
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Wi’ bitter, dearthfu’ wines to mell, 

Or.foreign gill. 
May Gravels round his blather wrench, 
An’ Gouts torment him, inch by inch, 
Wha twists his gruntle wi’ a glunch 

O’ sour disdain, 
Out owre a glass o’ Whisky-punch 

Wi’ honest men! 

 
 
 
 
 
 

Ele vos faz mal, 
Com amargos, caros vinhos para acompanhar, 

Ou.galão estrangeiro. 
 
Que Cálculos entortem seus rins, 
E Gotas atormentem cada polegada 
Daquele que torce seu nariz com um jeito 

De amargo desdém, 
Diante de uma taça de forte uísque 

Com homens honestos! 
 
 

A responsabilidade para com o bem da nação está nas mãos de seu próprio povo, 

segundo as estrofes. Burns não hesita em rogar uma maldição àqueles conterrâneos que 

ignoram o uísque – produto de sua própria nação. 
 
 
 
O Whisky! soul o’ plays an’ pranks! 
Accept a Bardie’s gratefu’ thanks! 
When wanting thee, what tuneless cranks 

Are my poor Verses! 
Thou comes-they rattle i’ their ranks 

At ither’s arses! 

 
 
 
Oh Uísque! Alma de brincadeiras e sortilégios! 
Aceita o agradecimento de um humilde Bardo! 
Ao desejar-te, que chiados desafinados 

São meus pobres versos! 
Tu chegas-eles se ordenam em seus lugares 

Chacoalhando seus traseiros! 
 
 

Burns retorna seu discurso para a bebida e para si mesmo. E notemos um pequeno 

detalhe: ele mesmo se coloca na posição de bardo. Burns não espera que tal status seja 

dado a ele pelo povo: num tom de pretensa humildade, temos o poeta anunciando a si 

mesmo como um menestrel, o propagador de idéias ao povo. Observando através da ótica 

do  nacionalismo  estudado  até  o  presente   momento,  podemos  fazer  uma  leitura 

constatando que Burns apresenta uma espécie de “solução completa” para a disseminação 

das idéias sobre a nação. Ele prepara o público leitor a aceitá-lo como um divulgador, e o 

próprio  então  organiza  e  gera  as  mensagens  contendo  as  imagens  que  deseja  ver 

construídas na concepção do povo. 
 
 
 
Thae curst horse-leeches o’ th’ Excise, 
Wha mak the Whisky stills their prize! 
Haud up thy han’ Deil! ance, twice, thrice! 

There, sieze the blinkers! 
An’ bake them up in brunstane pies 

For- poor damn’d Drinkers. 

 
 
 
Aqueles malditos sanguessugas do Excise, 
Que fazem da destilação do Uísque seu prêmio! 
Erga tua mão, Diabo! Uma, duas, três vezes! 

Lá, agarre os ladrões! 
E cozinhe-os em tortas de enxofre 

Como pobres bebedores condenados. 
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O Excise, órgão do governo britânico responsável por arrecadar impostos sobre 

mercadorias, era visto na Escócia como uma das conseqüências mais contundentes que a 

União  poderia  apresentar.  Confirmando  a  ótica  do  nacionalismo  de  Hobsbawm 

apresentada no primeiro capítulo, podemos ver o Excise como um órgão mantenedor da 

estabilidade nacional britânica. O órgão entrava, portanto, em choque com os interesses 

dos  escoceses,  que  objetivavam  marcar  sua  distinção  e  não  admitiam  que  suas 

mercadorias fossem controladas e seu dinheiro fosse confiscado por uma instituição na 

qual eles não acreditavam. 

Há outras canções na obra de Burns, como, por exemplo, “The Deil is Awa’ wi 

the Exciseman”, que retratam a animosidade do povo escocês para com os cobradores de 

impostos.  Em  “Scotch  Drink”,  o  poeta  condena  esses  funcionários  do  Excise  por 

confiscarem para si próprios o uísque tido como mercadoria irregular. Há, porém, uma 

ironia implícita em tal insinuação: procurando abandonar a vida difícil de fazendeiro para 

conseguir uma situação financeira que pudesse sustentar sua família, Burns conseguiria o 

emprego de funcionário daquele órgão em 1789, onde trabalharia até morrer. Esse foi um 

período  onde  ele  teve  que  viver  na  dualidade  entre  suas  convicções  políticas  e  a 

necessidade de ocultá-las ou domá-las para que se mantivesse no emprego.17 
 
 
 
Fortune, if thou’ll but gie me still 
Hale breeks, a scone, an’ Whisky gill, 
An’ rowth o’ rhyme to rave at will, 

Tak a’ the rest, 
An’ deal ’t about as thy blind skill 

Directs thee best. 

 
 
 
Destino, se tu pelo menos me desses 
Calças largas, um pãozinho, e um galão de uísque, 
E rimas em abundância para praguejar à vontade, 

Ficas com todo o resto, 
E cuida disso como tua cega proeza 

Melhor te guia. 
 
 

Podemos observar em ambos os poemas um fator operante do nacionalismo, como 

visto em conceitos já apresentados por Bauman: a exaltação de um atributo ou 

característica local através de uma comparação quantitativo-qualitativa de depreciação ao 

atributo  ou  característica  estrangeira.  Aqui,  o  uísque  e  o  haggis  são  considerados 

indubitavelmente  superiores  às  bebidas  ou  comidas  tradicionais  dos  países  vizinhos. 

Enquanto o haggis cuida do corpo, o uísque cuida do espírito do escocês, formando com 

isso bases para a constituição física e mental do povo escocês. E é pensando no povo que 
 
 
 

17 McIntyre, 2001. 
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Burns desenvolve essa espécie de plano ideal de vida para todos. A esse respeito, David 
Daiches afirma que: 

 
 
 

(...) at first sight we might imagine  we  have  come face  to face with the  rustic  bard  in 
simple bacchanalian mood. It is true, of course, that the poem is a bacchanalian poem, 
with a deliberately induced and not very profounding roistering mood. But like “The Two 
Dogs” it ends in a  rather  different mood from that which it began; there is a careful 
progress here from mere bacchanalianism to a presentation of an ideal of the simple life. 
Both poems are concerned with poverty and the possibility of happiness for the poor – a 
favorite topic with Burns.18 

 
Tanto em “Address to a Haggis” como em “Scotch Drink”, há um claro débito 

poético em relação a Fergusson. Em seu poema “To the Principal and Professors of the 

University of St. Andrews, on their Superb Treat to Dr. Samuel Johnson”, Fergusson 

subverte as definições feitas pelo famoso lexicógrafo inglês acerca da comida escocesa, 

como Robert Crawford analisa: 
 
 
 

If Johnson’s Dictionary is made to talk Scots, then the conversion process goes so far that 
the  Doctor himself is made to emit the  most Scottish  of sounds  when “skirl[s]”. The 
foods  which effect this change are not  just superbly and distinctively Caledonian  – 
“haggis” and “sheep’s head” – but also rich in the aforementioned oats, whether in the 
haggis or in the white and black puddings. Fergusson upends Johnson’s Anglocentrism in 
a feast-poem which celebrates vernacular  culture  by contesting authority through the 
politics of oatmeal. This is just where Burns follows Fergusson in his celebrated feast- 
poem, “To a Haggis”, written just before the poems addressed to Fergusson, and again 
celebrating vernacular culture by contrasting its cooking with the foreign cuisine (...)19 

 
É em Robert Fergusson novamente que encontramos a “estrofe de Habbie” como 

um legado absorvido por Burns. A sua coloração dual, capaz de conduzir alternadamente 
 
 
 

18 Daiches, 1950:  116-117. Minha tradução: “(...)  numa primeira leitura  podemos imaginar  que estamos 
diante do bardo rústico em um simples tom báquico. É verdade, claro, que trata-se de um poema báquico, 
com uma atmosfera induzida e não muito profunda de festividade. Mas como em “The Two Dogs”, ele 
termina em um tom bem diferente do que aquele que ele começa; há aqui um progresso cuidadoso de um 
mero bacanal para a apresentação de um ideal de vida simples. Ambos os poemas estão engajados com a 
pobreza e a possibilidade de felicidade para o pobre – um tópico favorito de Burns.” 
19 Crawford,  1997: 6-7. Minha tradução: “Se o  Dicionário de  Johnson acaba falando escocês,  então  o 
processo  de conversão  vai tão longe  que  o  próprio  Doutor emite o som  mais típico do  dialeto escocês 
quando “skirl[s]” [N.doT.:“grita”]. As iguarias que afetam essa mudança não são simplesmente soberbas e 
distintivas  da  Escócia  –  “haggis”  e  “cabeça  de  carneiro”  –  mas  também  ricas  da  aveia  mencionada 
anteriormente, seja no  haggis ou  nos chouriços  branco e preto. Fergusson inverte o  anglocentrismo  de 
Johnson  em  um  poema-banquete  que  celebra  a  cultura  vernácula  através  das  políticas  da  aveia.  É 
justamente aí que Burns segue Fergusson em seu celebrado poema-banquete, “To a Haggis”, escrito logo 
antes dos poemas dedicados a Fergusson,  e novamente celebrando a  cultura  vernácula ao contrastar  sua 
culinária com a estrangeira (...)” 
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seriedade e ironia, era para os poetas da tradição popular escocesa um veículo perfeito 

para a manifestação de sua cultura e de suas inquietações, como declara Crawford: 
 
 
 

Fergusson had inherited this verse form and this tonal balance from Allan Ramsay, who, 
like its apparent inventor Robert Sempil, had used it to fuse high and low tones, mixing 
fun and solemnity. More than that, since as a young poet he enjoyed trying out Standard 
Habbie,  we may regard Fergusson as in  part formed by the tonal mix,  not simply  as 
choosing to inhabit it. So the tonal balance of Standard Habbie played its part in forming 
the young Robert Fergusson, as much as  he  played his  part in developing this  poetic 
mode, one  so  eagerly taken  up  by Robert Bums that its  modem name  has  become the 
“Burns stanza”. It’s important to realise that this Standard Habbie/Burns stanza is more 
than a metrical or acoustic pattern: it is also a splicing of tones and emotions, a mixture 
that we  would call parodic if it were  not  also serious, that we would characterise as 
regretful if it were not also playfully daft. This is a particularly Scottish-vernacular kind 
of mock-heroic, one that exploits the connections already being made at the time of the 
1707 Union of Parliaments between the Scots language and a dying culture: elegy-fodder, 
and yet at the same time ludically, vulgarly vital.20 

 
A  Escócia  tem  a  região  das  Highlands  como  seu  cartão  postal  principal.  A 

imponência de suas montanhas e lagos, suas florestas, e seus animais são retratados há 

séculos por artistas. Na obra de Burns, as Terras Altas muitas vezes aparecem como pano 

de  fundo  para  suas  canções  românticas,  como  em  “Highland  Mary”  ou  “Highland 

Laddie”. No caso de “My Heart’s in the Highlands”, o eu lírico é um ex-habitante da 

região que nos transcreve cenários que fizeram parte de sua vida: 
 
 
 
My heart’s in the Highlands, my heart is not here; 
My heart’s in the Highlands a chasing the deer; 
Chasing the wild deer, and following the roe; 
My heart’s in the Highlands, wherever I go.— 
Farewell to the Highlands, farewell to the North; 
The birth-place of Valour, the country of Worth: 

 
 
 
Meu coração está nas Montanhas, aqui e1e não está, 
Meu coração está nas Montanhas, em longas caçadas, 
Perseguindo o veado e a corça selvagem 
Meu coração está nas Montanhas, por onde quer que 
eu vá! 
 
Adeus às Montanhas, adeus à região Norte, 

 
 

20 Idem, ibidem: 4. Minha tradução: “Fergusson havia herdado essa forma de versificação e esse equilíbrio 
tonal de Allan Ramsay, que, como seu aparente inventor Robert Sempil, usou-a para fundir tons elevados e 
coloquiais, mesclando alegria e solenidade. Mais do que isso, desde cedo ele experimentava a estrofe de 
Habbie, e podemos considerar Fergusson como em parte formado pela mistura tonal, e não simplesmente 
tendo escolhido habitá-la. Portanto, o equilíbrio tonal da estrofe de Habbie teve seu papel na formação do 
jovem Robert Fergusson, da mesma forma que este último teve seu papel no desenvolvimento desse modo 
poético,  modo  esse  tão  decididamente  apropriado  por  Robert  Burns,  de  forma  a  ser  conhecido  mais 
recentemente como a “estrofe de Burns”. É importante perceber que essa estrofe de Habbie/Burns é mais 
do que um padrão métrico ou acústico: ela é também uma divisão de tons e emoções, uma  mistura que 
chamaríamos  de   paródica   não  fosse  ela  também   séria,  que  seria  caracterizada  como  cheia  de 
arrependimento  se  ela  também  não  fosse  jocosa.  Esse  é  um  tipo  particular  de  zombaria-heróica  do 
vernáculo escocês, um que explora as conexões já estabelecidas na época da União dos Parlamentos em 
1707 entre a língua escocesa e uma cultura evanescente: elegíaca, e ainda ao mesmo tempo de vitalidade 
lúdica e vulgar.” 
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Wherever 1 wander, wherever I rove, 
The hills of the Highlands for ever I love.— 
Farewell to the mountains high cover’d with 
snow; Farewell to the Straths and green vallies 
below: Farewell to the forests and wild-hanging 
woods; Farewell to the torrents and loud-pouring 
floods.— 
 
My heart’s in the Highlands, my heart is not here, 
My heart's in the Highlands a.chasing the deer: 
Chasing the wild deer, and following the roe; 
My heart's in the Highlands, wherever I go.— 

 
 
 
 
 
 
A terra da coragem, o berço do valor! 
Por onde quer que eu ande, por onde eu viaje, 
Aos montes do norte terei sempre amor. 
Adeus às montanhas, tão altas e nevadas, 
Adeus aos meus verdes vales e várzeas, 
Adeus às florestas e bosques selvagens, 
Adeus às rumorosas torrentes e enxurradas! 
 
Meu coração está nas Montanhas, aqui e1e não está, 
Meu coração está nas Montanhas, em longas caçadas, 
Perseguindo o veado e a corça selvagem 
Meu coração está nas Montanhas, por onde quer que 
eu vá! 

 
A temática da saudade que um exilado tem  de sua terra natal é recorrente na 

poesia escocesa. Podemos fazer referência ao período histórico imperialista britânico, que 

resultou na emigração de grupos inteiros de escoceses para diversas partes do mundo. De 

fato, Noble e Hogg mencionam que o refrão da canção é de origem popular21 : um típico 

exemplo de como Burns era capaz de construir obras notáveis com base em fragmentos 

pré-existentes. Poderíamos inclusive ver aqui Burns seguindo passos similares ao Ossian 

de MacPherson. Nota-se que mesmo a melodia  escolhida tem sua origem numa prévia 

canção em gaélico escocês. (Ver Anexo 1). 

Fazendo  uma  breve  comparação  com  a  poesia  pró-Revolução  Francesa  de 

Wordsworth, podemos constatar a figura de poder que as montanhas exercem. No artigo 

“The  Dawn  of  Universal  Patriotism:   William  Wordsworth  among  the  British  in 

Revolutionary France”, o teórico David Erdman define os Alpes franceses descritos e 

visitados  por  Wordsworth  como  “o  símbolo  natural  e  histórico  mais  elevado  da 

liberdade”.22  De forma similar, o povo escocês, sobretudo os Highlanders, voltavam-se 

para suas montanhas como símbolos de majestade, soberania e liberdade fornecidos pela 

natureza. 

Seguindo para as Terras Baixas, mais precisamente para Ayr, temos “Tam o’ 

Shanter”, um longo poema narrativo escrito por Burns em 1790. Tendo sido baseado 

totalmente no folclore local, o poema tinha como objetivo inicial incrementar a ilustração 

da velha igreja de Alloway, apresentada em Antiquities of Scotland, do antiquário Francis 
 
 
 

21  Noble & Hogg, 2003: 336. 
22 Erdman, 1987: 4. 
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Grose. Mas “Tam o’ Shanter” destaca-se por si só, como o único poema narrativo de 

Burns, como seu “resultado poético singular mais bem sucedido” 23 , e como um dos 

poemas que melhor descreve o espírito do  povo escocês, com seus costumes, códigos 

morais e lendas. Daiches ainda atesta a superioridade de “Tam o’ Shanter” na seguinte 

declaração: 
 
 
 

And it showed  him a  master of  verse narrative as no  Scots  poet  had  been since the 
fifteenth century. The speed and  verve of the  narration, the fine, flexible  use of the 
octosyllabic couplet, the effective handling of the verse paragraph demonstrate a degree 
of craftsmanship that few other users of this verse form have achieved. Matthew Prior, 
who also used octosyllabic couplets for narrative poetry, had something of this ease and 
fluency, but Prior’s verse tales have a city swagger about them, a deliberate air of a man 
about town displaying his humor and familiarity, as well as a looseness of structure and 
little concern for the  verse  paragraph, which  put them far below “Tam  o’ Shanter” in 
literary quality.24 

 
A epígrafe desse poema narrativo já merece nossa atenção, pois constitui uma 

citação de um dos “Chaucerianos escoceses”, mais especificamente o primeiro a traduzir 

Eneida, de Virgílio. A referência a figuras fantásticas já  prenuncia a atmosfera do que 

virá adiante. 
 
 
 
Of Brownyis and of Bogillis full is this buke. 
Gawin Douglas. 
 

WHEN chapman billies leave the street, 
And drouthy neebors, neebors meet, 
As market-days are wearing late, 
An’ folk begin to tak the gate; 
While we sit bousing at the nappy, 
And getting fou and unco happy, 
We think na on the lang Scots miles, 
The mosses, waters, slaps, and styles, 
That lie between us and our hame, 
Whare sits our sulky sullen dame, 
Gathering her brows like gathering storm, 
Nursing her wrath to keep it warm. 

 
 
 
De duendes e de espectros este livro está repleto. 
Gawin Douglas. 
 

Quando rapazes a casa retomam 
E curiosos com vizinhos se encontram, 
E os dias de feira se prolongam, 
o povo se põe a andar na estrada, 
Nós sentados bebemos cerveja 
E ficamos ébrios e muito felizes, 
Nem pensando em milhas escocesas, 
Em poças, degraus, declives ou pântanos, 
Que no caminho de casa encontramos, 
Onde ranzinza, amuada, a esposa aguarda, 
Cenho franzido em tempestade iminente 
Cultivando malcontida ira fremente. 

 
 

23 Daiches, 1950: 282. 
24 Idem, ibidem. Minha tradução: “E isso mostrou-o como um mestre do verso narrativo como  nenhum 
escocês havia sido desde o século XV. A velocidade e energia da narração, o uso requintado e flexível dos 
dísticos octossílabos, o manuseio efetivo do parágrafo em verso demonstram um grau de habilidade que 
poucos outros usuários dessa forma de versificação alcançaram. Matthew Prior, que também usava dísticos 
octossílabos para poesia narrativa, tinha uma certa facilidade e fluência, mas os contos versificados de Prior 
possuem um tom de esnobismo urbano,  uma postura intencional  de  um homem da cidade exibindo seu 
humor e  familiaridade, assim como uma  liberdade  de estrutura e  pouca preocupação com parágrafo em 
verso, que os colocam bem abaixo de “Tam o’ Shanter” em qualidade literária.” 
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This truth fand honest Tam o’ Shanter, 
As he frae Ayr ae night did canter, 
(Auld Ayr, wham ne’er a town surpasses, 
For honest men and bonny lasses.) 

 
 
 
 
 
 
 

Tam de Shanter a verdade descobriu, 
Quando de noite a cavalo partiu 
(D’Ayr, velha cidade que todas supera, 
Por seus honestos homens e moças belas). 

 
Daiches aponta para o tom de familiaridade usado por Burns, induzindo o leitor a 

adentrar com mais facilidade na narrativa: “Essa é uma anedota contada por alguém que 

conhece o herói e sua ambientação; Tam torna-se um de nós, e a nota casual de saudação 

a Ayr põe o leitor como se estivesse junto ao balcão, tomando uma bebida com o 

narrador.”25 
 
 
 

O Tam! hadst thou but been sae wise, 
As ta’en thy ain wife Kate’s advice! 
She tauld thee weel thou was a skellum, 
A blethering, blustering, drunken blellum; 
That frae November till October, 
Ae market-day thou was nae sober; 
That ilka melder, wi’ the miller, 
Thou sat as lang as thou had siller; 
That every naig was ca’d a shoe on, 
The smith and thee gat roaring fou on; 
That at the L—d’s house, even on Sunday, 
Thou drank wi’ Kirkton Jean till Monday. 
She prophesied that late or soon, 
Thou would be found deep drown’d in Doon; 
Or catch’d wi’ warlocks in the mirk, 
By Alloway’s auld haunted kirk. 
 

Ah, gentle dames! it gars me greet, 
To think how mony counsels sweet, 
How mony lengthen’d, sage advices, 
The husband frae the wife despises! 

 
 
 

Oh, Tom, se tu fosses mais previdente 
E da boa Kate os conselhos ouvisses! 
Ela bem que te disse que és tão 
Falastrão, inútil, bêbado e mandrião; 
Que de outubro a novembro sóbrio não 
Permaneces um só dia de feira; 
Que a cada saca sentas com o moleiro 
Como se tivesses todo o dinheiro; 
A cada ferradura do ferreiro 
Passas com ele bebendo o dia inteiro; 
Na casa de Deus te embriagas domingo, 
E com Jean de Churchtown até segunda. 
Ela profetizou que cedo ou tarde 
Serás achado no Doon afogado, 
Ou por bruxos no escuro pego, perto 
Da velha igreja de Alloway assombrada. 
 

Ah! Damas gentis! como eu deploro 
Ao pensar em quantos suaves avisos 
Quantos sábios, alongados juízos 
Ouve o marido da mulher e ignora! 

 
Aqui Burns descreve o clima de alegria descompromissada gerada pelo excesso 

de bebida, que leva ao descaso com os compromissos e a disciplina social em prol da 

boemia e da amizade. Burns não parece estar pregando nenhum sermão e condenando tais 

prazeres, mas apenas aconselhando um maior equilíbrio entre as diversões de Tam e suas 

responsabilidades  como  indivíduo.  Na  verdade,  o  poeta  pede-nos  licença  para  nos 

conduzir novamente à imagem do homem comum da Escócia, que tem em seus mais altos 

valores os prazeres simples da vida e o companheirismo. 
 
 
 

25 Idem, ibidem: 283. 
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Mas é nessa seção também que o narrador faz o primeiro aviso de que uma atitude 

irresponsável como a de Tam pode não ter um bom resultado; e é aqui que a narrativa 

tem sua primeira menção do fantástico: a lenda de que a velha igreja de Alloway seria 

assombrada por bruxos. Burns parece formar desde o início do poema um vínculo sutil 

entre a bebida e o medo de tais aparições, como comprovaremos mais adiante. 
 
 
 

But to our tale: Ae market-night, 
Tam had got planted unco right; 
Fast by an ingle, bleezing finely, 
Wi’ reaming swats, that drank divinely 
And at his elbow, Souter Johnny, 
His ancient, trusty, drouthy crony; 
Tam lo’ed him like a vera brither; 
They had been fou for weeks thegither! 
The night drave on wi’ sangs and clatter; 
And ay the ale was growing better: 
The landlady and Tam grew gracious, 
Wi’ favours, secret, sweet and precious: 
The Souter tauld his queerest stories; 
The landlord’s laugh was ready chorus: 
The storm without might rair and rustle, 
Tam did na mind the storm a whistle. 
 

Care, mad to see a man sae happy, 
E’en drown’d himsel amang the nappy; 
As bees flee hame wi’ lades o’ treasure, 
The minutes wing’d their way wi’ pleasure: 
Kings may be blest, but Tam was glorious, 
O’er a’ the ills o’ life victorious! 

 
 
 

Mas a nossa estória: certa noite de feira, 
Tom bebera com excepcional furor, 
Junto à lareira de suave calor, 
Outra cerveja que tão bem descia; 
Tendo a seu lado o Sapateiro Johnie, 
Seu fiel, sedento, tão antigo amigo! 
Como irmãos eles dois se gostavam 
E juntos por semanas se embebedavam. 
A noite em canções e contos corria 
Ah! a cerveja sempre melhor sabia; 
E a taverneira e Tom, sempre mais íntimos, 
Doces, secretos favores compartiam; 
Curiosos casos o sapateiro narrava; 
Do taverneiro a gargalhada ecoava: 
Fora o temporal bramia e soprava, 
Mas nenhuma atenção Tom lhe prestava. 
 

Cautela, irada ao ver homem tão alegre, 
Mesmo que seja afogado em cerveja; 
Assim como abelhas levam mel céleres, 
Os minutos voaram, prazerosos, leves: 
Podem reis ter bênçãos, mas Tom tinha a glória, 
Sobre todos males do mundo a Vitória! 

 
Uma característica marcante na literatura escocesa em geral aparece nesta seção, 

quando Burns expande ao máximo a dualidade entre o frio externo e o clima quente e 

agradável do interior da taverna. E é aqui que vemos o clímax do regozijo de Tam com a 

bebida, em tal momento orgástico que o eleva acima da realeza. Novamente o bardo 

explora sutilmente a questão social que sempre o afligiu: Burns tinha muita dificuldade 

em aceitar sua condição social, e essa indisposição ora via-se manifestada pelo rancor 

implícito voltado para algum elemento de aparência mais abastada, e ora via-se numa 

expressão de busca pela felicidade auto-sustentável, que pode ser obtida por qualquer um, 

independente de nível social ou econômico. Em suma: o nacionalismo de Burns estava 

intimamente ligado também ao seu humanismo, e a uma espécie de igualitarismo; um 
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desejo de que se derrubassem as barreiras sociais internas nas quais o próprio sentia-se 

preso. 

Depois  de  chegar  ao  clímax  da  descrição  da  felicidade  de  seu  herói,  Burns 

rapidamente muda o tom na estrofe seguinte: 
 
 
 

But pleasures are like poppies spread, 
You seize the flower, its bloom is shed; 
Or like the snow falls in the river, 
A moment white – then melts for ever; 
Or like the borealis race, 
That flit ere you can point their place; 
Or like the rainbow’s lovely form 
Evanishing amid the storm.— 
Nae man can tether time or tide; 
The hour approaches Tam maun ride; 
That hour, o’ night’s black arch the key-stane, 
That dreary hour he mounts his beast in; 
And sic a night he taks the road in, 
As ne’er poor sinner was abroad in. 

. 

 
 
 

Mas prazeres são qual papoula que cresce 
Pega-se a flor, mas seu viço fenece; 
Ou qual neve que sobre um rio cai, 
Um momento é branca, depois derrete, 
Ou como a raça boreal, que antes 
De se a localizar, desaparece, 
Ou qual a forma adorável do arco-íris 
Que em meio à tempestade se esvanece – 
Como e impossível deter tempo ou mar, 
Também chega a hora de Tom cavalgar: 
Hora-símbolo do arco negro da noite, 
Hora lúgubre em que Tom buscará 
Na estrada se lançar com a montaria, 
Noite em que nenhum pecador sairia. 

Contendo alguns dos versos mais citados de sua obra, essa estrofe traz o poeta 

fazendo uma breve digressão sobre a fugacidade dos prazeres e a voracidade do tempo. 

Ele usa essa seção como uma ponte de transição entre a ambientação interna e a externa, 

ou seja, entre o momento de gozo e o retorno para casa, para as obrigações sociais. 
 
 
 

The wind blew as ‘twad blawn its last; 
The rattling showers rose on the blast; 
The speedy gleams the darkness swallow’d; 
Loud, deep, and lang, the thunder bellow’d: 
That night, a child might understand, 
The Deil had business on his hand. 
 

Weel mounted on his gray mare, Meg, 
A better never lifted leg, 
Tam skelpit on thro’ dub and mire; 
Despisin’ wind and rain and fire; 
Whiles holding fast his gude blue bonnet; 
Whiles crooning o’er some auld Scots sonnet; 
Whiles glowring round wi’ prudent cares, 
Lest bogles catch him unawares: 
Kirk-Alloway was drawing nigh, 
Whare ghaists and houlets nightly cry.— 
 

By this time he was cross the ford, 
Whare, in the snaw, the chapman smoor’d; 
And past the birks and meikle stane, 
Whare drunken Chairlie brak’s neck-bane; 

 
 
 

O vento soprava qual num extremo; 
Chuvas borrascosas se erguiam no vento; 
Rápidos lampejos tragavam a escuridão; 
Alto, profundo, rugia o trovão: 
Naquela noite – até uma criança entende – 
O Demônio tinha ocupação. 
 

Em Meg, sua égua cinzenta montando, 
Pois melhor que ela nunca existiu, 
E por poças e charcos cavalgando, 
A chuva, o vento e o fogo arrostando, 
Tom segura o boné azul com força, 
Ora canção escocesa cantarola 
Ora ao derredor cauteloso olha 
Pois teme que o agarre uma aparição: 
Da igreja de Alloway já se aproxima, 
Onde corujas e fantasmas se esganiçam. 
 

Então a vau do rio atravessava 
Quando coberto de neve ficava; 
E por bétulas e pedras passava, 
Em que, ébrio, CarIinhos o pescoço quebrara; 
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And thro’ the whins, and by the cairn, 
Whare hunters fand the murder’d bairn; 
And near the thorn, aboon the well, 
Whare Mingo’s mither hang’d hersel.— 
Before him Doon pours all is floods; 
The doubling storm roars thro’ the woods; 
The lightnings flash from pole to pole; 
Near and more near the thunders roll: 
When, glimmering thro’ the groaning trees, 
Kirk-Alloway seem’d in a bleeze; 
Thro’ ilka bore the beams were glancing; 
And loud resounded mirth and dancing.— 

 
 
 
 
 
 
Por tojos, marcos de pedra, onde caçadores 
Encontraram a criança assassinada; 
E perto do arvoredo, além do poço, 
Onde a mãe de Mungo se enforcara. 
Adiante o rio Doon borbotava, 
Crescente tormenta nos bosques trovejava; 
Relâmpagos o céu iluminavam; 
Mais perto sempre os trovões ribombavam: 
Então, brilhando entre as árvores gementes, 
A Igreja de Alloway surgiu incandescente, 
Por cada buraco os raios fulguravam, 
E alto alegria e dança ecoavam. 

 
A força dos fenômenos naturais aparecem para dialogar com Tam. O reflexo de 

um  momento  delinqüente  de  Tam  parece  agora  alertá-lo  de  conseqüências  nada 

agradáveis. É notável a interação do ambiente com o personagem, numa seqüência de 

ações e reações às manifestações naturais. 

Há nessa seção também alguns outros elementos de demarcação: como se fosse 

uma  síntese  do  povo  escocês,  Tam  aparece  cantarolando  canções  folclóricas.  Mais 

adiante,  Burns  abre  um  espaço  também  para  contar  tragédias  diversas  que  são  do 

conhecimento da população local. 
 
 
 

Inspiring bold John Barleycorn! 
What dangers thou canst make us scorn! 
Wi’ tippeny, we fear nae evil; 
Wi’ usquabae, we'll face the devil!— 
The swats sae ream'd in Tammie’s noddle, 
Fair play, he car’d na deils a boddle. 
But Maggie stood, right sair astonish’d, 
Till, by the heel and hand admonish’d, 
She ventured forward on the light; 
And, wow! Tam saw an unco sight! 
Warlocks and witches in a dance; 
Nae cotillion brent new frae France, 
But hornpipes, jigs, strathspeys, and reels, 
Put life and mettle in their heels. 
A winnock-bunker in the east, 
There sat auld Nick, in shape o’ beast; 
A towzie tyke, black, grim, and large, 
To gie them music was his charge: 
He scre’d the pipes and gart them skirl, 
Till roof and rafters a’ did dirl.— 
Coffins stood round, like open presses, 
That shaw’d the dead in their last dresses; 
And by some develish cantraip slight, 
Each in its cauld hand held a light.— 
By which heroic Tam was able 
To note upon the haly table, 

 
 
 

Oh, inspirador, ousado, John Barleycorn! 
Que perigos vós nos fazeis afrontar! 
Com dois tostões, não tememos mais nada; 
Um pouco de uísque, ao Diabo a encarar! 
Tanto subiu, na cabeça de Tom, 
Que pode aos demônios ignorar, 
Mas Maggie, assustada, pôs-se logo a empinar, 
Pelo freio e a espora admoestada, 
Mas em direção da luz se aventurou: 
E oh! que cena espantosa Tom vislumbrou! 
Bruxas e bruxos reunidos dançavam: 
Não o cotillion, da França importado, 
Porém hornpipes, jigas, reels e strathspeys 
Punham vida e energia em seus pés. 
Em conversadeira ao oriente voltada, 
Sentava o Velho Diabo transformado 
Em grande cão hirsuto, repugnante, 
Com função de prover música a todo instante: 
As gaitas de fole apertava e rangia 
Até vergas e teto estremecia. 
Ataúdes se abriam qual cristaleiras, 
Revelando mortos em vestes derradeiras; 
E quiçá, por algum diabólico estratagema, 
Cada qual tinha uma tocha a empunhar 
E assim Tom pode logo constatar 
Pousados sobre um sagrado altar: 
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A murderer’s banes in gibbet airns; 
Twa span-lang, wee, unchristen’d bairns; 
A thief, new-cutted frae a rape, 
Wi’ his last gasp his gab did gape; 
Five tomahawks, wi’ blude red-rusted; 
Five scymitars, wi’ murder crusted; 
A garter, which a babe had strangled; 
A knife, a father’s throat had mangled, 
Whom his ain son o’ life bereft, 
The gray hairs yet stack to the heft; 
Wi’ mair o’ horrible and awfu’, 
Which even to name was be unlawfu’ 

 
 
 
 
 
 
Os ossos de um assassino em ferros; 
Dois recém-nascidos, mortos pagãos; 
Um ladrão enforcado, da corda liberto! – 
Nos lábios ainda seu último alento; 
Cinco tacapes de sangue enrustidos; 
Cinco cimitarras de morte incrustadas; 
Uma liga que um bebê estrangulara; 
A faca que ao próprio filho matara 
A garganta paterna decepara – 
Ao cabo ainda presos uns brancos fios; 
E tanto mais de tétrico e horrível tal 
Que apenas citar seria ilegal. 

 
A longa seção descreve então o encontro de Tam com o sobrenatural. As criaturas, 

cujas  presenças  na  velha  Igreja  aterrorizam  Tam,  parecem  constituir  um  reflexo 

distorcido do clima festivo ocorrido instantes atrás na taverna. Burns outra vez dá lugar ao  

seu  argumento  nacionalista  ao  dizer  que  os  bruxos  dançam  segundo  os  ritmos 

tradicionais escoceses, e não de acordo com a última moda vinda da França. O próprio 

diabo comanda a bizarra celebração, com o instrumento musical símbolo da Escócia em 

suas mãos. 

Tal cena nos leva a algumas conjecturas: o fato de Burns colocar diante dos olhos 

de Tam uma cena onde criaturas fantásticas se divertem e dançam “hornpipes, jigas, reels 

e strathspeys” ao som de uma gaita-de-fole nos dá a impressão de uma subversão, e ao 

mesmo tempo um reforço de símbolos da  identidade escocesa. As bruxas e demônios 

poderiam não estar simplesmente ligados ao  mal, mas poderiam representar a força da 

natureza, do desconhecido, o poder oculto da própria terra, e aí faria bastante sentido tais 

símbolos soarem não apenas como convenções eleitas a dedo, mas dotes inatos do país. 

Tal mundo paralelo de duendes e bruxas pertence, de forma geral, à cultura popular 

européia, e certas variações locais inclusive acabam por virar marcas de identidade, como 

os leprechauns irlandeses. Tais crenças folclóricas são capazes de conviver lado a lado 

com  uma  visão  religiosa  cristã  mais  estrita.  David  Daiches  confirma  tal  argumento 

quando declara: 
 
 
 

The note of superstitious terror is exaggerated here almost to the point of absurdity, and 
certainly to the point where some kind of humorous effect is achieved. Here is the devil 
of folklore, Auld Nick, surrounded by all his traditional properties. The objects described 
are so monstrously horrible that they are not quite real, like the setting of an eighteenth- 
century Gothic novel, and so a note of comic mockery emerges, as though Burns is gently 
laughing at people who could believe in such things. Yet this note does not lessen the 
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suspense.  Tam  all  this  while  has  remained  motionless  on  his  mare,  watching  the 
incredible scene, and the longer the description the more interested we become in finding 
out how Tam has reacted.26 

 
Uma segunda ótica da gaita na mão do demônio nos dá a impressão de um 

instrumento profano. Poderíamos atribuir  isso ao momento histórico pós-1745, como 

mencionado no capítulo anterior, quando a gaita foi proscrita por aproximadamente 40 

anos. Nada mais propício então do que se ver a gaita nas mãos de uma criatura execrável. 

Observemos os versos “Inspiring bold John Barleycorn!/ What dangers thou canst 

make us scorn!/ Wi’ tippeny, we fear nae evil;/ Wi’ usquabae, we’ll face the devil!” (“Oh, 

inspirador, ousado, John Barleycorn!/ Que  perigos vós nos fazeis afrontar!/ Com dois 

tostões, não tememos mais nada;/ Um pouco de uísque, ao Diabo a encarar!”). Segundo o 

teórico David Daiches, Burns deixa indicações para quem quiser aceitá-las de que tudo 

que Tam vê não passa de produto de sua imaginação ébria. Ao fornecer explicações 

racionais para todas as situações sobrenaturais, exceto a perda do rabo da égua, no final do 

poema, o poeta se torna, segundo Daiches, precursor de uma fórmula que desde então 

seria utilizada freqüentemente em contos sobrenaturais.27 
 
 
 

As Tammie glowr’d, amaz’d, and curious, 
The mirth and fun grew fast and furious; 
The piper loud and louder blew; 
The dancers quick and quicker flew; 
They reel’d, they set, they cross’d, they cleekit, 
Till ilka carlin swat and reekit, 
And coost her duddies to the wark, 
And linket at it her sark! 
 

Now Tam, O Tam! had thae been queans, 
A’ plump and strapping in their teens, 
Their sarks, instead o’ creeshie flannen, 
Been snaw-white seventeen hunder linnen! 
Thir breeks o’ mine, my only pair, 
That ance were plush, o’ gude blue hair, 
I wad hae gi’en them off my hurdies, 

 
 
 

Tonzinho espiava curioso e perplexo, 
Alegria e Diversão se tornavam lestas, 
E a gaita de foles mais alto soava, 
Os dançarinos mais célere giravam, 
Saltavam, pulavam, cruzavam, viravam, 
Até cada velhota suar e ferver, 
Fazendo seus trapos se remexer, 
E nas próprias saias se embaralhavam! 
 

E agora Tom, oh Tom! Fossem tais velhotas 
Umas saudáveis, rosadas garotas! 
E não de flanelas sebentas as saiotas, 
Mas de linho muito fino e alvar! 
E essas minhas calças, meu único par, 
De boa pelica azul, em boa forma, 
Eu bem que as tiraria do traseiro 

 
 

26 Idem, ibidem: 289. Minha tradução: “A observação de terror supersticioso aqui é exagerada e beira o 
absurdo, chegando certamente ao ponto onde algum tipo de efeito humorístico é alcançado. Aqui nós temos 
o  diabo  do  folclore,  Velho  Nick, rodeado de seus  pertences tradicionais. Os  objetos descritos são tão 
monstruosamente horríveis que não parecem reais, como a ambientação de um romance gótico do século 
XVIII, de forma que uma nota de zombaria cômica emerge, como se discretamente Burns estivesse rindo 
das pessoas que acreditam em tais coisas. Mas essa observação não diminui o suspense. Tam permaneceu 
todo esse tempo imóvel em sua égua,  observando a cena incrível, e  quão mais longa a descrição,  mais 
interessados ficamos em saber como Tam reagiu.” 
27 Idem, ibidem: 288. 
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For ae blink o’ the bonie burdies!                                    Por uma piscadela dessas moças faceiras! 
 

Os ânimos da bizarra festa aumentam  gradativamente, e Tam começa a ficar 

hipnotizado por tal cena. O seu nível de embriaguez é tão elevado que ele, facilmente 

seduzido pela luxúria, chega a cogitar segundas intenções com as bruxas, fossem elas 

moças atraentes. 
 
 
 

But wither’d beldams, auld and droll, 
Rigwoodie hags wad spean a foal, 
Louping and flinging on a crummock, 
I wonder didna turn thy stomach! 
 

But Tam kend what was what fu’ brawlie: 
There was ae winsome wench and waulie, 
That night enlisted in the core, 
Lang after ken’d on Carrick shore; 
(For mony a beast to dead she shot, 
And perish’d mony a bonie boat, 
And shook baith meikle corn and bear, 
And kept the country-side in fear.) 
Her cutty sark, o’ Paisley harn, 
That while a lassie she had worn, 
In longitude tho’ sorely scanty, 
It was her best, and she was vauntie,— 
Ah! little ken’d thy reverend grannie, 
That sark she coft for her wee Nannie, 
Wi’ twa pund Scots, (‘twas a’ her riches), 
Wad ever grac’d a dance of witches! 

 
 
 

Mas eram megeras murchas, chocarreiras, 
As bruxas de Rigwoodie assustariam um bezerro, 
Pulando, saltando, tortas qual bordão, 
No estômago provocam até convulsão! 
 

Porém Tom sabia muito bem a que vinha: 
Havia uma bela e atraente mocinha 
Naquela noite ao grupo reunida, 
Há muito na praia de Carrick conhecida 
(Tendo em muitos animais atirado, 
E muitos bons barcos afundado, 
E colheitas de cereais arruinado, 
Deixando todo o campo assustado). 
Saia curtinha, linho grosso de Paisley, 
A mesma que usara quando jovenzinha, 
Com o tempo ficara muito diminuta, 
Mas a melhor, que mais lhe clava orgulho... 
Ah! mal sabia a veneranda avó 
Que aquela saia para a netinha Nannie 
Por duas libras comprada (toda a riqueza), 
Estaria a adorná-la em dança de feiticeiras! 

 
Dessa maneira, Tam perde sua prudência ao vislumbrar dentre as figuras soturnas 

uma  outrora  “bela  e  atraente  mocinha”  a  quem  eram  atribuídos  os  mais  terríveis 

sortilégios. Relevante notar que aqui o elemento da vestimenta: como na estrofe anterior, 

o linho é a fazenda que constitui as roupas do povo das Terras Baixas escocesas. 

O tonteio do personagem é construído por Burns até um ponto máximo, quando 

Tam vê Nannie dançando e pulando como uma garotinha. O suspense do descontrole 

crescente – que inclui o próprio diabo perdendo seu equilíbrio – indica que uma mudança 

brusca está para acontecer: 
 
 
 

But here my Muse her wing maun cour; 
Sic flights are far beyond her pow’r; 
To sing how Nannie lap and flang, 
(A souple jade she was, and strang), 
And how Tam stood, like ane bewitch’d, 

 
 
 

Mas aqui baixe minha Musa o vôo, 
Pois tais passeios superam seu arrojo: 
Contar que Nannie saltou e pulou 
(Qual jovem flexível, forte e saltitante), 
E como Tom se prostrou, enfeitiçado, 
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And thought his very een enrich’d; 
Even Satan glowr’d, and fidg’d fu’ fain, 
And hotch’d and blew wi’ might and main; 
Till first ae caper, syne anither, 
Tam tint his reason a’ thegither, 
And roars out, ‘Weel done, Cutty-sark!’ 
And in an instant all was dark: 
And scarcely had he Maggie rallied, 
When out the hellish legion sallied. 
 

As bees bizz out wi’ angry fyke, 
When plundering herds assail their byke; 
As open pussie’s mortal foes, 
When, pop! she starts before their nose; 
As eager runs the market-crowd, 
When ‘Catch the thief!’ resounds aloud; 
So Maggie runs, the witches follow, 
Wi’ mony an eldritch skreech and hollow. 

 
 
 
 
 
 
Pensando ter sua noite enfeitado; 
Mesmo Satã observa, encantado, 
Estremece, oscila, com força estonteante; 
Até que num, depois noutro pulo, 
De Tom o juíz tornou-se de todo nulo, 
E gritou alto: “Bem dançado, Saia Curta!” 
No mesmo instante tudo se ofuscou; 
E Maggie mal tinha se recuperado 
Quando a legião diabólica debandou. 
 

Qual abelhas zunindo em furiosa comoção, 
Quando pastores assaltam as colméias, 
Qual inimigo mortal que se atira a lebre 
Quando pop! ela foge bem sob o nariz; 
E a multidão se lança no mercado, 
Com o “Pega ladrão”, em alto brado: 
Assim Maggie correu, as bruxas atrás, 
Com muitos gritos sobrenaturais. 

 
O caos que se instaura é conseqüência da atitude impensada de Tam, e a narrativa 

agora toma um novo rumo com uma veloz perseguição. Nesse momento, Burns utiliza um     

recurso     bem     comum     na     poesia     narrativa     ao     fazer     comparações 

“Qual/Quando/Qual/Quando” sobre a fuga de Tam em sua égua. 
 
 
 

Ah, Tam! Ah, Tam! Thou’ll get thy fairin! 
In hell they’ll roast thee like a herrin! 
In vain thy Kate awaits thy commin! 
Kate soon will be a woefu’ woman! 
Now, do thy speedy utmost, Meg, 
And win the key-stane o’ the brig; 
There at them thou thy tail may toss, 
A running stream they dare na cross. 
But ere the key-stane she could make, 
The fient a tail she had to shake! 
For Nannie, far before the rest, 
Hard upon noble Maggie prest, 
And flew at Tam wi’ furious ettle; 
But little wist she Maggie’s mettle - 
Ae spring brought off her master hale, 
But left behind her ain gray tail; 
The carlin claught her by the rump, 
And left poor Maggie scarce a stump. 

 
 
 

Ah, Tom! Ah, Tom! recebes o que mereces! 
No inferno te assarão como um arenque! 
Tua Kate em vão teu retorno aguardará! 
Logo chorosa ela se prostrará! 
Agora, Meg, corre o mais que podes, 
E alcança o marco de pedra da ponte; 
Dali, com a cauda as bruxas desdenharás, 
Pois águas do rio não ousam passar! 
Mas antes de o marco de pedra alcançar, 
Toda cauda Maggie teve de deixar; 
Pois Nannie, à frente de todas as bruxas, 
De perto perseguindo a nobre Maggie, 
A Tom se lançou com impetuoso furor; 
Mas de Maggie a disposição subestimou! 
Com um santo salto o patrão ela salvou, 
Deixando para trás o rabo cinzento; 
A moça agarrou-a pelo assento, 
E o rabo de Maggie um toco ficou. 

 
Burns busca sua lógica para a fuga por um triz de Tam no folclore escocês. Ele 

explica em nota de rodapé que “é bem sabido que bruxas, ou qualquer espírito maligno 

não possuem poder de seguir uma pobre alma além da metade de um curso d’água.”28 
 
 

28 Burns, 1969: 448. 
 
 

78 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

Now, wha this tale o’ truth shall read, 
Ilk man and mother’s son take heed; 
Whene’er to drink you are inclin’d, 
Or cutty-sarks run in your mind, 
Think! ye may buy joys o’er dear, 
Remember Tam o’ Shanter’s mare. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Bem, todos que este vero conto lestes, 
Todo filho de mulher, atentai: 
Toda vez que a beber vos inclinardes, 
Ou saias na vossa mente passarem, 
Pensai! pelo prazer bem caro pagareis: 
Da égua de Tom de Shanter vos lembreis. 

 
 

Tendo narrado a história, Burns conclui  com sua lição moral acerca da ligação 

inseparável do povo escocês com o uísque, o que ele considera uma benção para sua 

nação. Se em “Scotch Drink”, o bardo passeia pelos seus efeitos benéficos da bebida ao 

espírito alegre do escocês, em “Tam o’ Shanter” Burns está longe de desmerecê-la, mas 

faz um alerta àquele que pode ser vítima fácil da sedução de John Barleycorn. 
 
 
 
 

3.2  Opressão e liberdade 
 
 

Odes aos heróis do passado, manifestos contra corrupção, exaltação dos valores 

morais dos indivíduos, em detrimento a suas posições econômicas ou sociais: esses são 

elementos encontrados nesta seleção de poemas e canções. Aqui Burns retrata questões 

históricas  e  posicionamentos  políticos  envolvendo  a  Escócia  de  seu  tempo.  Nesses 

poemas, encontramos paralelos entre passado  e presente, manifestados através de uma 

crítica aguda à situação de opressão política, social e econômica da Escócia perante uma 

relação imposta pela Inglaterra. Procuramos identificar aqui elementos que nos levam a 

um Burns radical, situado em um momento de transições globais de mentalidade acerca 

das estruturas socio-políticas. Identificamos aqui um poeta que conjura figuras históricas 

para guiar o povo escocês em uma luta por ideais humanitários de igualdade e justiça. 

A canção “Scots Wha Hae” é uma das mais famosas de sua obra. Nela, temos a 

recriação de Burns do que teria sido a marcha do exército escocês sobre os campos de 

Bannockburn, em 1314. Liderada por Robert Bruce, seria essa a histórica batalha que 

livraria a Escócia do jugo inglês. De fato, a canção foi criada em cima da música “Hey 

tuti tatey”, que se acredita ter sido a melodia entoada pelas gaitas-de-fole do exército 

escocês em tal batalha. Há um forte tom épico em sua melodia e rítmica, com a repetição 

constante de formas rítmicas e melódicas de que se assemelham a um hino (ver Anexo 2). 
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Tal característica contribui para que “Scots Wha Hae” seja até hoje uma das músicas 

obrigatórias no repertório de bandas de gaitas-de-fole, ao lado de “Scotland The Brave”, 

o hino oficial do país. 
 
 
 
SCOTS, wha hae wi’ WALLACE bled, 
Scots, wham BRUCE has aften led, 
Welcome to your gory bed,— 

Or to victorie.— 

 
 
 
Escoceses que com Wallace lutaram 
Escoceses por Bruce liderados, 
Bem-vindos a vosso leito sangrento, 

Ou à conquistada vitória! 
 

Desde a primeira estrofe, Burns monta  um cenário de barbarismo, onde vida e 

liberdade tornam-se sinônimos. Ele conclama os escoceses que seguiram o mártir da 

Independência, para que agora sigam aquele que se tornará rei e os devolverá a Escócia. 
 
 
 
Now’s the day, and now’s the hour; 
See the front o’ battle lour; 
See approach proud EDWARD’s power, 

Chains and Slaverie.— 
 
Wha will be a traitor knave? 
Wha can fill a coward’s grave? 
Wha sae base as be a Slave? 

—Let him turn and flee:— 

 
 
 
É este o dia, é esta a hora 
Vede a frente da batalha escurecer, 
Vede aproximar-se do orgulhoso Edward o poder – 

Com escravidão e cadeias! 
 
Quem será o pérfido traidor 
Que ocupará o túmulo de um covarde? 
Quem será ignóbil a ponto de escravizar-se? – 

Pois que recue e fuja! 
 

Mesmo retratando um momento específico de seu país, o ecletismo de Burns vai 

buscar em Júlio César, ato 3, cena 2, de Shakespeare, a inspiração para o verso “Wha sae 

base as be a Slave?” (“Quem será ignóbil a ponto de escravizar-se?”), como demonstram 

Noble e Hogg. Nessa cena, Brutus pergunta à multidão reunida “Who is here so base as 

would be a bondsman?”29  (“Quem aqui é tão vil para ser um escravo?”30 ). É possível 

constatarmos uma breve emulação da tradição escocesa apontada na epígrafe de “Scotch 

Drink”.  Ao  incorporar  uma  retórica  sobre  moral  e  liberdade,  convertendo-a  para  o 

vernáculo  escocês  e  inserindo-a  em  uma   situação  histórica  escocesa,  Burns  está 

simultaneamente domesticando a tirania romana e estabelecendo um paralelo da mesma 

com a tirania inglesa. 
 
 
 
Wha, for SCOTLAND’s king and law, 
Freedom’s sword will strongly draw, 

 
 
 
Quem pelo Rei e pela Lei da Escócia 
A espada libertária decidido empunhará, 

 
 

29 Shakespeare apud Noble &Hogg, 2003: 468. 
30 Minha tradução. 
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FREE-MAN stand, or FREE-MAN fa’, 

Let him follow me.— 

 
 
 
 
 
 
Que livre se erguerá ou então tombará 

Este homem me acompanhará! 
 

As leis de um país são a base de sustentação dos direitos e deveres de todos os 

habitantes. Ao mencionar o povo indo para a batalha para defender seu rei e suas leis, 

Burns parece nos lembrar que seria com a vitória de Bruce que seria criada a Declaração 

de Arbroath, mencionada anteriormente, onde a visão de nação escocesa iria se solidificar 

com afirmações como “We fight not for glory, nor riches, nor honour, but only for that 

liberty which no true man relinquishes but with his life”31 . Importante mencionar também 

que, de acordo com o documento, caso o rei resolvesse entregar a Escócia para outro país, 

os escoceses teriam plenos poderes de eleger um novo soberano. 

Burns compõe sua imagem de Escócia com base em um evento verídico, abrindo 

uma  janela  para  um  determinado  momento  do  passado  com  o  objetivo  de  atingir 

diretamente  o  orgulho  escocês  acerca  de  sua  posição  como  indivíduo  livre.  Esse 

sentimento de responsabilidade com seu passado é o que motiva o povo escocês a não 

aceitar imposições alheias sobre sua nação. A crueza do discurso criado por Burns busca 

a simplicidade e autenticidade desse ímpeto por liberdade. Marilyn Butler confirma tais 

proposições ao recorrer a um paralelo com Ossian: 
 
 
 

As  Macpherson  in  the  previous  generation  noticed,  a  new  poem  claming  to  be  an 
authentically  old  one  has  quite  different  qualities  from  an  invention,  and  for  some 
purposes  deeper  qualities,  whatever  its  literary  merits.  Perhaps  because  it  seemed 
basically historical rather than political, “Scots Wha Hae” found its way almost at once 
into different Scottish newspapers, before its first publication in book form in Thomson’s 
Select Collection (1803). 
Viewed one way, the poem is steeped in the specific historical record, nationalistic about 
and for the Scots. It is used for that purpose, and could be used only for that if it stopped 
at four verses. But Burns rarely continues levelly in one vein. He has a powerful sense of 
plot as  well as of structure, influenced surely by drama and the  dramatic element in 
ballad.32 

 
 

31 Maclean, 1996: 44. Minha tradução: “Nós lutamos não pela glória, nem riqueza, nem honra, mas 
somente por aquela liberdade que nenhum homem verdadeiro abandona a não ser com a própria vida.” 
32 Butler,  1997: 99. Minha tradução: “Como Macpherson havia percebido  na geração passada, um novo 
poema reivindicando ser autenticamente antigo possui qualidades bastante diferentes de uma invenção, e 
para alguns propósitos qualidades mais profundas, independente dos seus méritos literários. Talvez porque 
ele pareça basicamente mais histórico do que político, “Scots Wha Hae” quase que subitamente recebeu 
espaço em diferentes jornais escoceses, antes de ter sua primeira publicação em livro na Select Collection 
(1803), de Thomson. 
Visto de certa forma, o poema está calcado no registro histórico específico, nacionalista sobre os escoceses 
e para os escoceses. Ele é usado para tal propósito, e poderia ser usado somente para isso se ele terminasse 
com  quatro  estrofes.  Mas  raramente  Burns  continua  trabalhando  em  uma  só  direção.  Ele  possui  um 
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Talvez aí esteja uma das razões para a grande receptividade da canção por parte 

do público, que estabelece essa imediata identificação do passado com o presente. E há de 

fato uma mudança que ocorre a partir da quinta estrofe, onde o poeta parece deslocar 

nosso olhar para seu tempo: 
 
 
 
By Oppression’s woes and pains! 
By your Sons in servile chains! 
We will drain our dearest veins, 

But they shall be free! 
 
Lay the proud Usurpers low! 
Tyrants fall in every foe! 
LIBERTY’s in every blow! 

Let US DO—OR DIE!!! 

 
 
 
Pelos infortúnios e dores da Opressão, 
Por nossos filhos em servil escravidão, 
O sangue das veias ou coração secaremos, 

Mas eles serão livres! 
 
Deponde os usurpadores orgulhosos! 
Caiam os tiranos em cada inimigo! 
A Liberdade avança em cada golpe desferido! 

Vamos morrer, ou vencer o inimigo! 
 

Noble  e  Hogg  indicam  que  a  sessão  final  da  canção  estaria  fazendo  uma 

referência ao status de sujeição em que a Escócia se encontrava no século XVIII, e que 

Burns estaria buscando nos princípios disseminados pela Revolução Francesa o caminho 

a ser seguido pela sua terra: 
 
 
 

As we have seen Burns’s whole intention was to draw analogies with Scottish freedom 
past and Scottish freedom present. Even more riskily, he was alluding to contemporary 
French  struggles.  The  last  line  of  the  poem,  “Let  US  DO  –  OR  DIE!!!”  is,  triple 
exclamatory, the tennis court oath of the French revolutionaries.”33 

 
 

Devemos lembrar também que, assim como na obra The Bruce, de John Barbour, 
“Scots Wha Hae” ilustra o papel central que o povo desempenha na luta contra a tirania. 

O poeta não está apenas dialogando com  um passado histórico, mas também com o 

passado literário. O próprio poeta mostra, através de sua  correspondência, sua relação 

com a música folclórica, e reconstrói o  momento bucólico que o teria impulsionado a 

criar “Scots Wha Hae”: 
 
 
 
 

poderoso  senso  sobre  temática  assim  como  sobre  estrutura,  influenciado  certamente  pelo  drama  e  o 
elemento dramático da balada.” 
33 Noble & Hogg, 2003: 467. Minha tradução: “Como vimos, a intenção de Burns era fazer analogias com a 
liberdade da Escócia no passado com a liberdade da Escócia no presente. Ainda mais perigosamente, ele 
estava aludindo às lutas da França contemporânea. O último verso do poema, “Let US DO – OR DIE!!!”, é 
triplamente exclamatória, o juramento da quadra de tênis dos revolucionários franceses.” 
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(…) I am delighted with many little  melodies, which the learned Musician despises as 
silly & insipid. – I do not know whether the old Air, “Hey .tutti taitie,” may rank among 
this number; but well I know that, (…) it has often filled my eyes with tears.– There is a 
tradition, which I have met with in many places of Scotland, that it was Robert Bruce’s 
March at the battle of Bannock-burn.– This thought, in my yesternight’s evening walk, 
warmed me to a pitch of enthusiasm on the theme of Liberty & Independance, which I 
threw into a kind of Scots Ode, fitted to the Air, that one might suppose to be the gallant 
ROYAL SCOT'S address to his heroic followers on that eventful morning.– 34 

 
Em uma carta subseqüente, Burns reafirma sua ligação emocional com o épico 

Wallace, de Blind Harry, exemplificando também a reconstrução poética que mantinha a 

tradição literária popular ativa: “Eu peguei emprestada a última estrofe de Wallace, da 

edição comum de Stall – ‘A false usurper sinks in every foe,/ And liberty returns with 

every blow’ (‘Um falso usurpador jaz em cada inimigo,/ E a liberdade retorna em cada 

golpe’). Um dístico digno de Homero.”35 

Como informam Noble e Hogg36 , “Scots Wha Hae” foi publicada primeiramente 

como uma canção anônima, já que Burns não se desvencilharia de suas convicções 

políticas, porém via-se obrigado a ocultá-las para que não fosse acusado de sedição e não 

arriscasse com isso seu emprego de exciseman. Somente meses após sua morte, a canção 

seria republicada no jornal The Chonicle com seu nome vinculado. 

O fantasma do processo da União dos Parlamentos entre a Escócia e a Inglaterra é 

exorcizado em “Such a Parcel of Rogues in a Nation”. Assim como “Scots Wha Hae”, 

essa é uma composição em forma de canção. Porém, aqui a atmosfera é bastante diferente. 

Utilizando uma escala musical menor (ver Anexo 3), a triste melodia e o andamento lento 

contribuem para o tom elegíaco da canção,  que denuncia a chaga gerada internamente 

pela traição dos próprios membros do parlamento escocês. 
 
 
 
FAREWEEL to a’ our Scotish fame, 

Fareweel our ancient glory; 

 
 
 
Adeus a nossa fama escocesa, 

Adeus a nossa antiga glória! 
 
 

34 Burns, 1990: 638. Minha tradução: “(…) Agradam-me diversas pequenas melodias, as quais o músico 
educado rejeita como tolas e insípidas. –  Não  posso dizer se a velha  melodia, “Hey .tutti taitie”, pode 
figurar entre essas, mas bem sei que (…) ela freqüentemente me levou às lágrimas.– Há uma tradição, que 
pude constatar em diversos lugares da Escócia, que ela foi usada na marcha de Robert Bruce na batalha de 
Bannock-burn.– Essa idéia,  durante meu passeio noturno de  ontem, aqueceu-me com tamanho  nível de 
entusiasmo sobre o tema de liberdade e independência que adeqüei a ela uma espécie de ode aos escoceses, 
de forma a fazer alguém pensá-la como a galante dedicatória da realeza escocesa a seus seguidores heróicos 
naquela manhã importante.–“ 
35 Idem, ibidem: 640-641. 
36  Noble & Hogg, 2003: 467. 
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Fareweel even to the Scotish name, 

Sae fam’d in martial story! 
Now Sark rins o’er Solway sands, 

And Tweed rins to the ocean, 
To mark whare England’s province stands, 

Such a parcel of rogues in a nation! 

 
 
 
 
 
 
Adeus até ao nome de Escócia, 

Tão famoso na marcial história! 
Agora o Sark corre nas areias de Solway, 

E ruma o Tweed ao oceano, 
Para demarcar as fronteiras da Inglaterra com a sua 
província— 

Um tal magote de velhacos numa nação! 
 

Se “Scots Wha Hae” exalta o orgulho escocês, “Such a Parcel of Rogues in a 

Nation” lida com a vergonha de a Escócia ser literalmente vendida à Inglaterra pelos 

interesses da classe dominante. Burns aqui  alia um pouco de sua dificuldade em lidar com 

a sujeição à hierarquia e classes sociais para unir-se ao povo em um protesto em forma de 

lamento. Tal mácula, segundo o bardo, é tão forte que é capaz de sujar o passado glorioso 

de sua nação. E é relevante destacar o uso direto e intencional do termo ”nação”, que não 

apenas compreende uma organização política ou um recorte geográfico, mas, como vimos 

no primeiro capítulo nas definições de Anderson e Bauman, consiste  em  uma  complexa  

malha  social   que  compartilha  características  comuns voluntariamente eleitas. E é 

justamente o desacordo de interesses presente na conjuntura nacional que faz com que 

Burns prenuncie um fim para sua Escócia. 
 
 
 
What force or guile could not subdue, 

Thro’ many warlike ages, 
Is wrought now by a coward few, 

For hireling traitor’s wages. 
The English steel we could disdain, 

Secure in valor’s station; 
But English gold has been our bane, 

Such a parcel of rogues in a nation! 
 
O would, or I had seen the day 

That treason thus could sell us, 
My auld grey head had lien in clay, 

Wi’ BRUCE and loyal WALLACE! 
But pith and power, till my last hour, 

I’ll mak this declaration; 
We’re bought and sold for English gold, 

Such a parcel of rogues in a nation! 

 
 
 
O que a força e a fraude não subjugaram 

Através de muitas eras guerreiras 
Agora é forjado por uns poucos covardes 

Recebendo salários de traiçoeiros, 
O aço inglês pudemos desdenhar 

Seguros no valor de nossa posição; 
Mas o ouro inglês nos arruinou— 

Um tal.magote de velhacos numa nação! 
 
Ah, se eu pudesse ter previsto o dia 

Em que a Traição assim nos venderia, 
Minha grisalha cabeça na lama deixaria 

Ao lado de Bruce e do leal Wallace! 
Mesmo sem força e poder, até o meu fim 

Farei esta declaração:— 
“Pelo ouro inglês fomos comprados e vendidos” — 

Um tal magote de velhacos numa nação! 
 

Bruce e Wallace são novamente os símbolos máximos de identificação do povo. 

Aqui eles não são apenas os heróis do passado escocês, mas os ancestrais do povo, que 

deveriam ter sido honrados. Ambos são símbolos não apenas da proeza da luta que 

resultou na Independência escocesa. Eles são também o exemplo de uma integridade 
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moral que deveria ter persistido como um  legado, mas que sucumbiu à ganância, não 

resistindo ao suborno inglês. 

Noble e Hogg complementam a visão de que Burns representa com sua obra o 

último suspiro de uma tradição, e com isso o último suspiro de uma Escócia que depois 

da União não seria mais a mesma: 
 
 
 

(…) Burns creates a song  which combines defiance and  despair  where  his two great 
national  heroes are entombed  beyond resurrection. The  song, thus, is  the antithetical 
companion to “Scots Wha Hae”. Consciously or otherwise on the part of modern poets, it 
prefigures  poems  like  Muir’s  “Scotland’s  Winter”  and  MacDiarmid’s  “At  Dunbar’s 
Grave” which also enact burial rites for the Scottish spirit.37 

 
É ainda essa sensação de perda do espírito escocês que vemos em “It was a’ for 

our rightfu’ king”. Uma canção sobre um cavaleiro que se despede de sua amada, mas 

que traz, em plano paralelo,  referências jacobitas, mais  precisamente sobre o exílio da 

linhagem real dos Stuarts em 1688. 
 
 
 
IT was a’ for our rightfu’ king 

We left fair Scotland’s strand; 
It was a’ for our rightfu’ king 

We e’er saw Irish land, my dear, 
We e’er saw Irish land.— 

 
 
 
Tudo por nosso rei legítimo 

Deixamos as margens da bela Escócia; 
Tudo por nosso rei legítimo 

Vimos as terras irlandesas, minha querida, 
Vimos as terras irlandesas.— 

 
O rei legítimo a que a canção se refere é James Stuart VII, que na chamada 

Revolução Gloriosa, se viu obrigado a fugir  para a França. A Irlanda é referência na 

canção por ter sido o local onde os Jacobitas, ou seja, aqueles que apoiavam a linhagem 

real dos Stuarts, tentaram frustradamente ajudar James a recuperar o trono. 
 
 
 
Now a’ is done that men can do, 

And a’ is done in vain; 
My Love and Native Land fareweel, 

For I maun cross the main, my dear, 
For I maun cross the main. 

 
 
 
Fizemos tudo que podia ser feito, 

E tudo feito em vão; 
Adeus a meu Amor e Terra Natal, 

Pois devo atravessar o oceano, minha querida, 
Pois devo atravessar o oceano. 

 
 
 
 
 

37 Idem, ibidem: 394. Minha tradução: “(…) Burns cria uma canção que combina revolta e desespero onde 
seus dois grandes heróis nacionais estão sepultados sem chance de ressurreição. A canção, portanto, é a 
companheira antitética de “Scots Wha Hae”. Conscientemente ou de acordo com os poetas modernos, ela 
prefigura poemas como “Scotland’s  Winter”,  de  Muir, e “At Dunbar’s Grave”,  de MacDiarmid, que 
também constroem ritos fúnebres para o espírito escocês.” 
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Em relação a esses versos, através da  forte evocação da atmosfera da chamada 

Causa Perdida, Burns utiliza-se da temática de lamento sobre o exílio, ao mesmo tempo 

em que coloca amor e patriotismo sob um mesmo prisma. 
 
 
 
He turn’d him right and round about, 

Upon the Irish shore; 
And gae his bridle-reins a shake, 

With, Adieu for evermore, my dear, 
And adieu for evermore. 

 
The soger frae the wars returns, 

The sailor frae the main; 
But I hae parted frae my Love, 

Never to meet again, my dear, 
Never to meet again. 

 
When day is gane, and night is come, 

And a’ folk bound to sleep; 
I think on him that’s far awa, 

The lee-lang night, and weep, my dear, 
The lee-lang night, and weep. 

 
 
 
Fez com que ele girasse, 

Nas margens irlandesas; 
E sacudiu as rédeas, 

Num adeus para sempre, minha querida, 
E adeus para sempre. 

 
O soldado das guerras retorna, 

O marinheiro do oceano; 
Mas eu disse adeus a meu amor, 

Nunca mais nos encontraremos, querida, 
Nunca mais nos encontraremos. 

 
Quando o dia se vai, e a noite cai, 

E o povo se prepara para dormir; 
Eu penso nele que está bem longe, 

Protegido do vento na longa noite, e choro, 
querida, 
Protegido do vento, e choro.38 

 
David Daiches aponta para os valores literários dessa canção, que aglomera em 

dose equilibrada alguns dos principais elementos que fazem a obra de Burns ter tamanho 

efeito na construção das idéias do povo escocês acerca de sua nação: 
 
 
 

In structure, imagery, handling of verse form, cadence of the individual line as well as of 
the stanza as a whole, and control of the emotion, this is among the very finest of Burns’s 
songs, and  one of the  great lyrics in the  language. His inspiration  here  is patriotism, 
Jacobitism (associated with the themes of love and exile), and the folk tradition;39 

 
Daiches aponta que, para compor “It was a’ for our rightfu’ king”, Burns teria se 

baseado em “Mally Stewart”, uma conhecida balada urbana 40 . Observemos como na 

referida balada há um mesmo padrão de versificação, e a presença do vocativo “my dear”: 
 
 
 
 
 
 

38 Minha tradução. 
39 Daiches, 1950: 351. Minha tradução: “Em estrutura, imagens, manuseio da forma métrica, cadência do 
verso individual assim como da estrofe como um todo, e controle da emoção, essa está entre as melhores 
canções  de Burns, e  uma das grandes poesias líricas do idioma. Sua inspiração aqui é  o  patriotismo, 
Jacobitismo (associado aos temas de amor e exílio), e a tradição popular;” 
40 Idem, ibidem. 
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The cold winter is past and gone, 

And now comes on the spring, 
And I am one of the King's Life-Guards, 

And must go fight for my king, my dear, 
And must go fight for my king.41 

 
 
 
 
 
 
O inverno frio já se foi, 

E agora chega a primavera, 
E eu sou um dos protetores do rei, 

E devo ir lutar por meu rei, minha querida, 
E devo ir lutar por meu rei.42 

 
 

Em agosto de 1787, durante sua viagem em direção às  Highlands, Burns teria 

visitado o castelo de Stirling, fortaleza de função estratégica fundamental para as Guerras 

da Independência nos séculos XIII e XIV, e residência de diversos Stuarts. 

Ao ver o salão do castelo sem teto, de uma janela de uma taverna próxima, o 

poeta escreveria os seguintes versos43 : 
 
 
 
HERE Stewarts once in triumph reign’d, 
And laws for Scotland’s weal ordain’d; 
But now unroof’d their Palace stands, 
Their sceptre’s fall’n to other hands; 
Fallen indeed, and to the earth, 
Whence grovelling reptiles take their birth.— 
The injur’d STEWART-line are gone, 
A Race outlandish fill their throne; 
An idiot race, to honor lost; 
Who know them best despise them most.— 

 
 
 
Aqui os Stewarts outrora reinaram em triunfo, 
E leis para o bem da Escócia fizeram; 
Mas agora seu palácio jaz sem teto, 
Seu cetro caiu em outras mãos; 
Caiu de fato, e na terra, 
De onde nascem os répteis rastejantes.— 
A linhagem ferida dos Stewarts se foi, 
Uma raça estrangeira ocupa seu trono; 
Uma raça idiota, desonrada; 
Quem os conhece melhor é quem mais desdenha 
deles.—44 

 
Sua demonstração de extremismo jacobita inclui uma xenofobia que muitas vezes 

se transfigura no nacionalismo. Não apenas Burns exalta a linhagem nativa dos Stuarts, 

mas condena completamente o elemento estrangeiro que ocupa o poder. Elemento esse 

que, segundo as convicções de homogeneidade  nacional, aliadas a um sentimento de 

saudosismo de uma Escócia independente e coesa cultural e politicamente, não pertence 

ao quadro de requisitos para a imaginada harmonia nacional. 

O nacionalismo em Burns, porém, muitas vezes é capaz de alçar esferas amplas, 

aliado ao humanismo, e encontrar sua razão  de ser em movimentos libertários como a 

Independência Norte-Americana e a Revolução Francesa. O nacionalismo de Burns é o 

pensamento democrata em sua essência: o governo do povo, voltado para o povo, e sem 
 
 
 
 
 

41 Apud Waltz & Engle, 2005. 
42 Minha tradução. 
43 Carswell, 1990: 221. McIntyre, 2001: 154. 
44 Minha tradução. 
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distinção de classes sociais. Esse é o caso de “For a’ that and a’ that”. Segundo Kinsley, 

essa canção “ocupa o lugar central no livro de salmos do radicalismo”45 . 
 
 
 
Is there, for honest Poverty 

That hings his head, an’ a’ that; 
The coward slave-we pass him by, 

We dare be poor for a’ that! 
For a’ that, an’ a’ that, 

Our toils obscure an’ a’ that, 
The rank is but the guinea’s stamp, 

The Man’s the gowd for a’ that.— 

 
 
 
Precisamos ser pobres tão humildes 

Que nos deixemos enforcar e tudo o mais? 
Ao escravo covarde ignoramos— 

E ousamos ser pobres apesar de tudo! 
Apesar disso tudo, e por tudo isso, 

Nossas obscuras labutas e tudo o mais, 
Altas posições são um só lado da moeda, 

E o homem é o lado da coroa, apesar de tudo. 
 

McIntyre aponta para a clara influência das idéias e expressões contidas em Os 

direitos do homem, de Thomas Paine. Na estrofe acima e, de forma geral, em todo o 

poema. 46  A elaboração de temas universais como a esperança de dias melhores onde 

todos os homens serão medidos com o mesmo peso faz parte daquilo que torna essa 

canção  uma  das  mais  populares  na  literatura  anglófona.  O  próprio  poeta  sabia  da 

qualidade poética e substância filosófica obtida em “For a’ that and a’ that”, mas com o 

cuidado de sempre, evitava que seu entusiasmo libertário trouxesse problemas para ele. 

Escrevendo para seu editor num tom de modéstia, Burns relata ter composto o que 

considera “não uma canção; mas se for permitido, duas ou três idéias em prosa muito 

boas, invertidas para rima”47 . 

Hans Hecht demonstra que aqui o bardo declara sua confissão de fé, proferindo a 

crença que ele pregaria por toda sua vida: 
 
 
 

Vigorous,  thoughtful  poems  re-echo   his  simple  but  lofty  philosophy,  his  burning 
patriotism and his belief in the dignity of human nature, an idea to which the American 
and French Revolutions  gave a tremendous  fillip, and  which reaches its climax in “Is 
there for honest poverty” (…) In this song Burns exultantly and defiantly expresses the 
sentiments of the great social movements of the age, strengthened by the force of his own 
passionate convictions.48 

 
 
 

45 Kinsley apud McIntyre, 1995: 375. 
46 McIntyre, 1995: 376. 
47 Burns, 1990: 669. 
48 Hecht, 1991: 216. Minha tradução: “Poemas vigorosos e pensativos  ecoam novamente sua filosofia 
simples, mas elevada, seu patriotismo incandescente e sua crença na dignidade da natureza humana, uma 
idéia que recebeu grande estímulo das Revoluções Americana e Francesa, e que atinge seu clímax em “Is 
there for honest poverty” [N.doT.: outro título dado à canção] (…) Nessa canção Burns expressa de forma 
exultante e rebelde os sentimentos dos grandes movimentos sociais de sua época, fortalecidos pela força de 
suas próprias convicções pessoais.” 
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What though on hamely fare we dine, 

Wear hoddin grey, an’ a that; 
Gie fools their silks, and knaves their wine; 

A Man’s a Man for a’ that. 
For a’ that, and a’ that, 

Their tinsel show, an’ a’ that; 
The honest man, tho’ e’er sae poor, 
Is king o’ men for a’ that.— 

 
 
 
 
 
 

Que importa se comemos refeições modestas, 
Se nos vestimos de lã crua, e tudo o mais? 

Aos tolos dêem sedas, aos patifes dêem vinho— 
Um homem é um homem apesar de tudo. 

Apesar disso tudo, e por tudo isso, 
Por seus ouropéis, e tudo o mais, 

O homem honesto, mesmo quando é pobre, 
É o rei dos homens apesar de tudo. 

 
 

Burns menciona que a vestimenta e a  alimentação do pobre não determinam a 

honestidade do homem. De forma implícita, o bardo já está colocando pobres e ricos sob 

um mesmo patamar, onde ambos são mensurados por sua honestidade.. 
 
 
 
Ye see yon birkie, ca’d a lord, 

Wha struts, an’ stares, an’ a’ that; 
Tho’ hundreds worship at his word, 

He’s but a coof for a’ that: 
For a’ that, an’ a’ that, 

His ribband, star, an’ a’ that: 
The man o’ independent mind 

He looks an’ laughs at a’ that.— 

 
 
 
Ali se vê um sujeito chamado de “lorde”, que 

Se pavoneia, e os olhos arregala e tudo o mais? 
Embora muitos o venerem tanto, 

Ele não passa de um tolo apesar de tudo. 
Apesar disso tudo, e por tudo isso, 

Seus galardões, suas estrelas e tudo, 
O homem de pensamento independente 

Olha para tudo isso e ri disso tudo. 
 
 

Burns  fala  de  si  mesmo,  como  um  homem  de  pensamento  livre,  despido  de 

dogmatismos religiosos ou políticos, trabalhando idéias que há anos cultivava como 

membro da Maçonaria. Como aponta Hans Hecht, os traços maçônicos são facilmente 

perceptíveis em sua poesia humanista. Porém, como confirma o biógrafo, não devemos 

ter a impressão de que foi a Maçonaria que primeiramente fez brotar tais idéias em Burns. 

Ele já era um pensador livre antes de ser maçom, e desvinculá-lo de tais idéias é algo 

inconcebível.49 
 
 
 
A prince can mak a belted knight, 

A marquis, duke, an’ a’ that; 
But an honest man’s abon his might, 

Gude faith, he mauna fa’ that! 
For a’ that, an’ a’ that, 

Their dignities an’ a’ that; 
The pith o’ Sense, an’ pride o’ Worth, 

Are higher rank than a’ that— 

 
 
 
Um príncipe pode um cavaleiro consagrar, 

Um marquês, um duque ordenar! 
Mas transformá-lo num homem honesto— 

Pelos Céus, isso ele não pode alcançar! 
Apesar de tudo isso, e por isso tudo, 

Seus títulos e tudo o mais, 
O orgulho do Valor e a essência do Sentido 

Valem muito mais que isso tudo. 
 
 
 
 
 
 

49 Idem, ibidem: 25. 
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O igualitarismo proposto por Burns está nos valores que um indivíduo pode 

desenvolver em sua vida, e não nas conquistas hierárquicas ou militares. Há uma lição 

para o povo simples, de que sua felicidade começa internamente, na sua integridade moral 

que lhe confere um papel digno e respeitoso na sociedade. 
 
 
 
Then let us pray that come it may, 

As come it will for a’ that, 
That Sense and Worth, o’er a’ the earth, 

Shall bear the gree, an’ a’ that. 
For a’ that, an’ a’ that, 

Its coming yet for a’ that, 
That Man to Man the warld o’er, 

Shall brothers be for a’ that.— 

 
 
 
Rezemos então para o dia chegar 

(Pois apesar de tudo chegará) 
Em que o Sentido e o Valor sobre toda a Terra 

Apesar de tudo virão em primeiro lugar! 
Apesar de tudo, e por isso tudo, 

Apesar de tudo, ainda virá, 
O dia em que o homem em todo o mundo 

Será irmão do homem apesar de tudo. 
 

Finalizando como de costume em muitos de seus poemas e canções, Burns aqui 

constrói a última estrofe ao mesmo tempo em forma de prece e profecia50 . Como aponta 

Marilyn Butler, há um processo moral gradativo, onde o mundo dos pobres é apresentado 

nas duas estrofes iniciais, enquanto que o dos ricos é descrito na terceira e quarta.51  No 

fim, a expressão “for a’ that”, usada outrora aplicava-se para reforçar a situação de cada 

esfera social, passa então a agrupar pobres e ricos como irmãos. 

As leituras dessas obras de Burns nos levam a concluir que o Bardo Nacional da 

Escócia  apresenta  uma  visão  de  um  país  forte  culturalmente,  que  não  deve  nada  a 

ninguém  em  termos  de  valores  sociais,  belezas  naturais,  poderio  militar,  riqueza 

folclórica.  Poderíamos  afirmar  que  o  sentimento  acerca  do  nacional  encontrado  nos 

poemas e canções de Burns se assemelha àquele presente, de uma forma geral, no próprio 

povo escocês: que, por um lado, exalta as qualidades e características de sua própria 

nação, como a comida, bebida, e as tradições, qualificando-as acima daquelas de outras 

culturas, em certo tom de xenofobia. Mas que, por outro lado, busca simpatia e inspiração 

em movimentos libertários de povos estrangeiros. Dessa maneira, Burns ilustra a imagem 

de um nacionalismo progressista, democrata, mas que deseja conservar viva na memória 

do seu povo a imagem de uma Escócia como uma nação independente, de passado 

glorioso. 
 
 
 
 

50 Daiches, 1950: 343. 
51  Butler, 1997: 101. 
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CONCLUSÃO 
 
 
 

Com a finalidade de compreendermos melhor a natureza do nacionalismo na 

Escócia, procuramos expor nesta pesquisa posicionamentos de diversos teóricos acerca da 

constituição de nações e das manifestações do nacionalismo. Concluímos dessa forma que 

uma nação é baseada muito mais nas escolhas do povo que se intitula seu integrante do 

que em atributos que antes eram tidos como imanentes e inflexíveis, como no caso da 

determinação de uma nação segundo local de nascimento e etnia de seus membros. Vimos  

também  que  essas  escolhas  dessas  comunidades  imaginadas,  assim  como  os 

posicionamentos  para  a  preservação  de   tais  escolhas  –  o  que  chamaríamos  de 

nacionalismo, podem ser afetados e modelados por acontecimentos históricos importantes. 

Tendo uma história de disputa de hegemonia com a Inglaterra, o nacionalismo da Escócia 

cresceu da necessidade de afirmação de sua própria identidade, principalmente após a 

União das Coroas e a União dos Parlamentos entre os dois países. Nesse estágio, a 

Revolução Francesa figuraria para o povo escocês como um agente impulsionador dos 

ideais de liberdade e luta contra a opressão inglesa. 

A partir do momento em que se sentiu que as características culturais escocesas 

estavam em risco de extinção, foi iniciada uma extensa recuperação e afirmação daqueles 

traços distintivos que remontavam ao passado de uma Escócia independente cultural e 

politicamente.   Liderando   tal   empreitada   pelo   restabelecimento   escocês   estavam 

pensadores, cientistas e artistas diversos. Indivíduos como David Hume e Adam Smith 

contribuíram com relevantes avanços em áreas como Filosofia, Sociologia e Economia. 

Cientistas como Alexander Graham Bell foram capazes de alcançar descobertas como o 

telefone, a televisão, o radar e a penicilina, e com isso puderam traçar novos rumos para o 

desenvolvimento científico global. Por sua vez, artistas como Robert Burns buscaram a 

revitalização de tradições e de marcas caracteristicamente nativas como o vernáculo 
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escocês, a vestimenta, a comida e a música. No enaltecimento de tais marcas através de 

poemas,  canções  ou  romances,  esses  escoceses  procuraram  mostrar  que  sua  nação 

constituía uma força vibrante e auto-suficiente. 

Burns representava no final do século XVIII o último elo dessa corrente de 

artistas. Nele podemos identificar elementos dessa longa tradição literária de fortes raízes 

folclóricas, como a orgulhosa insistência no  uso do vernáculo escocês, o uso de uma 

forma de estrofe que traduzia aquela dualidade de sentimentos do homem escocês, e, 

acima de tudo, um interesse voltado para descrever a beleza das coisas simples da terra e 

do homem. 

Em  “Auld  Lang  Syne”,  mais  famosa  das  canções  do  bardo,  encontram-se 

resumidos alguns dos valores e sentimentos exemplares de uma Escócia pós-1707. Talvez 

não haja retrato mais fiel de amigos em celebração em uma taverna, de onde podemos 

extrair um sentimento misto de perda e de  felicidade ao olharem para um passado de 

grandeza – sentimento dual que motiva os  escoceses até hoje na superação de suas 

dificuldades e os enche de orgulho nas conquistas obtidas. 
 
 
 
SHOULD auld acquaintance be forgot, 

And never brought to mind? 
Should auld acquaintance be forgot, 

And auld lang syne! 
 
For auld lang syne, my jo, 

For auld lang syne. 
We’ll tak a cup o’ kindness yet, 

For auld lang syne. 
 

(...) 
 
We twa hae paidl’d in the burn, 

Frae morning sun till dine; 
But seas between us braid hae roar’d, 

Sin auld lang syne. 
 
For auld lang syne, my jo, 

For auld lang syne. 
We’ll tak a cup o’ kindness yet, 

For auld lang syne. 

 
 
 
Deveríamos esquecer os velhos amigos, 

E nunca mais os relembrar? 
Deveríamos esquecer os velhos amigos 

De muito tempo passado! 
 
Pelos velhos tempos passados, meu amigo, 

Pelos bons tempos passados, 
Beberemos mais um copo em lembrança 

Pelos velhos tempos passados! 
 

(...) 
 
Nós dois atravessamos os riachos 

De manhã cedo ate a noitinha, 
Mas entre nós se ergueram mares bravios 

Desde os velhos tempos passados. 
 
Pelos velhos tempos passados, meu amigo, 

Pelos bons tempos passados, 
Beberemos mais um copo em lembrança 

Pelos velhos tempos passados!1 
 
 
 
 
 

1 Há uma outra versão para essa canção que é bastante difundida no Brasil, sob o título de “Valsa da 
Despedida”. 
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A canção, de origem folclórica, encontra-se impressa em diversas versões nas 

coleções de Watson e Ramsay, dentre outros. Mas é Burns que daria a ela a forma e as 

palavras pelas quais a conhecemos. 

Com uma melodia de fácil assimilação e uma letra que celebra o companheirismo 

e estimula um olhar saudoso ao passado, “Auld Lang Syne” ficou tão conhecida que hoje 

é cantada ao redor do globo durante as celebrações de Ano Novo. 

Resta-nos apenas a conjectura de que, nos dias de hoje, a própria figura de Burns 

representa uma marca de distinção da Escócia. Por sua genialidade poética aliada à sua 

capacidade de sintetizar com maestria  a imagem de sua terra e seu povo, podemos 

entender que o povo escocês, ao chamá-lo de “Bardo Nacional da Escócia”, também quer 

dizer: “Nós somos a nação que tem o famoso uísque, as famosas Highlands, o famoso kilt 

e a famosa gaita-de-fole. Mas também somos orgulhosamente a terra do famoso Robert 

Burns”. 
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Anexo 1: 

 

 
Fonte: Burns, 1969: 418. 
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Anexo 2: 

 

 
Fonte: Burns, 1969: 315. 

 

Anexo 3: 

 

 
Fonte: Burns, 1969: 511. 
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